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APRESENTAÇÃO 


Mais um volume dos interessantes “Inventários 
e Testamentos” é publicado por êste Departamento, 
não obstante as dificuldades que vem atravessan- 
do, após duas mudanças e cortes e congelamentos, 
* de ordem geral, em suas verbas orçamentárias. 

Pela sua leitura, ter-se-á idéia desta nova con- 
tribuição aos nossos historiadores que, diariamente, 
nos aplaudem e incentivam, à medida que damos 
à publicidade os magníficos documentos que o 
Arquivo do Estado tem sob sua guarda. 

Uma das mais importantes missões déste Le- 
partamento é divulgar o seu inesgotável manancial 
histórico. E êle a vem cumprindo, há muito tempo, 
e de maneira satisfatória. 


São Paulo, maio de 1954 


José Soares de Souza 
Diretor 


, 


fes - 
r 
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INTRODUÇÃO 


É com prazer que apresentamos aos estudiosos 
da nossa história o 38.º volume dos “INVENTA- 
RIOS E TESTAMENTOS”. São êles documentos 
do século XVII, pertencentes aos maços sob o titulo 
“Inutilizados”, motivo por que contêm muitas fa- 
lhas. Acham-se bastante estragados pela ação do 


'- tempo e, muitos, quase ilegíveis, exigindo a sua 


leitura que recorrêssemos com frequencia à lam- 
pada ultravioleta. 
Trata-se de Inventários de nossos antepassa- 


dos bandeirantes e de suas famílias, refletindo não 


só a originalidade dos seus usos e costumes, como, 
também, as interessantes peculiaridades de seu 
vocabulário, a honestidade da sua contuda e a sim- 
plicidade da sua maneira de vida. São documen- 
tos de um passado longínquo que, revividos, nos 
causam enternecido orgulho. 

Esperamos que esta publicação possa ser não 


“apenas útil, cómo, ainda, fornecer subsídios aos 


pesquisadores de nossa história, particularmente 
aos que se dedicam a estudos genealógicos. 


Maria da Gloria Amaral Silveira 
Chefe substituto 


São Paulo, Março de 1954. 


Digitized by Google 


Esso duo 


Inventario que se mandou .............. 
- da fazenda que ficou por morte e falesi- 
mento de Felipa Roiz molher de G.ºº Fr.* 


Anno do nasim.tºo de NoSo Snôr Jesu Xpó de 
mil é seis sentos e doze anos aos seis dias do mes 
de dezembro do dito ano nesta vila de São Paulo 
Cap.'2 de São V.te da costa do Brazil etc. nesta di- . 
ta Vila nas pouzadas do escryvão por mãdado do 
Juis dos orfãos Bernardo de Quadros por se fazer 
da sussa prezente Felipa Roiz' molher de 
e a foi dado juram.tº dos Santos Evâge- 
lhos ao dito G.lº Fr.? e já que pelo dito juram.t? 
mostrase toda e qual quer fazenda se achase ficou 
da dita defunta p.” dela se fazer Imventario e de- 
mais todas as dyvidas que lhe devesem e ele de- 
vese e o prometeo fazer de tudo foi feito este au- 
to por mim asinado Eu Simão ones escrivão 
dos orfãos que o escrevy. 


de G.ço + Fra 


dos bens avaliados........ que 


E logo no dito dia mes e afio declarado pelo 
dito Juis foi mãâdado ao avaliador Ant.” Lopes 
P.to que pelo juram.to que tras deo do offisio que 
avaliaSe toda e qualquer fazenda que lhe fosse 
mostrada aSim moves como de Raiz por ser couza 
poqua e por estar aquy seu companheiro João 
da .. .. e elle prometeo fazer e aSinou .. .. eu Si. 
mão Borges t.'m que o escrevy. 


Ant. Lopes P.to / 


Fazenda que se deu a este emventario 


sã O qro 


0... .. . 00... 1... o... ....q ac. 


/ Hú pouco de triguo, declarou que são 
são seis ou sete algr.s de triguo e que 
não tinha outra coisa com que sustentar 
seos filhos e o dito Juis os deixou. 

/ Hia eguoa Rusa em tres mil rs....... 


Filhos que ficarão da defunta 


/ hã menino por nome Manoel de hã e 
meio anôs pouco mais ou menos. 

/ hfia menina por nome Maria de idade de 
dous afios e meio. 


/ Declarou o dito G.lo Fr.a que ficara hú 
Eden temeninó forro por nome.... 


Dividas que disse dever 


Declarou que devia a M.º! da Costa mil 
e NOVO oe Qu Udo ani 
PE San tres cruzados de ferramenta... 
/ Eu Fr.eº e M.'l Furtado disse que devia. 
rs. de fazenda. 
/ Manoel João disse que devia quinhentos 
SR a nc 


Dividas que lhe devê 


/ Disse que lhe devia P.º mil seis sentos e 
vinte de carne que lhe deu de vaqua. 

. -rina e se lhe deve setesentos rs. de pâno 
que lhe emprestou. ................ 


3$000 


$500 
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'/ Deve lhe seis sentos e sesenta rs. de fa.. 
que lhe vendeu. 

' / disse lhe deve dous cruzados dalgodão que 
lhe mandou. 

/ ... de M.l Frz' trezentos e v.te rs. de fa- 
zenda que se lhe deu. 

/ Baltazar Soares lhe deve hã cruzado / 


(seguem-se linhas inutilizadas) 


BRR Capit. derSãO VE cuca raia nes igasios 
diante nomeado este Inventario ................ 
ao R.dº P. Juão Pimentel Vigario da Vara desta di- 
ta Villa........ como lhe pareser just. de que fis 
este termo de inquirisão eu P.º Gaspar t.m e escri. 
vão do eclesiastico nesta dita Villa que o escrevy. 


N ão consta terse feito bem polla alma 

. de Felipa Roiz' mando lhe digão duas mis- 

sas e lhe tome hua bulla de di........... á 
S. Paulo oje 27 de Setembro de 1613 a.s 


João Pimentel / 


Foy publicado: pello Sup.ºº P.e Vigr.º desta vara 

o despacho asima. nas cruzadas na  audien- 

sia-pubrica que aos feitos he partes fazia em os ca- 

torce dias do mes de dezembro de seis sentos he 

treze annos he .......... como ditto he mandou se 

cumprisse como nele se contem de que fice este ter. 
mo sobre ditto escrivão que ho escrevi. 

Forão notificados os herd.os de Felipa Roiz” 

cumprão : dentro de tres dias sob pena. de exc.m 

o. despacho do P.º Vigrº mande se lhe dizer tres 

missas e tornando lhe hã.................. 

S. Paullo 4 de ........ Prada dad 


SR || 
SUA ea Peso ds E S. Paullo .. de abril de 624, as. 
F'rz 


Ri a o a ça de RR PRN UR missa ....... 

Seda pf dao o a o a fabrica da......... 

-... Ser verdade lhe dei este................ 
2ô de Maio de 1620 a.s | 


O Vigr.” João Pimentel // 


Summario tirado da Bulla da Cruzada pera as almas 
do Fogo do Purgatorio 


Considerado o muy Sancto Gregorio XITIX (XTV) 
Pontifice Romano de gloriosa memoria, & ora o nosso 
muy Sancto Padre Paulo V na Igreja de Deos Pre. 
sidente, o continuo trabalho, q padecem os morado- 
res dos lugares de Africa sogeitos a Coroa de Por. 
tugal, pella defensão de nossa Sancta Fé contra of 
Mouros, & outros infieis inimigos della, repriminde 
continuamente seus impetos, & rebates tendo sem- 
pre suas vidas em perigo, & padecendo graves ne. 
rossidades pello grâde poder, & odio entranhave: 
dos inimigos. E vendo juntamente o dano q se se- 
guiria, não somente a este Reino de Portugal, mais 
ainda a toda a Christâdade, se esses lugares, & for 
talezas se perdessem, desamparandose, ou destruir 
aose, ou vindo a mão dos inimigos. E sendo tambéê 
como a Magestade Catholica del Rey nosso Senhot 
he côstrangião a fazer muito maiores gastos & des- 
pesas para sustêtação, conservação dos ditos luga- 
ses do q, as rendas & forças deste Reyno o pode sy 
pilr, as quaes por estarê nestes têpos deveria acu 
dir aos ditos gastos. Approvando sua Sanctidade 
ztu bô zello, & Sanctos intêtos exorta cô charidade 
paternal a todos os moradores deste Reino & Senh6 
r16S à q com suas esmolas ajudê a esta sancta obra 


NE E 


abrindo ora para isso o thesouro espiritual da Igreja 
de Deos, tirando delle, & concedendo muitas graças, 
& indulgencias, & favores, para todos os que a favo- 
recê com suas esmolas entre os quaes concedeo aos 
defuntos o seguinte. (Filipa Roiz' defunta) 
| / Primeiramente, q toda a pessoa que der a es. 
mola abaixo declarada, polla alma de qualquer de- 
funto a q quiser aplicar, á livre das penas do Pur- 
gatorio por seo suffragio, o livrará tãtas almas, 
quátas vezes der a dita esmola, & fizer a tal apli- 
cação. . , 

Item que por modo de suffragio visitando as Igre- 
jas que se contem na Bulla dos vivos, ganhe para 
cada húa das ditas almas que applicar a tal visitar 
cam as indulgêcias na ditta Bulla declaradás. E por 
quanto vos deste cincoenta reis, fica livre das penas 
do Purgatorio a alma, pella qual foy vossa tençam 
dar a dita esmola, & os que a derem tomaram este 
summario impresso, com o nome escrito nelle da 
pessoa que der a dita esmola, & não o levar... nem 
se escrevendo nelle o seu nome não lhe valerá. Da- 
da em Lisboa sob nosso sinal & sello, aos 7 de Mar- 
co de mil seiscentos & dezaseis. 


Don Fr.eº de Brag.” 


V.to em correiçam não tenho q por estar 
pello administrador S. Paulo 2 de Dzbr.o de 1633. 


Prom.to” / 


- 
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Testamento de Ant.º Nunes aprovado por mi 
tabalião em 14 de marso 1643 e vai cozido com seis 
pontos. Soares. 


Pathaiba que por morte e falesim. to de Antonio Nu- 
nes defunto m.º na dita villa de São Páulo e rezi- 
dente no termo desta ditá villa fora elle dito Sup.t 


feito cúrador de hú orfão filho do dito defunto pel- 
la justiça sendo que por ser hà homem pobre car- 
regado de filhos e...... não pode servir a dita 
curadoria morm.te avendo outros parentes de san- 


guitiidade do dito orfão e mais abonados para segu- 


rança dos bês do dito orfão visto as insuficiencias 


- que alegua e vm. tem obrigação de segurar em mão 


sbonada os bês e fazenda dos orfãos como "Sua, 


Mag: de Sm séu regim.to he manda e encomenda e 
avendo parentes em sanguinidade chegados ao or- 
fão esses devem com fnais razão de servir seus cura- 


dores como o podem servir os parentes do dito or- | 


fão pois são chegados em sangue e por serem abo- 
nados os quais com mais comodo podem servir a 
curadoriá do dito orfão. 

" Pede a Vm. visto o que elle Sup.te alega pelo 
que haverem parentes de sangue chegados.ao dito 
orfão que podém servir a dita curadoria como abo- 


nados provese nelles ou em algum...... a curado- 


ria dó dito orfão para curar dele e dos seus bês é 
desobrigue a elle dito Sup.tt da dita Curadoria. 
E. R. M. 

Sejão notificados Jacome Nunez tio do dito or- 
“fão e os genros do dito primos do dito orfão que sob 
pena de dous mil reis para a Bula da Cruzada ea 
metáde p.? o Curador que dentro da notificação 
que se lhes fizer em vinte e quatro oras, apareser 
ante mi e não o fazendo procederei contra elles 


coro me pareser justisa ........ “o que me pare-. 


... .. .... e 


Domingos Nunes Bicudo ............. ih mei 
orfãos pella ordenasão .................. Santa 
ana da Parnaiba e seu Curador .......... este 
meu mandado tudo primeiro por mim asinado man- 
do a qual quer ofisial de Justisa dos que nesta dita 
villa ante a Justisa haverem paguo por este meu 
mandado a Jacome Nunes e a seus gen- 
ros João Frz' Bragansa e Alvaro dias que dentro de 
vinte e coatro oras da notefiquasão que por este 
notifiquem se lhe fizer aparesão ante mim com pena 
de dous mil reis para a Bulla da Cruzada a metade 
e a outra para ao Contador e de proseder contra os 
ditos não obedesendo fazer o que me pareser Justi- 
saealº.... FaSão hôs outros dado hã ante...... 
do por robo sob meu sinal em os catorze dias do 
mes de outubro de mil e seis sentos e trinta e tres 
anos Eu Asenso Luis Grou Leme escrivão dos orfãos 
que o escrevy.. 


“Domingos Nunes Bicudo // 


Com declarasão que será notefiquado Belchior 
de Báros sob a mesma pena Eu Sobre dito escrivão 
que o escrevy. 


Ps ds 4 | 4 Bicudo Ki 


Nos seis dias E mes “de séientio de mil e seis 
sentos e corenta e tres anos nas pouzadas do Juis 
ordinario: Domingos: Nunes. Bicudo apareseu .Jaco- 
me Nunes m.º” na Vila de São Paulo e seu termo 
desta Villa perante: o dito Juis e por elle foi dito e 
Requerido dizendo ao dito Juis que elle era hã homê 
velho de setenta anos pouquo mais ou menos e que 
sua m.tº idade o escuzava de ser Curador do orfão 


E 17 


cuanto mais que tinha des a doze filhos que Sua 
Mag.ie aos tais escuzava de Curadorias que fizesse 
Sua Merse em fazer Curador o que elle pellas ra- 
zóis que tinha dito estava escuzo e que justam.te 
seus genros o não podião ser por serem cazados de. 
pouquo e que estavão pobres que Sua Merse podia, 
fazer outro Curador abonado para Ra do 
dito orfão o que visto pello dito Juis. Pe- 
res cazo da dita Curadoria do.... o dito João  diguo 
ao dito Jacome Nunes e seus genros de que fis este 
termo em que asinarão Eu Asenso Luis Grou 
tem e escrivão dos orfãos o escrevy. 


D.ºs Nunes Bicudo // Jacome Nunes / 


.. falta neste testam.tº que ............ 
Entes de seu testamentrº à.............. ea 
em termo de dous dias com pena de Exco- 
munhão maior p.l2 falta encorrendo e o de 
dous mil rs. Sta Anna da Parnaiba de 11. 
de Novembro de 1639: 


O Vigr.º M.! do Couto vizitador // 


NONE a ca id ae q A A 

que no ano do Nascim.tº de Nosso S.º Jesus Cristo 
qe mil e seis sentos e corenta e tres annos estando 
Eu Ant” Nunes m.º” nesta villa de São Paullo Cap.t'2 
de São V.te doente em em cama com infemidade q'o 
>º" foi servido darme mas em meu perfeito juizo 
e entendim.to.... de q' mandou fazer p.' descargo 
da. minha consiensia esta sedola de testam.tº o qual 
he da manr;? seguinte. 


Prim.ram.te encomendo minha alma a Santissi- 
ma Trindade que a Remio e Criou e lhe 
pesso Rogo pellas chagas se q* sendo ser- 
vido levar-me deste mundo lembrar de mi o mesmo 


ie IR: es 


pesso a virgem Sr.º sua sancta may por mi pessa 
e entreceda diante de sua justisa e a todos os Sanc- 
tos e sanctas da Corte dos Ceos pesso queira emter- 
seder p.” mi diante de NoSo Sr. 


Ordeno e mando Meu Corpo seja emterrado na 
Igreja do bemaventurado Sr. F.cº e pesso aos fra- 
des da dita Ig.' e ordeno me dem a sepultura e me 
emterrê como pobre pello amor de D.s 

Sendo Deos servido levar me p.' si desta vida 
prezente me acompanhê a bandr.: da Sancta digo 
se acompanhe a Capella da Santa mizericordia le- 
vando me na tumba como pobre e se pagará, esmola 
costumada de minha fazenda. 


Declaro q' fui Cazado primr.2 ves cô M.º bau- 
tista da qual ouve há minino p.” nome Ant.º Nunes 
he: OCO csbesbisiaso ade iA da dita sua may 
PR do enventrº q estã................ e 
sua eransa e tambê........ em meus ..... 

"Tambem fis curador do dito meu f.º e das pes- 
sas que lhe couber, sua may, dey hãa negra e hãa 
Rapariga ...... das pessas q' pertenser de sua 
parte, 

Fui cazado segunda vez cô “Catarina ........ 


. o... .. us. o ff... o... cc. . aq.noco.ias. so... a - 


faze nda RD RR PR di 
CIDADE sides RA aa qi ie pan 
minha o que tudo deixo e seja obrigado pesso a jus- 
tisas ........ fasa neste particular o q' elles reco- 
MENdA sbt tdos pagar prim.ra m.te mi- 


nhas dividas e legados e de q' fica apartirá entre 


nieus erdr.ºs. 

/ Declaro q” coando cazei cô a dita minha mo- 
lher. Catarina de Sampayo me prometeu em doté 
meu sogro G.º Lopes a metade do gado q' ...... 
e hãa Rosa de mandioca: digo a metade de hãa Ro- 
sa e hã Garazal digo a metade do Carazal e hà po- 
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dro e destas couzas me .não tê dado inda nada nê 
um dito escrito nê escritura fique em sua boa vonta- 
de e Consiensia que emtendo delle a terá e destas 
cozas asima ditas se dará o aunseo a meu filho e 
a minha molher. | 

/ Declaro q” afora estas couzas me «dei o dito 
meu sogro de dote duas enxadas e hãa fouse e há 
cazal de. porcos e hú conhecim.to de des cruzados 

e destas couzas estou satisfeito. 


E Declaro q a Jo 0ão de Quental vendi hua negra 
pr nome Luiza p.” sinco mil reis q' me não inda 
pagou e pesso as justisas de Sua Mag.ºe obrige a 
que emtrege a dita negra Luiza. 

/ Declaro q' tenho há moSo gentio . do gentio 
de terra da minha obrigasão q” he meu tio, irmão 
Ge minha may, cazado cô húa india da aldea e asi 
e p.” bôis ser.eºs q' me tê feito e...... em minhas 
nesesidades meus erdr.ºs não entendão cô elles nê 
minha: molher ne filhos q” sã forros e livres e. 
..for vida e pesso ao dito meu tyo. Belchior. . a 

. Ant.º Nunes emq.to for vivo acudindo lhe no 


m Declaro q devo a Luis Soarca dou mil rs. 
RR PD o qual se pagará de minha faz.da 


; Declaro q' devo ao Sr. Baltezar descuvar.... 


.. .... 0... e... . “e... . ... 0... o. ao... 


“. .... ff... ... q... ... ff... ... ....... . .. o... e. 


E AE a mais dous gibão de algodão q'...... 
Ra de seu ordeno a mandei dizer esta: missa — 
Mais outra missa e duas pessas q' vendi p.” 
intenção dellas. 
Mais outra missa a S. Ant.º p.? intensão dos 


o... o... .q. a... .. .... “o. a 


. e 20 o 


/ Declaro que se me digão seis miSas p.” minha 
molher q' Ds' tem q' encomendou e não se diSe. 

/ Declaro q” devo a Nossa S.r2 da Conseição 
coatro vinteis. 

/ Declaro q' devo a hua negra de Gs Fr.a p." 
nome Iria hua arecadas de prata. 

/ Devo outras aRecadas a hua negra chamada 
F'r.ea da Casa de D.ºs F'rz' tigre q' D.s tem mando q'se | 
“lhe de de prata. 

/ Peso pello amor de Ds' aos fradinhos de S. 
Fran.cº me digão duas miSas asima e me digão 
mais seis. p." minha alma. 

/ Declaro q” meu primo Paullo Nunes me deve 
hu Colete. ......... 

/ Declaro q' Baltezar de Souza Ferreiro de Par- 
naiba me deve ...........cccc... 

/ Devo aos Rendr.º* dagora tres alq.res de feijão 
he sinco mãos de milho e hua galinha. | 

7 Deyxo de esmolla a Caza de São Fr.“ p.? aju- 
da de fazere huas obras a minha tersa despois de 
pagos minhas dividas e legados.................. 

. amor de Ds' me recomendem a DS. 

. - Pesso e rogo a meu tio Jacome Nunes qgr.? ser 
meu testamentrº e Curador de meu f.º Antº Nunes 
aquem pesso pello amor de Ds' e por me fazer mersé 
q.r tomar este mandato cumprir meus le- 
gados e pagas as dividas e olhar por meu filho e 
comflo.......... como eu o fizera se me farão en- 


“o... ..... vv... a... o... o. a... 


acabado: E DENSO: susana pos add À Eae Sa 
o mande comprir e guardar he por ser sua ulti. 
ma vontade avendo por deRogado ............... 
e por nenhuãs outras coais quer sedollas e ........ 
Condisílios q” antes deste tenha feito e só este va- 
lha e tenha forsa e vigor com deelaração .q' tenho 
-em minha Caza alguas pessas do gentio da terra as 
quais são livres izentas e forras e nessa forma de for- 


=D ms 


ros me servirão athe aquy e asi lhes pesso q.'a 
servir a meus erdr.ºs aquem pesso lhe de de vestir 
e bom tram.to e pedi e Rogei a Simão Machado 
nesta Villa m.º” me fizese esta minha sedolla e tes. 
tam.to e o asinaçe çomo test.” em os Catorze dias 
do mes de março de seis sentos e corenta e. tres. 


Simão Machado / Ant. Nunes // 


Saibam quoantos este publico...... de apro- 
vação de sedola e testamento virem em como no 
anno do nasimento de Nosso Snôr Jhu Cristo da 
era mil e seis sentos e corenta e tres anos aos Catorze 
“dias do mes de marso da dita era nesta vila de São 
'Paullo Capitania de Sam Visente partes do Brazil 
etc. em pouzada de mim publiquo tabaliam ao dian- 
te nomeado digo em pouzadas de Ant.” Nunes eu 
publiquo tabaliam ao diante nomeado fui chamado 
Onde O ACRE spas dA AEE 
Ena a - Serviso ................ mais pareseu 
diante mi tabaliam em seu perfeito juizo e emten- 
dim.tº e me requereu a aprovasão deste seu tes- 
tamento que o que nelle dizia era sua ultima von- 
tade eu tabaliam a tomei da mão do dito testador 
a minha e a vi selei li e corri e vai escrito em quatro 
laudas de papel que acaba aonde eu tabaliam 
a meti esta sedola de aprovação e me assinei e ru- 
bliquei de meu sinal que diz Mota e achei nelle hú 
riscado que figqua na segunda lauda que foi erro e 
' não tem mais riscado e entrelinha emendado cou- 
za que duvida faça e o aprovei tanto quanto devo 
o faço e devo e por o fazer.... de que fiz o prezente 
estrom.tº de aprovaçam sendo prezente por t.ºs Iza- 
que Dias. . Simão Machado, Ant.º Nunes e Fr.eº Frz' o 
velho Julião de Campos, e Joam dabreu mor. es. 
tantes nesta villa pessoas de mim reconhesidas que 


2a poas 


asinarão com o dito testador Atanazio da Mot. 
tam o escrevi e me asinei em p.ºº e razo. 


“Simão Machado // 
Athanazio da Mota / 


Ant. Nunes / 
Fr.o Frz 
Julião de Campos / - de João dabreu/ 
Izaque. Dias 


“Ant: Nunes // 


Cúmprasse como nele se contem Santa Anna 
da Parnaiba em os 5 dias de abril 643 annos / 


Antonio de Souza Coutto / 


Auto de Inventario que o Juis ordina- 
rio e dos orfãos Domingos Nunes Bi- 
cudo mandou fazer por morte e fale- 
sim.to de Antonio Nunes morador na 
villa de São Paulo. 


Anno do nasimento de NoSo Snôr Jesus Chris- 
to de mil e seis sentos e corenta e tres anos em os 
| Sete dias do mes de mayo nesta faz.ia e termo da 
villa de Stana da Parnaiba Capitania de São V.te 
partes do Brazill etc. nesta f.d2 do defuntto An- 
tonio Nunes o dito Juis mandou fazer este Emven- 
tario para se emventariar e avalliar os beis da fz.da 
q' se achase do dito defunto para se dar satisfasão 
ao seu testamto e da dona viuva sua molher e a 
ambas duas partes de que fis este auto de Enven- 
tario em que o dito Juis asinou Eu Asenso Luis 
Grou t.ím e escrivão dos orfãos o escrevy. 


Dom.ºs Nunes Bicudo / 
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E loguo o dito Juis deu juram.tº dos Santos 
Evangelhos a viuva molher do dito defunto para 
que bem e verdadeiramente dese a Enventario todos 
os Dbeis que sejão do dito defunto mari- 
do o que ella prometeo fazer e o dito Juis lhe deu 
juram.tº sobre hu livro delles perante mim t,am he 
prometeu de bem fazer sendo presente a tudo Gon- 
gallo Lopes pai da dita viuva o qual assinou aquí. 


.O dito Juiz como procurador da dita sua filha a di- 
ta viuva Catharina de Sampaio de que fiz este termo 
em que Assinarão eu Asenso Luis Grou t.im e escri- 


vão dos orfãos o escrevy. | 
D.ºs Nunes Bicudo / G.ºº Lopes / 


Erdeiros neste Enventario | 
“ / A Viuva Caterina de São payo molher do dito 
defunto Antonio Nunes / o orfão Antonio filho do 
dito defunto he de sua primeira molher Maria Bau- 
tista defunta. | 
Termo dos avalliadores 
Elloguo no mesmo dia mes e ano atras escrito 
o dito juis deu juram.tº dos santos Evangelhos sobre 
hà llivro delles peranti mim t.2m haja com........ 
. os avalliadores e mandou que sob cargo do seu 
juram.tº avaliasem os bens e fazenda que neste Em- 
ventario se lhes declarase Elles prometerão de ho 
fazer aSim como Ds” lhes deSe a entender de que fis 
este termo em que aSinarão Eu Asenso Luis Grou 
tom e escrivão dos orfãos que o escrevy. 


Jacome: Nunes / 


D.ºs Nunes Bicudo / 
Ant. Correa da Silva / 


Termo do Curador que deu o dito 
Juis ao orfão 
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Elloguo no mesmo dia mes e ano atras escrito 

o dito Juis deu juram.to dos Santos Evangelhos à 

Gaspar Dias para Curador do orfão por quanto já 
“como...... que era Curador pello testam.tº e tes- 

tamentrº se escuzou por velho dizendo que não po- 

dia servir de Curador que sua idade lho defendia ' 
por ser de cesenta anos e outrossim tinha sete ou 
oito filhos pello que a llei o escuzava de ser Cura- 

dor. E rrequereo ao dito Juis o escuzase pello que o 

ouve por escuzado da dita Curadoria delles testa-, 
mentero he Curador por ser parente e lhe encarre- 


goupello Juis........ que tivese e bem verdadeira- 
ME a ada dr pello dito orfão e seus bens fa- 
zendo........ he o que tudo o que fose do dito or- 


fão e sua peSoa fazendo bem e valler em aCresen- 
tam.to do dito orfão e deSe comprim.tº ao testam.t? 
he llegados do dito defunto e lhe desencaregase a sua 
conSienSia pera bem de sua alma e elle dito Gaspar 
Dias prometeo fazer o que D.* melhor dese a em- 
tender de que fis este termo em que asinarão Eu 
Asenso Luis Grou t.“m e escrivão dos orfãos que o 
escrevy. 


D.ºs Nunes Bicudo // Gaspar Dias / 
Avalliasão da f.d2 
/ Foi avalliado hu calsão de sinto e hua ro- 


peta do mesmo já uzado em tres mil reis 3000 
/ Foi avalliado hu armador branquo de pelle 


de camello em seis sentos e corenta reis.. 640 
/ Foi avaliado huas meias de seda velhas em 
quatro sentos e oitenta reis ............ 480 
/ Foi avalliado huas mãos de milho em oito- 
sentos reis .........ccciccccccc 800 
/ Foi avalliado hu calsão velho he hu gibão. 
velho em mea pataqua ................ 60 


/ Foi avalliado duas varas de pano de algodão 


em. Sem. TOS scsseusis pisada ea da a an 
/ Foi avalliado duas toalhas de pano de algo- 
"dão em sento e sesenta reis ambas ...... 
/ Foi avalliado huas meias de cabritilho e 
huas de p.º de algodão avaliadas todas em 
duzentos Fes: scsscasi spas aos Sd 


TOS Ccnasipit sa Safe O SRS 
/ Foi avalliado hu sapatos velhos em oitenta 
POIS suar strasieena! 
/ Foi avalliado Hu poquo de sal é em | dozehtos 
e corêenta. Tels: suas sgeinsassis seas fecas 
/ Foi avalliado hua mão de papel em oitenta 
TÓIS St Ed er an a a a 
/ Foi avalliada hua cacha velha sem fechadura 
de tres palmos em sento he sesenta reis.. 
/ Foi avalliada hua cacha velha sem fechadura 
dura em oitenta reis .................... 
/ Foi avalliado sete olhos de enchadas em do- 
zentos e corenta reis ............cc. 
/ Foi avalliado hu machado em sento e se- 
sentaã TOS scsuseirssabes Diap Rá da ara 


JOS pata dru s as be Sa ra 
/ Foi avalliado ua fouse em sento e sesenta 
POIS” cora ra di a a le 
/ Foi avalliado outra fouse de rosar nova. em 
otenta TÉIS cussssaspabri nada rs 
/ Foi avalliado hu bofete velho em sento e se- 
Senta: Tels. assita sara E 
/ Foi avalliado hu porquo pequeno capado em 
trezentos e vinte reis ............cc... n 
/ Foi avalliado hu Sitio que está nas terras de 
Jacome Nunes que he hu tijupar com hu pe- 
daso de algodoal e outro pedaso de Cana 
vial tudo em nove sentos e sesenta reis... 
/ Foi avalliado hu poquo de triguo que se- 
rão pouquo mais ou menos vinte alqueires 


160 


160 


160 
320 


960 
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das quais se tirara o dizimo a Ds' em tre- 

zentos e vinte reis ...........cccccc... 320 
/ Foi avalliado sento e oitenta mãos de milho 

a sinquo reis.a mão que montão novesentos 


DOIS se eb ERES E EN ARA 900 
/ Foi avaliado mil alqueires de feijao em qua- 
trocentos e corenta reis ................ 440 


/ Foi avalliado tres vacas e hua novilha a 
vaqua a quatro pataquas cada hua e a no- 
vilha...... e as vaquas em quatro mil e 
Me Oo e oitenta reis .......... 


Pesas forras 


/ hu negro por nome Gonsallo / hu negro por no- 
me João e sua molher Clara / Domingos e sua 
molher Fransisqua / hua criança de peito sua 
filha / hua rrapariga por nome Romana / Iza- 
bel mosa solta / hua negra solta por nome Anto- 
nia / hu rrapas por nome Inosensio / outra rra- 
pariga por nome Domingas / outra negra solta 
por nome Domingas diguo Lluiza / outra negra 
solta por nome Julliana / hu negro solto por no- 
me Gaspar / hu negro solto por nome Pedro / 
hua mosa solta por nome Madanella / outra ne- 
gra solta por nome Marta / hu negro solto por 
nome André / hua rrapariga por nome Assença as | 
quais pesas mandou o dito Juis partir entre o orfão 
e a viuva dividise sua merce o quinhão do orfão 
que erdou da defunta sua may que são cinquo 
cabesaS soscusccsasasa sã “/ Madanela / Mar- 
ENA indegtepa da ia aa DO pon ad AA 


E loguo se.partira a gente que restavão 
e derão de quinhão a viuva sete cabesas a saber 
Gonsallo / João / Clara / Domingas / Eraneisgna 
/ Romana / Rufina criansa defunta. 


e O as 


Coube mais a parte do dito orfão sete cabe- 
sas entre grandes e pequenas a saber / Izabel / 
Antonia / Inosensio / Domingas / Lluiza / Jullia- 

na / Gaspar. Com o qual quinhão fica e dito or- 
fão emterado de sua heransa asim por parte do pai 
como de sua mãe he satisfeito das pesas he o dito 
defunto seu pai fes declaçasão no seu testam.t? 
avia tomado o orfão de seu quinhão e desta manr.? 
'fiquarão as partilhas das pesas feitas he as partes 
contentes de que fis termo em que asinarão Eu 
Asenso Luis Grou .tâm e escrivão dos orfãos que 


o escrevy. 


D.ºs Nunes Bicudo / 
Gço. Lopes -|- Gaspar Dias 


DDR ER o O PD o dito juis mandou aba- 


ter neste emventario em ................ fazer 
que se achou que não tinha a .... 

declarado o qual milho e faz.dº se abateu emtre a 
viuva e o orfão para sostento delles e de sua gen- 
te visto não terem outro mantim.!º para seu sos- 
tento e a dita viuva diSe ao dito Juis que ella não 
queria nada da faz.dº que tinha declarado por 
quanto via que não chegaria a satisfazer os emcar- 
gos e obrigações do testam.tº e emventarios e os 
legados asim da defunta primeira molher do dito 
defunto seu marido e delles seus llegados e dividas 
a quem se entregaSe ao testamenteiro he Curador 
do orfão Gaspar Dias E que se em nehum tempo 
trataria mais nada della e que se desobrigava com 
isto de fiquar em obrigasão das dividas e o dito 
Juis mandou fazer este termo por lho lhe aSsim re- 
querer e se aSinarão com o dito Juis Eu Asenso 
Luis Grou t." e escrivão dos orfãos o escrevy: 


Gsp.º” Dias/ D.ºs Nunes Bicudo, 
G.ço Lopes 


SE Baer apaga Saia ae had 
quinhentos he vinte reis ao t.im e escrivão trezen- 
- tos e sesenta reis dos avalliadores .............. 
-.- - Quatro sentos reis em que soma tudo mil e du- 
zentos reis contado por mim juis por não aver con- 
tador nesta V.2 de Santana da Paranáibá oje 10 de 
maio de 643 annos. 


D.ºs Nunes Bicudo / 


Em os des dias do mes de mayo de mil e seis 
sentos he corenta e tres anos nesta villa de Stana 
da Parnaiba o juis ordinario e dos orfãos Domingos 
Nunes Bicudo mandou fazer leillão da faz.d2 que fi- 
quou de Antonio Nunes e de tudo fis este termo 
Em que o dito Juis aSinou Eu Asenso Luis Grou 
tam e escrivão dos orfãos que o escrevy. 


D.ºs Nunes Bicudo // 


"* ILeillão 


Foi rematado hua foise e hu machado ao P.º 
Vigario Alvaro Nunes Bicudo em trezentos e se- 
senta reis pagos da Rematasão deste dia a dous 
meses em dinheiro de contado para o orfão e OQ 
Curador aseitou o comprador e deu por fiador e 
prinsipal pagador a João Bicudo de Brito, Eu Asen- 
so Luis Grou t.ím e escrivão 'dos orfãos o escrevy. 


Alvr.º Nunes Bicudo// 
D.ºs Nunes Bicudo / 
João Bicudo de Brito / 


/ Foi rematado O .........ccc.ccc.... o 
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Capado E ia q AP a . em dozentos e coren- 


ta reis pagôs daqui em dinheiro de contado por 
parte do orfão ...... de que fis este termo em 


que asinarão com declarasão que se emtregou o 
dinheiro ao Curador, Fu Asenso Luis Grou tm e 
escrivão dos orfãos o escrevy. 


de |- Gaspar Dias 
Bicudo // | 
| Alvaro Lobo / 


Foi rematado os olhos de Enchadas em dozen- 
tos: he oitenta reis pagos em dinheiro de contado 
' desta aRematasão a dous meses o Cirador aSeitou 
o Comprador e deu por seu fiador he prinsipal pa- 
gador e o Juis dos orfãos Domingos Nunes Bicudo 
o abonou por ser homem afazendado e se aAsina- 
rão Eu Asenso Luis Grou escrivão dos orfãos o es- . 
- crevy. | Ê 


Bicudo / “Ant.º doliveira / 
de -'- Gaspar Dias / | 


Foi rematado o vestido de seda de seis . fios 
avelludado em tres mil he quinhentos he vinte reis 
em Eugenio de Agiar pagos em dinheiro de 
Contado darrematasão a tres digo a dous mil rs. o 
Curador aceitou o comprador e deu por seu fiador he 
prinsipal pagador e deu por seu fiador, o Juis dos or- 
fãos Domingos Nunes Bicudo e o abonou por ser 
home afazendado se aSinarão Eu Asenso Luis 
Grou t.2m e escrivão dos orfãos o escrevy. 


Bicudo / 
| Eugenio de Agiar / 


O arrematado O ........ccccc cc. ne 
ARE AR ON arateis quinhentos e ........reis 


BO cá 


pagos em dinheiro de contado da rematasão a dous 
meses para o orfão o Curador aseitou o comprador 
he o Juis dos orfãos Domingos Nunes Bicudo o abo- 
nou por ser home afazendado he asinarão Eu Asen- 
so Luis Grou escrivão dos orfãos o escrevy.. 


Eugenio de Agiar 

jo O qd de -|- Gaspar Dias/ 
Bicudo // 
Declarou o Curador do orfão neste Emventa- 

rio dous machados que lhe ficarão em pagam.tº de 

hua divida que se devia ao dito defunto em duas 


“pataquas e. no proprio vallor mandou o dito Juis 
botase neste Emventario | 640: 


Foi rematado as meas de peles de cabrestilho 
de algodão brancas ambas tudo em M.º! da Costa 
do Pino em dozentos he corenta reis pagos em di- 
nheiro de contado desta arrematasão a dous me- 
ses se rematou mais no dito M.º! da Costa do Pino 
dous machados em seis sentos e oitenta reis por 
não aver quem mais nelles lansasse na mesma confor- 
midade do tempo do pagam.tº e o Curador aseitou 


o comprador e O ........ quem deu por fiador e 
prinsipal pagador .............. P.º de Miranda 


Cas tintas read Eu Asenso Luis Grou escrivão 
dos oríiãos o escrevy. aa 


... arrematados as porquas .................. 
“.... neste emventario ......... . e conforme a 
berba do testam.!º.......... e o dito Juis o ouve 
por desobrigado na dita divida. 


Foi arrematado as duas toalhas de pano de 
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algodão em Gaspar de Oliveira em dozentos reis pa- 
gos. em dinheiro de contado darrematasão a dous 
meses para o orfão por seu fiador e prinsipal pa- 
gador a Baltezar da Costa e o Curador aseitou O 
Comprador e fiador se asinarão com o dito Juiz 
Eu Asenso Luis Grou escrivão dos orfãos o escrevy. 


de -|- Gaspar Dias Gaspar doLivera / 
D.ºs Nunes Bicudo // " B.*r da Costa // 


Foi aRematado hu bofete em sento e oitenta 
reis em Eugenio deAgiar Bocarro e no vestido que 
a........ aRematado de setim llavrado de diguo 
mais hua meas de seda tudo uzado, deu por fiador 
"e prinsipal pagador a Martim da Costa morador 
nesta dita villa e o dito Curador lhe aseitou a are. 
matasão e o fiador de que fis este termo de ...... 
aid que asinarão Eu Asenso Luis Grou escri. 
vão dos orfãos o escrevy. ? 


Martim da Costa / de -|- Gaspar Dias / 
- Eugenio de ERR 


Ra DD Pd a q E mesmo ........, 


Era din SE aa ie a fiansa a sua Curadoria e loguo.. 

ai A sn e ap -..à seu fiador e prinsipal pa- 
gar: a P.º da Costa e o dito Juis aseitou o dito fia- 
dor de que fis este termo em que aSinarão Eu 
Asenso Luis Grou escrivão dos orfãos o escrevy. 


D.ºs Nunes Bicudo // Martim da Costa / 
Gaspar Dias / 


Em o deradeiro dia do mes de mayo de mil e 
seis sentos e corenta e tres anos o dito Juis dos 
orfãos na prasa publiqua desta villa o dito Juis 
-mandou' fazer lleillão de alguas couzas que fiqua- 


o DO ad 


Agiar ....rão em dozentos reis foi seu fiador e 
prinsipal pagador Gonsalo Fr.? pagos em dinhero 
de contado e o Curador aseitou o Comprador e fia. 
dor e se aSinarão Eu Asenso Luis Grou escrivão 
dos orfãos o escrevy. o 


D.ºs Nunes Bicudo // | G.º Fr.* / 

P.' Aguiar/ 
Foi rrematado os sapatos em Alvaro Dias a 
vinte diguo corenta reis pagos em dinhero ...... 
Etapas ne agi desta arrematasão a dous meses deu 


por fiador e prinsipal pagador a Antonio........ 
aseitou o Comprador e o fiador e eu Asenso Luis 
Grou escrivão dos orfãos o escrevy. 


“o... .... 0.0. 0. e... e. 


“cc... co. ccenc. nasc... ..... 0.0... . .. a. 


em dinheiro de contado para o orfão pagos desta 
arrematasão a dous meses deu por seu fiador e 
prinsipal pagador a João Frz' Bragansa, o Curador 
aseitou o Comprador e prinsipal pagador e se aSi- 
narão Eu Asenso Luis Grou escrivão dos orfãos o 
escrevy. 


de -|- Alvaro Dias / de -|- Gaspar Dias/ 
D.ºs Nunes Bicudo // 
de -|- João Frz' Bragança / 


Aqui está 
terras /// 


'Botouse mais neste Emventario 
mea Hegua de terras. 


Em o deradero dia do mes de mayo de mil e 
rão por vender e de tudo fis este termo Eu Asenso 


q 


Luis Grou escrivão dos orfãos o escrevy. 

Foi rrematado a fouse e a cunha Em Pedro dê 
seis sentos he corenta he tres anos declarou o Cura- 
dor do orfão Gaspar Dias mea llegua de terras par- 
tindo com J acome Nunes a qual Carta foi “dada 
pelo Capitão Alvaro Luis do Valle paSada por M.º 
“da Cunha escrivão do dito Capitão as quais terras 
fiquão Rio abaicho no destrito de pira(?)...... e. 
prova a Carta da data da dita terra em poder de 
Jacome Nunes. 

/ Foi arrematado huns calsois velhos e hu gi- 
PO sabe nad pa em Alvaro Dias, em trezen. 
tos ECOS friso ais Ano o RR SE ad aU GO pl pU RE a 
em “dinheiro de contado desta arrematasão a dous 
meses o Curador aseitou o Comprador .......... 
ci... e prinsipal pagador .................. e 
ge asinarão Eu Asenso Luis Grou escrivão dos or- 
fãos o escrevy. 


A a ad Di GR ai db Ra Santana da 


Paraiba na prasa. a À EE aa aqui desta 
villa se Rematou em minha Casa tres vaquas e hua 
novilha 'de ano em ........ pataquas e hu ...... | 


que lloguo pagaram em dinhero de contado o qual | 
dinheiro resebeu o Curador Gaspar Dias e o dito Juis 
dos orfãos lhe entregou e o Curador aseitou de que 
fis este termo em que se aSinarão Eu Asenso Luis 
Grou escrivão da Camara o escrevy diguo escrivão 
dos orfãos o escrevy. | 


- D.º Nunes Bicudo /  M.t da Costa Pino pá 
+ de Gaspar Dias / 


-  Diguo Eu Gaspar Dias Curador neste Emven- 
tario de Antonio Nunes já defunto estar paguo e 
satisfeito de dozentos reis que tantos estava deven- 
do Gaspar de Oliveira neste Emventario e por mós 
pagar em 1 dinheiro de Contado lhe dei esta quitasão 


7 e 


ara a toda o tempo constar como o dito Gaspar 

ollivera- pagou e mandei paSar esta quitasão pello 
dito escrivão dos orfãos Asenso Luis fsrou em q8 
treze dias do mes de Setembro de mil e seis sentos 
e corenta e tres anos. E se aSinou Eu Asenso Lais 
Grou t.“m e escrivão dos ortãos o escrevy. 


Asenso Luis Grou / E a cais DS Ea 


“e... . Antonio Nunes já defunto .............. 
paguo e satisfeito do P.e Vig.ro Alvaro Nunes 
Bicudo da contia de trezentos e sesenta reis 
que tantos estava devendo neste Emventario 
e para que conste a todo o tempo como estava pa- 
guo mandei paSar esta quitasão pello t.º” e escri- 
vão dos orfãos Asenso Luis Grou em os treze dias 
do mes de Setembro de mil e seis sentos e corenta 
e tres anos E me aSinei Eu Asensa Luis Grau es- 


erivão dos orfãos que o escrevy. 


de Gaspar -|- Dias / Ascenso Luis Grou // 


Em os dezaseis dias de mes de Setembro de 
mil e seis sentos e eorenta e tres anos nesta villa 
de Stana da Parnaiba nos juizados do J uis ordina- 
rio e dos orfãos Domingos Nunes Bieudo perante 
o dito Juis apareseu Gaspar Dias m.º” em São Paullo 
e por elle foi.dito e requerido dizendo ao dito Juis 
que elle fora feito Curador do orfão filho de Anto- 
nio Nunes defunto e que por ser hu home pobre e 
emfermo e afinal não podia servir a dita Curado- 
ria e que avia feito hua petisão a Sua merSe pedin- 
do nelle o excuzase da, dita Curadoria e proveSe em 
outra peSoa dos parentes COS sas ira Tas aa 
Er oaa So farra E e o dito orfão.............. 


RR Gaspar Dias Curador ........... 
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dito juis para que algu dellea se prevese 3 dita 
Curadoria e por ser o dito Jacome Nunes...... o 
dito Juis o escuzou da dita Curadoria dizendo que 
era home velho e paSava de sesenta anos poquo 
mais ou menos e que era pai de des ou doze filhos 
pello que tudo junto e em seu bem escuzo da dita 
Curadoria eamo de feito Sua merSe avia por es- 
cuzado pello que elle dita fiaspar Dias requeria a 
Sua merse e elle dito Juis a desahrigasse da dita 
Curadoria e provese noutra peSoa abonada m.'s . 
na villa ainda que não faofse parente do dita orfão 
visto seus parentes se escuzarem pello que q dito 
Juis proveu a dita Curadoria em Eugenio de Agiar 
Bocarro m.'es nesta dita villa peSoa abonada e deu 
por seu fiador e prinsipal pagador a Martim da 
Costa m.º” nesta dita Villa e e dita Juis lhe aseitou 
o dita seu fiador e prinsipal pagador por ser hu 
home abonado e mandou o dito Gaspar Dias que 
deSe todos os bens e fazenda que tinha do dito or. 
fão e tudo entregase <omo curador do dito orfão ao 
dito Eugenio de Agiar Bocarro para que........... 
da De ql asinar e pol .................. 


eia da a Gaspar Dias ....... 
o pa a que mandou o dito Juis deSe asim a 
ganhos pera aSim mostre .......... para o orfão 


sua fazenda e Dise o dito Gaspar Dias que tinha 
em seu poder as PeSas e que as entregaria ao di- 
to Curador e que as mais que estavam por arreca- 
dar da fazenda do orfão q” se vendeu na praça que 10 
Hmventario eonstaria e hua Carta de datas de terra 
de Sesm.? de mea llegua e com isto ouve o dito Juis 
p." desebrigado e escuzo da dita Curadoria ao di- 
ta Gaspar Dias e deu juram.tº dos Santos Evange- 
lhos sobre hu llivro delles perante mim escrivão 
para que bem cuyraSe do dito orfão e elle prometeo 
asim fazer de que tudo fis este termo em que aSi- 
narão Eu Asenso Luis Groy t.“m que o escrevy. 
Eugenio de Aguiar Bocarro / 
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- D.s Nunes Bicudo // 
A "Martim da Costa /. 
+ de Gaspar Dias. 


o Diguo Eu Eugenio de Agiar. Bocarro. 
de que estou pago e satisfeito. . 


to oo... voess. .. eo... usos q... ec. q 


a o cr A dise o ditto. ............ 

iai sta n paSei esta quitasão 
“ze dias do mes de Setembro de mil e seis 

sentos e corenta e tres anos he me aSinei.. 


Ascenso Luis Grou / 
D. os Nunes Bicudo 
Eugenio de Agiar Bocarro / / 


Pagou M.º! da Costa do Pino duas patacas he 
catorze vinteis que devia neste Emventario em q 
recebeu o Curador Eugenio de Agiar Bocarro e 
de como os pagou paSei esta quitasão e se asinou 
- Eu Asenso Luis Grou escrivão dos orfãos o es. 


-erevy. 


D.ºs Nunes Bicudo / Ascenso Luis Grou // 
“- M.l da Costa do Pinno / Eugenio de 
Eugenio de Aguiar Bocarro / 


Pagou P.º de Agiar Girão dozentos reis que 
tantos estava devendo neste Emvyentario e os re. 
.sebeu o Curador Eugenio de Agiar Bocarro de 
que deu esta quitasão em que aSinei Eu Asenso 
| “Luis Grou escrivão dos orfãos o escrevy. 


“D.ºs Nunes Bicudo / 
Ascenso Lais Grou // 
Eugenio de Aguiar Bocarro // 


RR a 
ragou Aivaro ...... o que devia .......... 
ie Ra a de que se ....... é dana 
RIR UR Eugenio de Agiar Bocarro 
A era tario e de como asim ...........cc..... 
E ad -.. dinhero fis esta quitasão ........ 


emventario se Asinou com o dito Juis Eu Asenso 
Luis Grou escrivão dos orfãos o escrevy.' 


D.ºs Nunes Bicudo / Ascenso Luis Grou t 
Eugenio de Aguiar Bocarro / 


Em os dous dias do mes de outubro de mil e 
seis sentos e corenta e tres anos nesta villa de 
Stana da Paranaiba nas pouzadas de Domingos Nu- 
nes Bicudo Juis ordinario e dos orfãos a requerim.to 
de Eugenio de Agiar Bocarro Curador do orfão 
Antonio filho de Antonio Nunes defunto conteudo 
neste Emventario deu a ganhos quatro mil reis a 
rezão de oito por sento a Martim da Costa por. 
bem feito he hu ano ao qual deu por seu fiador a 
Fr. Bicudo Furtado peSoa abonada e ambos mo- 
radores nesta dita villa e o dito Juis he o Curador 
lhes aseitarão o dito ................ de que fis 
este termo em que aSinarão Eu t.m e estrivão dos 
orfãos o escrevy. ? 


D.ºs Nunes Bicudo // Martim da Costa / 
Eugenio de Aguiar Bocarro / 


eco. ve... .. 0.0... 0.0.0 0 0 0 0 00 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 « « “0.0. 


e termos de arrematasão e quitasois nas cobran- 
CAS sas saias drº porque se venderão os bens do 
orfão na praça montou seis sentos e corenta reis 
com tres vinteis desta conta em contado por mi 
Juis por não aver contador. Em os dous dias do 
mes de outubro seis sentos e corenta e tres annos. 


ae OR uia 


D.ºs Nunes Bicudo / 


Em os vinte sinquo dias do mes de novembro 
de mil e seis sentos e corenta e quatro anos nesta 
villa de Stana da Parnaiba em pouzadas do Juis 
ordinario e dos orfãos Martim da Costa apareseu 
Alvaro Dias m.º” na Villa de São Paullo e requereo 
ao dito Juis dizendo que Eugenio de Agiar era mor- 
to e que a elle dito Alvaro Dias pertensia ser Cura- 
dor de hu orfão que fiquou do defunto Antonio 
Nunes por nome Antonio e o dito juiz mandou 
visto o defunto ser morto .............. fiquou 
desobrigado o Curador do dito orfão .......... 
o Juis visto seu requerim.!º se .................. | 
apr a ÃO à o dito Alvaro Dias...... 
E car A La e de Na Eu Asenso Luis Grou 
tim e escrivão dos orfãos que o escrevy. 


+ de Alvaro Dias / 
Martim da Costa / 


Termo da fiansa que fez Alvaro Dias 
a Curadoria do orfão Antonio. 


Em os vinte e sinquo dias do mes de novembro 
de mil e seis sentos e corenta e quatro anos nesta 
villa de Stana da Parnaiba nas pouzadas do Juis 
ordinario e dos orfãos Martim da Costa o dito Al. 
varo Dias Curador do orfão Antonio ofereseu por 
ser seu prinsipal pagador a seu Sogro Antonio Nu- 
nes e a todas as perdas e danos que ao dito orfão 
soSeder a mingua do dito seu Curador procurar 
nas couzas neSeSarias do dito orfão em lhe por hu 
Cabrote do que lliquidam.ts couber no Empventario 
do dito orfão botando as Indias forras as que 
foram entregues em dote da entregua .......... 
fazia com o gentio 


“o o 0 0 0 0 q cas 0 0... .. ....... 
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.dise que emtende ......... raá a 

A Ra a ao dito Jacome Nunes des td 

.de que fis esté termo de fianssa hem que se 

aSinarão com o dito Juis Eu Asenso Luis Grou t.sm 
e escrivão dos orfãos que o escrevy. 


Martim da Costa // de -|- Gaspar Dias / 


. Têrmo dé entrega 
À ] 
E no mesmo dia mes e ano asima e atras de- 
clarado o dito Juis entregou as contas seguintes 
primeiram.te os servisos forros que na sua tersa 
farã mensão de seus nomes que couberão ao orfão 
e todos entregou o dito Juis ao dito Curador que 
são as seguintes / André E Pedro / ..... -. Mada- 
nella Antonia / Lluiza / ...... / Julliana / Ino- 
Sensio / Amelia estas são os servisos vivos que se 
acharão no tempo desta emtregua tirado tres que 
constou ao dito Juis eram mortas dito pello dito or- 


fão das quais .......:.... se entregou o dito 
Curador Ce jassbdarsisababórs ends dito Juis en- 
tregaram tres gallinhas ................ e que 
CNLrecOU: sucede gs d is declarado ...... 
RP testamentr.º se ouve o dito Curador a... 

EIA a A TS So ec. entregue das 
contas: ASMA. «isuspsganeas pipe das o tempo 
que pello ..........c.ccc cc... fis este termo 


em que asinarão, Eu t.'” e escrivão dos orfãos o 


* eser evy. 


cv'. . o... aq.os. 


Digo Eugenio de Aguiar Bocarro, que é verda- 
de que eu estou Emtrege como Curador do orfão 
que ficou de Antonio Nunes. já defunto chamado o 
dito orfão Antonio Nunes e tornei entregue de nove 
peSa os coais convem saber tres negros e seis ne- 
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gras e hu rapas e duas raparigas os nomes dos di- 
tos pr.im.te André, Pedro, Gaspar, Madenela, An- 
tonio, Luiza, Marta, Izabel, Juliana, Inosen- 
sio, Domingos, Anusio mais tres  galinhos 
mais um treslado de Carta de terras q. lhe ficou 
de mea legoa e declaro que de tudo estou entrege 
e lhe dei ao dito Curador que foi Gaspar Dias Peres 
e por se pasar na verdade lhe dei esta quitasan p.? 
seu resgoardo oje vinte do mes de setembro de mil 
e seis sentos e trinta (quarenta) e coatro as. 


Eugenio de Agiar Bocarro / 


Edo o DD ARTS o e que he verdade 
Edo Ud ae e nO tada de des crusados que me 
hera. O delunto. assis sengusgada ds isa ai que me 
pagou de sua fasenda como declarou ............ 
E a devermos e por Eu estar pago e satis- 
feito da dita contia dos des crusados Roguei a 
Fran.eº Bicudo este fizese e aSinaSse como teste- 
munha por mim oje vinte seis de novembro de seis 
sentos e corenta e três anos assigno como testemu- 
nha. 

Fran.ºº Bicudo Fr.do / 


EA Ec as quitassoins p.” faltar ...... 
o mais dentro em hum mes tempo de hum mes.... 
DAI SA JO a a de excomunhão maior ipso : 
facto encorrendo ............ dous mil rs p.? a 
chancellaria do Sor Prelado e ellas .............. 
- se lhe paSsara quitação p.2 q' ningen entenda com 
elle Pernaiba e de novembro 14 16483. 


R.ºº M.º! do Couto Visitador / 


Digo que he verdade que estou pago e satis- 
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feito de dous mil rs. q hera o défunto Ant. Nu- 
nes marisa bei e por o 'Conhesim. to “Me 
ser pasado resebi ........ contia e por verd.e lhe 
pacei esta quitação por mim asinado oje 13 de no- 
benbro 643 unos. 


Antº Frz' sarzeda / 


= Gaspar Dias Peres vinte e sin- 
CO casi alqueres de feigois os 
quais pagou .'......... o defunto Antonio Nunes 
e por verdade lhe dei esta citasam por mim feita e 
asinada em San Paulo em novembro de 1644 anos 


Joam barreto / 


Por satisfeito com esta quitação, o qual se 


acostará no inventario 
Paes / 


Em os oito dias do mes de outubro de mil e 
seis sentos e corenta e seis anos nesta villa de 
Stana da Parnaiba nas Cazas de mim T.am apare- 
seu Domingos Nunes Bicudo e por elle foi dito ão 
Juis ordinario Nuno Bicudo que elle devia neste 
Emventario quatro mil reis e que os tinha dado a 
gananSias e que agora vinha a dar outra ves a ga- 
nhos o qual dinhero diguo que tem em ganansias 
Martim da Costa e que agora os vinha tomar elle 
dito Domingos Nunes e que dava de ganansias a 
oito mor sento aSim dos quatro mil reis como da 
Conta vensido deste tempo que são nove sentos e 
sesenta reis os quais tomava a ganansias deste dia 
por hu ano erão dado satisfasão neste tempo corera 
as ditas ganansias até o dito Nuno Bicudo pagar 
toda a contia e deu por seu fiador e prinsipal pa- 


a ÃO css 


gador a Fr. Bicudo Furtado e o dito Curador a 
todas aseitara e o dito Juis dê quê fis este termo 
Eu Asenso Luis Grou estrivão dos orfãos o 
escrevy. 


Fran.eº Bicudo Furtado // 
D.ºs Nunes Bicudo // 
Bicudo //. 


Sertifiquo Eu Asenso Luis Grou escrivão dos 
orfãos desta villa de Stana da Parnaiba em como 
he verdade que Alvaro Dias moradór nesta dita 
Villa e Curador do orfão filho que fiquou de Anto-. 
nio Nunes por nome Antonio e o dito Alvaro Dias 
Curador do dito orfão m.º” nesta villa no tempo 
que V.te Anes Bicudo era Juis ordinario e diSe que 
era morto hu negro por nome Pedro e que a mani- 
festara e eu tam da...... minha fiquas:» se viveu 
o negro nesta villa e o dito Orfão mesmo confesou 
que o negro era morto e de tudo fiz este ter 
diguo fiz esta Sertidão p.2 que a todo o tempo 
conste como o dito Curador dava satisfasão do di- 
to negro em que aSinamos Eu e o dito V.te Anes 
Bicudo, Eu Asenso Luis Grou escrivão dos orfãos 
que o escrevy. 


V.te Anes Bicudo / 
Ascenso Luis Grou // 


Em os quatro dias do mes de feverero de mil 
e seis sentos e corenta e oito anos nesta villa de 
Stana da Parnaibe em pouzadas de mim t.m e es. 
crivão dos orfãos aparesseu Domingos Nunes Bi. 
cudo dizendo ao Juis dos orfãos Antonio Pereira 
de Azevedo devia aos orfãos filhos que fiquarão 
de Antonio Nunes já defunto a contia de quatro 
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mil e novesentos e vinte reis em dinhero da terra 
a ganhos e que aguora vinha a pagar a ditá con- 
tia e ganansias e o dito Juis mndou fazer conta a 
que o dito dinhero ganhara até eSe tempo des quê 
tomara o dito dinhero a ganhos, constava quatro- 
sentos reis o qual dinhero o proprio e os ganhos . 
aprezentou o dito Juis dos orfãos perante mim 
tam e escrivão dos orfãos e aSim o dito Juis ouve 
ao dito Domirgos Nunes Bicudo por quite e llivre 
da dita contia e ganhos e ouve ao seu fiador por 
desobrigado da fiansa que tinha pello dito Domin- 
gos Nunes Bicudo de que fis este termo em q' se 
aSinarão, Eu Asenso Luis Grou t.im e escrivão dos 
orfacs que o escrevy. 


Ant. Perera de Azev.do / 
D.ºs Nunes Bicudo / 


Aos sete dias do mes de fevereiro de mil e seis 
sentos e corenta e oito anos nesta villa de Stana da 
Parnaiba em pouzadas de mim t.2m apareseu Alva- 
ro Dias Curador do orfão filho que fiquou de Anto- 
nio Nunes já defunto dizendo o Juis ordinario e 
dos orfãos Antonio Pr.? de Azevedo que sabia que 
Domingos Nunes Bicudo ganhara a contia de qua- 
tro mil novesento e sento reis o qual dinhero e os 
ganhos que môta quatrosentos reis os vinha dar a 
ganhos para aum.tº do dito orfão E que o P. 
Vig.ro Alvaro Neto Bicudo as queria tomar a ga- 
nhos por um ano e o dito Juis perguntou ao dito 
Curador se aSeitava ao dito P.e e se lhe queria dar 
o dito dinhero a ganhos e o dito Curador aseitou o 
dito P.º e tomou o dito dinheiro a ganhos a oito por 
sento por hu ano hua pagando no dito ano paga- 
ria as ganansias diguo os ganhos e ganansias e 
o dito P.º deu por seu fiador e prinSipal pagador 
a Dionizio F'rz' home abonado e afazendado e asim 
o dito Curador lhe entregou a dita contia de di- 
“nhero ao dito P.º Vigr.º e aSeitou o dito fiador em 


— 4 — 


prezensa do dito Juis Eu Asenso Luis Grou t.m e 
escrivão dos orfãos o escrevy com declarasão que 
o dinhero que se deu ao dito P.º Alvaro Neto Bi- 
euuo e que he fiador Dionizio F'rz' são.......... 
e ads q nel he sesenta reis Sobre dito o escrevy. 


O P.º Alvaro Neto Bicudo / 


E logo no mesmo dia mes e era atras foi dada 
vista deste testam.to ao Promotor da Justissa p.”. 
que declarasse em que termo estava de q' fis este 
termo, eu o P.º João da Rocha escrivão q' o escrevy. 
| Corri este testm.tº não ha clareza de ter com 

prido nada. Vm. mandará o q” for servido. 


O Promottor // 


E logo cô a Reposta do promotor fis tudo cô- 
cluzo ao Sôr Vizitador p.? mãodar o q' for servido 
de q' fis este termo eu o P.º João da Rocha escri- 
vão q' o escrevi. 


Seja notificado o testamenteiro Jaco- 
me Nunes de logo satisfação aos lega- 
dos do testam.tº de Ant.º Nunes. Par- 
naiba e de Setembro 23 de 648. 


O Vizitador / 


Em virtude do despacho asima foi notificado 
o testamenteiro Jacome Nunes desce logo satisfa- 
ção aos legados q”. está por comprir neste testam.to 
do defunto Antº Nunes a qual notificação respon- 
deu que elle nunqua tivera fazenda do defunto e o 
que se acha está a ganho na mão do P.e Alvaro 
Neto Bicudo e que se não podião comprir os le- 


O Ss 


QL QUÊ qabra dus a passa E sc doe a a apóio TOS 
legados dos ....... Dao de rs aa ENTRE ONDE 
estar penando, de que fis este termo euo P.ºJ oão 
“da Rocha escrivão do ecclesiastico q' o escrevy. 
E logo fiz tudo concluzo ao Padre Vizitador 
p.º que mãodaSe o q' for servido de que .fiz este 
termo eu o P. e João da Rocha q o escrevy. 


Seja notificado o dito P.º Vigro cõ pe- 
na de exc.m maior e suspensão de seo 

“ofº e beneficio entregem logo o drº 
neceSsario p.? se satisfazerem os lega- 
dos do deffunto e se satisfazerem os. 
gastos e Custas destes autos. Parnai- 
ba e de Setembro 23 de 1648. 


O Vizitador / | 


“- Em vertude do despacho asima notifiquei ae 
R.do P.e Vigr.º Alvaro Neto p.? que entregase o di- 
to drº ao que'o R.dº P.e respondeu que tinha o dito 
dr. entregue por Via de Justisa mas que por Via 
de Remir sua vexação o entregava como de feito 
logo entregou onze patacas sete e meya p.? se lhe 
dizerem quinze missas 'côtheudas no testam.to e 
tres e meya de custas deste auto de que tudo fis es- 
te termo eu o P.º João da Rocha escrivão da Vizita 
ecclesiastica que o escrevy. - 


E logo no mesmo dia aSima fis estes autos 
cócluzos ao Sr. Vizitador p.2 mãodar o q” for servi- 
do e justisa de q” fis este termo eu o P.º João da 
“Rocha que o escrevi. 


Visto em Vizitação conforme a quitação junta 
em q' o Rdo Vigrº se obriga a dizer quinze missas 
deixadas neste testam.to q' he p.º missas e visto O 
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estador ser pobre e hos herdr.ºº terem pago alguas 
couzas miudas de q' não levam ou cobrarão quita- 
çãa deu aos testamentr.ºº e Curador por desobriga- 
dos de hoje p,º todo sempre deste testam.tº e man- 
do com pefia de exc.'m maior mais não entendão 
nenhua Justiça Ecclesiastica ou secular cô os di- 
tos testamentr.º p.2 lhe dare conta deste testam.tº 
pois tem mostrado em meo Juizo côpetente he tem 
satisf.to cô o q” poderão estarem julgados por desobri- 
gados Eu escrivão da quitação e parte no teor des- 
ta minha sentenSa E pague as custas. Parnaiba e 
de Setembro 24 de 1648, 


O Vizitador o [L.ºº Sebastião Caldeira / 


Diguo Eu o P.º Alv.ro Netto Bicudo Vigrº des- 
ta Villa de Santa Anna que Recebi sete pezos e 
meio do R.ºº P.e Vizitador o Sôr P.e Sebastião Cal. 
dera que he Esmola de quinze missas que vim de di- 
zer pelo defunto Ant.º Nunes por deixar no seu tes- 
tam.to se diseSe as ditas missas as quais me bri. 
guo dizelas, E por verdade paSei este por mi feito 
e aSinado oje 23 de ds ia de 648 annos. 


Alv.» Netto Bicudo / 


Digo Eu Alvaro Dias Colares q' he verdade q” 
eu paguei ao Reverendo padre Vig.rº Alvaro Netto 
Bicudo p.' mandado do Sãr Vizitador Sebastião 
Caldr.2 como Curador do orfão An.tº filho q” ficou 
de An.t9 Nunes já defunto sete patacas e mea de 
miscas q' deixava em seu testam.tº e asim mais 
paguei tres patacas e mea de Revista e Custa ao 
dito Vizitador p.” estar todos os legados p.” cum- 
prir e tudo isto paguei do dre q” tinha o dito orfão 
a ganhos na mão dao R,do Vig." por ordem da jus- 
tica q' estava dado a ganhos..... . Q juiz Martim 
da Costa mandou q' do dr.º deste dado a ganhos se 
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paguase es ditos legados e custas por não aver ou- 
tra fazenda de que se padese cumprir as deixas do 
testam.'º e guve o dito juis p." desobrigada ao dito 
curador Alvaro Dias Colares asim 40 R.dº P.e Vi. 
gario da conta de sete patacas e mea q'dice em mis- 
sas e mais tres patacas e mea q' levou o Vizitador 
de vistas e o Remanesente entregou o padre Vig. PO 
ao dito curador a contia de mil e sete sentos e vin- 
te reis que foi Remanesente de quatro mil e nove 
. gentos e sessenta Reis q' era q groso de toda a divi» 
da. E por passar na verdade fiz esta clareza de de- 
* sobrigatoria para que a todo tempo conste de que 
“todos se aSinarão cô o dito Juis e Eu  Visen.te 
Rois Bicudo escrivão dos orfãos que o eserevy aos 
dezasete dias do mes de fevereiro de mil e seis sen- 
tos e quorenta e nove annos. 


Martim da Costa + De Alvaro Dias Colares [o 
Alv.ro Netto Bicudo / 


Sertefico eu Visente Roiz' Bicudo escrivão dos 
orfãos que he verdade que aqui veio o orfão Anto- 
nio filho que ficou de Antonio Nunes a mándar en- 
teRar hua negra sua por nome Julliana o qual or- 
fão me llevou adonde mandou a enteRar a dita ne- 
gra e me pedio desse minha fé pera descarga de 
seu curador de que lhe dou minha fé e passei esta 
sertidão por me ser pedida oje.., do mes de ou- 
tubro de mil e seis sentos e quarenta annos. 


Visente Roiz Bicudo 


Aaoa cito dias do mes de Maio de mil e seis sen- 
tos e sincoenta e quatro annos nesta vila de San- 
ta Anna da Parnaiba paresseo Alvara Dias Colares 
- ante o Juis ordinario e dos orfãos Antº Pedrozo 
de Alvarenga com o orfão de que he Curador como 
consta dos termos atras deste enventario a mani- 


| 
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festar ao dito juis de como das pessas que coube- 
rão ao dito orfão de sua legitima erão mortos 'sin- 
co pessas como constava dos testamentos e que sob 
m.te erão vivas sinco até o prezente / e pelo dito 
Ju uis achar neste enventario que ao dito Curador fo- 
rão entregues sinco patacas e seis vinteis de resto 
do dro que pertensia ao dito orfão e não achar se- 
rem dados a ganhos antes mostrar que o tinha en- 
trege ao Juis que no tal tempo era Martim da Cos- 
ta. se avera serto no enventario de como o dito 
Juis o resebera nem dera ganhos mas que sob m.te 
por hua sertidão do escrivão que no tal tempo era 
te Roiz sem mais outra descarga lhe mãodou 
“o dito juis pagasse o dito dr.º e despois cobrasse 
do dito Martim da Costa / eu dito juro ....... 
idas ra entregou a dita contia ................ Rá 

nd ba dr a CO aa ioriÃ e e e an E Ra 
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"Aos vinte e sinco dias do mes de.......... 
de mil e seis sentos e sincoenta e dous annos nesta 
vila - de Santa Anna da Parnaiba ante o juis ordi- 
nario e dos orfãos João Bicudo de Brito . pareseo 
Alvaro Dias Colares como Curador do orfão Antº 
filho que ficou do defunto Antº Nunes e juntam.te 
o dito Orfão pelos quais: ambos juntos foi declara 
do e manifestado que hu negro que coube ao dito 
orfão em sua legitima por nome lInosenssio era 
morto na (Camagitiva por aver fogido p.2 la e 
p.º que constasse de como era morto o vynha ma- 
nifestar e o dito Juis mandou de tudo fizesse este 
termo eu Custodio Nunes P.to tam que o escrevy. 


Aos sete dias do mes de maio de mil e seis 
sentos e sincoenta e quatro annos nesta vila de 
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Santa Anna da Parnaiba pareseo Alvaro Dias Co- 
lares como tutor e Curador do orfão Ant.º Nunes 
filho que ficou de Antº Nunes que D.s tem e sen- 
do sim o mesmo orfão e por eles anbos foi dito 
que erão mortos dois negros do dito orfão hu por 
nome Gaspar e outro André e p.? que a todo o tem- 
po constasse de que herão mortos foy dito fizesse 
este termo eu Custodio Nunes P.to t.im que o es- 


crevy. 


“ceu... ..n......a....... cocos vo. ... 


DaSA curanasstes os ganhos que .............. 
ic mansa do desde por tempo QUE: css 
PESE GO a ganho des e o dito Curador entrel 
“gou dous mil e sento e corenta e tres reis que o 
dito Juis aseitou p.? ho tomar a ganhos e o ouve 
por desobrigado ao dito drº a ganhos e aseitou a 
descarga das pessas mortas e desobrigado da con- 
ta que devia dar como Curador de que fiz este ter- 
mo eu Custodio Nunes P.to tam que o escrevy. 


dos / + de Alvaro Dias Colares 
Termo de dr.” que se deu a ganho 


Aos vinte dias do mes de maio de mil e seis 
sentos sincoenta e quatro annos nesta vila de San- 
ta Anna da Parnaiba ante o juis ordinario e dos 
orfãos Ant.º Pedrozo de Alvarenga paresseo Jozé 
da Costa Omem e por ele foy dito que constão mil e 
sento e corenta e tres reis que estavão p.? se dar 
a ganhos os quiria ele tomar a ganhos por tempo 
de hu anno a oito por sento p.2 o que dava por seu 
fiador e prinsipal pagador ao Cap." Ant.º Bicudo 
de Brito o qual por estar prezente dise que ele qui- 
ria ser fiador do dito Jozé da Costa Omem ........ 


; «da satisfasão dê dE pa a GR RR O Da 
e o dito Juis à .............. PRQ ER NE e 
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e a tirar a paz e a salvo e ao seu fiador de que fiz 
este termo que aSinarão Eu Custodio Nunes P.te 
tam que o escrevy. 


Alvarenga // José da Costa Home . 
Ant.º Bicudo de Br.tº // 


Aos seis do mes de Agosto de mil e seis 
sentos e cincoenta e sinco Annos nesta V.2 de S.ta 
Anna da Parnaiba ante o Juis ordinario e dos or- 
fãos Aleixo Leme de Alvarenga paresseo Jozeph 
da Costa Home e por elle foy dito ao ditto Juis, 
que elle estava a dever neste enventario hú pouco 
de drº que avia tomado a ganhos, o qual, com 'as 
ganansias fazem soma de dous mil e trezentos, e 
sessenta e seis, os quais queria tornar a tomar a 
ganhos por tempo de hu Anno a oitto por sento 
p.º o que dava por seu fiador, e principal pagador 
ao Cap.m Salvador Bicudo o qual por estar prez.tº 
disse que queria fiar, ao ditto Jozeph da Costa Ho- 
me a toda a satisfação de principal, e ganhos p.” 
o que obrigava sua pessoa e bens moveis e de raiz 
avidos e por aver, e o ditto fiado se obrigou da 
mesma sorte a tirar a pax e a salvo ao dito seu fia- 
dor o que vistto pello ditto Juis mandou se fazer 
conta, a que tinha ganhado o ditto dr.º e achou 
sere, ao todo dous mil trezentos e sessenta Reis os 
quais o ouve por bem e que o tornasse a tomar a 
ganhos e aseitou sua fiansa de que fis este termo 
eu Ignacio Gomes Telles t./m e escrivão dos or- 
fãos que o escrevy. 

Salvador Bicudo / 

Alvarenga / 

Jozeph Bicudo Home // 


a ETR - satisfação e toda a contya .......... 
ganhos e o ditto fiado se obrigou .............. 
a tirar a pax e a salvo ao dito seu fiador o que vis- 
to pello ditto Juis lhe aseitou a fiança e lhe entre. 
gou o drº que he a contia de dous mil e quatro sen- 
tos reis os quais elle se ouve por entregue de que 
fis este termo em que aSinou com o, ditto Juis e 
eu Ignacio Gomes Telles t.ºm e escrivão dos orfãos 
que o escrevi. 


Aleixo Leme de Alvarenga / | 
Lucas Pedrosso ........ / 
- Fr.eº Pedrozo / 


Termo de entrega que se fes ao orfão Ant.º das 
das pessas de gentio da terra por se cazar, e ser 
mancipado. 


Aos vinte sinto dias do mes de Janrº de mil, e 
seis sentos, e sincoenta e seis Annos nesta Vº de 
S.te Anna da Parnaiba ante o Juis ordinario e dos 
orfãos Lourenço Castanho Taques paresseo  Ant.? 
Nunes orfão filho do defunto Ant.º Nunes e por 
CO: sa ipi a ia E rp aaa oc 


“o... ..... Jaco... oco... ... a... ... va. .acos 


e “por elle- Toi JdiO: asim ud Essas a da 
que elle hera a dever neste inventario dous mil tre. 
zentos e sessenta e seis a ganhos a oitto por sento 
como consta do tetmo atras os quais vinha a pa- 
“gar por estar de caminho fora da terra que ao to- 
do fas soma com à ganansia de dous mezes e meyo 
que teve o ditto drº a dous mil e quatro sentos 
Reis que logo entregou ao ditto juis e elle por de- 
sobrigado e ao seu fiador da dita contia, e que 
visto pello ditto Juis por achar que feittas as con. 


Es MD qua 


tas paçava asim na verdade se houve por entregue 
da ditta contia, e a elles e a seu fiador os ouve por 
dezobrigados de que fis este termo em que aSinou 
com o ditto Juis e eu Ignacio Gomes Telles escri- 
vão dos orfãos o escrevi. 


Jozeph da Costa Home / 
Aleixo Leme de Alvarenga / / 


Termo de drº que se deu a ganhos 


Aos vinte e sinco dias do mes de novembro 
de mil e seis sentos e sincoenta e sinco Annos 
nesta villa de Santa Anna da Parnaiba .......... 


“co... ........ vo. . ......s. ..c..... JJ... e. 


ER pri ane ele ai dr Rrcaçã a ai a a as dittas .... 
o ad são seg.tes .......... Luiza / Marta / 
id ecc... à8 quais o ditto orfão 
se ouve por entregue confessando estar pago, e 
entregue e satisfeitto do ditto seu Curador Alva- 
ro Dias Colares assi das ditas pessas como de tu- 
do mais que lhe foy entregue como do termo atras 
escrito o que visto pello ditto Juis ouve ao dito 
Curador e seu fiador por dezobrigado e de tudo 
fis este termo em que aSinarão com o ditto Juis e 
eu Ignacio Gomes Teles escrivão dos orfãos que o 
escrevy. 


E A O 


L.so Castanho Taques / An.'º Nunes / 
+ de Alvaro Dias Colares / 


Termo de entregua de ........ 
que se fez de dr? a An.'º Nunes 
Cada aan e lhe co ........ 


defunto. 


E 


Aos trinta dias do mes de Janrº de mil e seis 
sentos e sincoenta annos 
de Santa Anna da Parnaiba .................. 
ao ditto Ant.” Nunes 
ditto Juis dos orfãos 
de que fis este termo em que todos asiharão com O 
Juis, e eu-Ignacio Gomes Telles escrivão dos orfãos 
o escrevy. ; | 


“L.se Castanho Taques / 


| An.te Nunes / 
Fr.eº Pedrozo / 
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'Pinha molher do defunto que D.s tem 
Thomé Fernandes. 
1648 — Thomé Frz' 


-' Anno do nascimento de Nosso Sôr -Jhus Xptº 
da era de mil e seis centos sincoenta e tres annos 
ao prº dia do mes de março da ditta era nesta vil- 
la de Santa Anna da Parnaiba, por parte de As- 
cença de Pinha molher do defunto que D.s tem Tho- 
mé Fernandes foi aprezentado este testamento no 
nomedo R.dº P.e Vizitador e Juis dos Reziduos Do- 
mingos Gomes Albernas o qual testamento elle di- 
to Sôr mandou se autuasse e delle se desse vista 
ao promotor da Justiça, por....do que eu escrivão 
o autuei que tudo he como ao diante se sege de: 
que fis este termo de autuação, M.ºl da Camara 
Bethencor escrivão do eclesiastico et Reziduos o 
escrevy. 


Testamento 


Saibam quantos este publico estromento de 
testam.tº virem - que no ano do naSim.to de noSo 
Snôr JeSu Christo de mil'e seis sentos e corenta e 
oito anos nesta villa de Stana da Parnaiba capi- 
tania de São V.te partes do Brazil etc. nesta dita 
Villa em os vinte hum dias do mes de abril da di- 
ta era em pouzadas de Thomé F'rz' da Costa mo- 
rador neste dita villa e por elle foi dito a mim t.im 
por este nomeado que elle queria fazer seu tes. 
tam.to aSim e da m."2 como lhe D.s noSo Snôr deSe 
a entender o qual dito Tomé F'rz' da Costa achei 
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deitado em hua cama doente do mal que D.s lhe 
tinha dado mas em seu perfeito juizo o qual tes- 
tam.tº he da manr.? seguinte — 

Prim.ra m.te diSe que encomendava sua alma a 
santiima Trindade Fadre Filho e Espirito Santo 
tres peSoas e hu só Ds' verdadero e a Vi irgem mãi 
de D.' e todos os Santos e Santas do corte do 
Seo e aos Santos apostolos São Pedro e São Paulo 
e ao anjo bendito São Migel e ao anjo de sua guar- 
da e ao santo do seu nome que todos juntos e ca- 
CA apra Ro - de Ds' rogem ...... PRC RENO RA 
e entersedão a Ds' NoSo SOR esa tai, delle 
pois o Criou a sua imagem e semelhansa queira 
me perdoar pelo seu santissimo Sange e morte gio- 
riosa amem. 

/ DiSe que Era Christão Catoliquo criado. 
“..... na christã e que queria morrer '.......... 
e igreja romana e que ..... ER À na e o 


Stana da Parnaiba na ........... cc... Igreja 
dos Santos ................ as a que era filho 
de .......... aaa asi Aa ir ando RR 


une tinha filha de ....ccccccccccc 
ai e que da dita sua molher tinhão tres filhas 
“... por nome..... Domingas as 
quaes filhas todas erão erdera e hua por nome 
Maria: a qual hera sua filha natural e que com as 
mais suas filhas era erdera em sua fazenda que a 
ouvera antes de ser cazado com a dita sua molher. 

/ DiSe que llevando ho Ds" desta vida prezen- 
te fazia o seu 'testamentero a seu cunhado Pascoal 
Delgado Llobo por ser home hom christão que fa- 
TA DIDO» «passeata sena pera que eu tãobem 
faria sendo me por elle pedido e assim lhe peSo 
pello amor de Ds” a fasa. 

/ DiSe que sendo Ds' servido de llevallo des- 
ta vida pedia lhe diSesem hua miSa de Corpo pre- 
zente sendo oras que se diga. 

/ DiSe e dec'arou “que lhe digam hu ofiSio de 


se DO gs 


tres llisõeis e hua miSa cantada. 
| / DiSe que lhe diSeSem hua miSa a SantiSi- 
ma Trindade rezada. 

/ DiSe que lhe diSeSem hua miSa a NoSa 
Snóra de ............ .. rezada. . 

/ DiSe que lhe diSeSem hua mifa a NoSa 
Snóra da Conceição rezada. | 

/ DiSe que lhe diSeSem outra miSa a NoSa 
Snôra de ....... PER e ea, todos os 
Santos rezada. 

/ DiSe lhe diSeSem outra a São Pedro e a 
São Paullo. E 

/ DiSe se lhe diSeSem outra Misa a S. Virgem 
Pendita: aussi tieddbeirsaa EE 

/ DiSe lhe diSeSem outra miSa ao anjo de 
sua guarda .........cc., 

/ DiSe se lhe diSesem outra miSa ........ 

/ DiSe que lhe disesem outra miSa ........ 

/ DiSe que lhe diSeSem hua miSa a noSa 
Snóra do Desterro rezada. 

/ DiSe que lhe diSeSem hua miSa a NoSa 
Snôra das Candeas rezada. 

/ DiSe que lhe diSeSem hua miSa a noSa Snô- 
ra do Carmo rezada. | 

/, DiSe que lhe diSeSem hua. miSa a São F'r.eo 
rezada. 

/ DiSe que lhe diSeSem hua miSa a São Mi- 
gel rezada.. 

/ DiSe e declarou que pagos os seus legados 
CCVA us gue suas remanesente de sua 
tersa a sua molher AsSenSa de Pinha por asim 
mereser a dita sua molher. | 

DiSe que devia Antonio Ribero. o velho vinte 
a RAS DE diguo vinte mil e tanto reis por hu co- 
nhesim.to. 

/ DiSe que devia a Pº de Morais m.'* onze 
mil reis a ganhos por hu'conhesim.to, 

/ DiSe que devia a João Barreto treze mil reis 
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por hu conhecimento. 

/ DiSe que devia a João Frz' P.tº oito mil 
reis e oito e tantos reis o que não deve achar 
no llivro do dito João F'rz' P.to 

/ DiSe que devia a Llorenso Cardozo negrei- 
ro onze mil e tantos reis por hu conhesim.tº. 

/ DiSe que devia por hu conhesim.to des cru- 
zados e tantos marquos Catallão. 

/ DiSe que devia a Llorengo:- Castanho .Ta- 


queg fee deva ara tres mil e tantos reis 
Dar do So O o seu llivro de contas. 
RR QUE NUA assis busantas Camas 
a RS a que elle ............... 
que ...... ud A qa a a se 
lhe page ........ -.. Domingas .......... 
dat air as LIDA essas TICADO emana 
seu juram.tº declaraSe e que lhe pagem.... 
..dito devia: ............ Varjão hu cru- 


zado por hu conhesimento. 
/ DiSe que entre sua molher e elle pesuhião 
algus serviSos forros os quais diSe que dei- 
xava a sua molher e seus filhos como he uzo 
- he custume faze-lo. 

/ He com todas as dêclarasõis atras escri- 
tas o dito Tomé Fr' da -Costa ouve este seu 
testam.tº por acabado e mandou as Justisas 
de Sua Mag.tº aSim secullares como Eclezias- 
tiquas lhe dem todo o seu consentim.tº como. 
nelle se contem visto ser sua ultima vontade 
testemunhas que se asinarão junto Tomé F'rz' 
da Costa, Baltezar Frz' e Llazaro...... ros 
he João Frz' Pto he Domingos Fr. he João 
Llopes e Pº Frz' Ramos todos moradores nes- 
“ta dita villa he peSoas reconhesidas de mim 
tam Eu Asenso Luis Grou .têm do publiquo 
do judisial e notas que o escrevy,o qual tres-. 
Hado de testam.tº Eu t.am treslladei do pro- 
prio que está no llivro de notas he vai na ver- 


e 


dade sem couza que duvida fasa que me re. 

porto he dou fé, ........ dias do mes de ju- 

lho da dita Era e me aSinei de meus sinais pu- 

bliquo Era de que tais são sobre dito o escre- 

Vy. | 

asentado Comiguo  àAsenso Luis Grou / 
Asenço Luis Grou / 


Res como nelle ge contem 
Villa de Stana da Parnaiba oje.. 
E dad agosto ................ 


Enventario que mandou fazer o Juis 
ordinario e dos orfãos Ant.” Correa 
da Silva por morte e fallesim.tº de 
Tomé Frz' da Costa já defunto. 


Ano do naSim.tº de NoSo Snôr Jesu Christo de 
mil e seis sentos e corenta e oito annos nesta villa 
de Stana da Parnaiba nas Cazas e morad do Ca- 
pitão Domingos Frz' o juis dos orfãos Antonio Cor- 
rea da Silva mandou fazer este enventario por mor- 
te e fallesim.to de Tomé F'rz' da Costa para se Em- 
ventariar toda a fazenda que se achar e della se 
- dar partilha a sua molher e seus filhos e para se 
satisfazer a dita fazenda a quem tiver o dito Juis 
deu juram.tº dos Santos Evangelhos sobre hu llivro 
delles a sua molher AsenSa de Pinha p.2 que bem 
e verdadeiram.'s sobre seu juram.tº dizer tudo o 
que tiver em ver seu marido do que de tudo fis este 
auto de. Emventario em que aSinou o Juis e Eu 
Asênso Luis Grou t./m e escrivão dos orfãos que 
o escrevy. o | 


Antº Correa da Silva / 


Em o mesmo dia mes e anno Asima declarado 
o Juis ordinario e dos orfãos Antonio Correa da 
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Silva deu juramento dos Santos Evangelhos a 


F'r.co de Alvarenga à EA nd a a parã 
que por .......cccc... fosem avalliadores.. 
PRE e ...... dito defunto ............ 
juram.to foi ........ ns SD hu llivro del- 


les o que prometeo de ó fazer de que de tudo fis 
este termo Em que aSinarão com o dito Juis, Eu 
Asnso Lois Grou scrivão dos orfãos que o es. . 


crevy. 


Ll.co Castanho Taques // 
F.co de Alvarenga/ 


Erdeiros nesta Fazenda 
Tomé / João / Domingas / Maria / 
Avalliasão da Faz.da 


/ Foi avalliado hu vestido de raxeta rapé 
he calsão gibão já uzado em dous mil 


quinhentos e seSenta reis ............ 2.560 
/ Foi avalliado hua ropeta e calsão de bao: 
ta já uzado tudo em mil reis .......... 1.000 


/ Foi avalliado hua capa de baeta e ropeta 
do mesmo uzado em mil e dozentos e oil- 


. tentãs TOR. apesar ia aa den gi 1,280 
/ Huas meas de seda foi avalliádo a Ca- 
DEHO aids pá grata em quinhentos e. 
sesenta reis ...... DER a a A 560 
/ Foi avalliado outras meias velhas de.... 
. duzentos e corenta reis .......... 240 
DO qn 6 dead ad ed co RR AS uzado em 
/ Foi avalliado Ra E AN a pardo de 
Veludo: CM gases Sand Sides 


/ Foi avaliado dous pares de sapa- 
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LOS as coco... de - cordovão da 

terra em sento e vinte reis cada hu.... 240 
/ Foi avalliado hu par de sapatos velhos 

em oitenta reis ........ccccccccccc rc. 080 
/ Foi avaliado hua rede groSa nova em 

oito sentos TelS assisaaieias ipa 800 
/ Foi avalliado hu llanSol uzado em dozen- 

LON. TIS inesiimid E dava o nani aa E 200 
/ Foi avalliado duas camizas uzadas de pa- 

no de algodão em sem reis cada hua.. 200 
/ Foi avalliado huas serollas uzadas em oito 

5) É RR RD EMP RR RR RA 008 
/ Foi avalliada, duas toalhas de mão uza- 

das cada hua em oitenta reis ............ 160 
/ Foi avalliado hu Cobertor de papa uzado 

em oito sentos reis ..........cccccc cc. 800 
/ Hua fronha de traveSero uzado foi aval- 

lado em oitenta reis ................ 080 
/ Foi avalliado duas fronhas dé almofadi- 

nhas velhas em dous vinteis cada hua .... 040 
/ Foi avalliado hua .espada e adagua .... 
y Foi avalliado ............ prata ..... 
o sttesaa À ca a da duas palaganas .......... 


/ Foi avalliado dous ............c ll. 
Cuzinha hu grande e hu piqueno...... 
em sento e sesenta reis e outro em sesen- 


ta reis ........cc... ae Sea nda 220 
/ Foi avalliado huas pelles lavrado velho 

em sento e vinte reis ................ 120 
/ Foi avalliado hua navalha com sua pedra 

ferugenta em sem reis ................ 100 
/ Foi avalliado hus ................ em 

sesenta reis .........c.cccccccc cc. 60 
/ Foi avalliado hu sallero de lloSa e hu pu- 

caro cada hu em vinte reis .......... 40 
/ Foi avalliado hu frasquo em sento e se- 

senta reis .........ccccccscciciccco 160 


/ Foi avalliado diguo pezarão duas tambo- 


RR. +, 


laderas e quatro colheres de prata tudo 

pezou tres mil .e dozentos e setenta 

DOIS paro a ani oie Sa Sar - 3.270 
/ Foi avalliado hua cacha de quatro pal. 

mos com sua fechadura em tres Rare 


em mil e sento e vinte reis ........ - 1.120 
Td MA da e a “Sete uzado em quatro 
JSeNtos: TEIS - uia ps a pan CURA 400 

“«/ Foi avalliado quirize olhos de enxadas 
huas...... e outras em corenta reis ca- 

da hua que faz tudo seis sentos reis .. 600 

ER q A em mil e seis 

sentos e corenta reis ................ 1.640 
DO Sndariçia Ria Da RR ce ta 
/ Foi avalliado .................... das 

cazas de Clem.tº Alveres ......... 

a defunto por ............ que são trin- 

ta brasas Em.............. quinhento 


e sesenta reis .........ccccccccrrcras 

/ Foi botado neste Emventario mea llegua de 
terras Em Tuguasú diguo que está em Pirapenti- 
ga as quais terras tinha o dito defunto por Carta 
que lhe deu o Capitão e Juis Luis Mafra a elle e 
a seu pai o Capitão Domingos Frz' a saber rio ari- 
ba da banda do dito rio corre pirapeutinga rio ari- 
DANDO: quaspaaads 


Em os vinte e sete dias do mes de Julho de mil 
e seis sentos e corenta e oito annos nesta villa de 
Stana da Parnaiba em pouzadas do Capitão Do- 
mingos Frz' o dito Juis mandou botar neste Em. 


ventario as ........ccccccccc cc tudo que 


se achar asim fazenda...... pessas do gentio. da 
terra de que fis este termo Eu Asenso Luis Grou 
tam e escrivão dos orfãos que o escrevy. 


Silva / 
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/ Foi avalliado hua serra braSal........ 
algua sem arma, quebrada em sincoen- 
TATO supnbita is LES nad cad 050 


/ Foi avalliado hua serra .............. 


Aos vinte e dous dias do mes de Julho de mil 
e seis sentos e corenta e oito anos nesta dita Villa... 
o Capitão Domingos Frz' dizendo era .......... 
ao dito Juis que elle como pai e procurador da viu- 
va Asensa de Pinha requeria a sua merse p.” não 
aver mais que botar neste Enventario que tudo se 
avia botado requeria da parte da dita viuva que 
quando ouver mais alguma couza que botar neste 
Enventario vir botallo e não encorrer em couza al- 


gua que aSim protestava e requeria e o dito Juis .. 


resebeu seu protesto e requerim.tº e mandou fizeSe 
este termo em que aSinarão Eu AsSenso Luis Grou 
tim e escrivão dos orfãos que o escrevy. 


D.s Frz' / Silva / 


Foi botado o gentio da 
terra que peSuhião o 
defunto e sua molher. 


/ Felipe e sua molher Moniqua com dous fi. 
lhos hu por nome JaSinto e outro Vellino / hua 
negra por nome Izabel e outra Natallia e outra 
Domingas / hua...... por nome Madanella com hu 
minimo de peito por nome Baltezar / hua por no- 
me Camilla com dous filhos por nome Anastasio 
e outro por nome ........ de peito / hu negro por 
noine João ..... E sr “de idade velho por no- 
me João com sua .molher por nome Maria. 

“/ Hua negra por nome Illena / Hua negra por 
nome Paulla / Hua negra por nome Romana / nua 
negra por nome Perina / hua peSa por nome Sa. 
viana / hua negra por nome Custodia / hu rapas 
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por nome Paullo / hu rapas piqueno por nome Cos- 
tantino / manifestou mais quatro negros que fo- 
rão ao Sertão / hu negro por nome Pedro / Do- 
mingos / Aureliano / outro Pedro / hu rapas por 
nome Luis filho de Fellipe. 


Partihas das peSas que couberão 
a viuva são as seguintes. 


/ Marina com tres filhos / Fellipe com sua 
molher Moniqua com dous filhos rapas por nome 
Costantino ................ o negro João / hua 
velha Ursula, hua velha Illaria / hua mal ........ 


O que coube a viuva da tersa 


/ Madanella com seu filho de ...... o ANPR ER 
-... Romana / ........ E no mesmo dia mes e ano 
nesta villa de Parnaiba ................ a viuva 
Asensa de Pinha ...........ccccc. coube 


ao orfão como as que se enterão da tersa fiquou 
contente de que fis este termo em que asinarão Eu 
Asenso Luis Grou escrivão dos orfãos que o es- 


crevy. 


dm usem 


Fr.co de Alvarenga // 
L.co Castanho Taques / Silva / 


Partilhas da parte do orfão Tomé 
Frz' da Costa. 
/ Hua mosa por nome Saviana /.. 
O que coube ao orfão João 


/ hu moSo por nome Paullo. 
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“O que coube a menina | o 
Domingas a 


-.../ Hua negra por nome Camilla com criansas 
hu por nome AnARAÇãO, outro por nome Francisco. 


O que coube a orfã Maria fi- 
lha natural 


/ hu negro por nome F'r.eº com sua mãe velha 
por nome Maria. 
/ hua rapariga por nome Custodia. 


Partilhas pellos partidores cube- 


E neste mesmo dia mes e ano ............ 
End dada dad e o dito Juis e a fazia por 
DR Gde a filhos 6 a dita viuva man- 
dou o dito Juis aumentaSe e allimentaSe seus fi 
1ROS quase das asim como tinha de obrigaSão 
e aSim fes a emtrega das ditas peSas e ella se ou- 
ve por emtregue das ditas peSas de que fis este 
termo de entregua Eu Asenso Luis Grou escrivão 
dos orfãos que o escrevy. 


Silva / L.e Castanho Taques / 
F.º de Alvarenga 


Elloguo no mesmo dia mes e ano asima e atras 
escrito o dito Juis entregou as pessas que estão 
nomeadas................ ao Capitão Domingos 
Frz” as quaes peSas são da orfã Maria e elle ge 
ouve por entrege de que fis este termo em que 
aSinarão Eu Asenso Luis Grou escrivão dos orfãos 
o escrevy. 


D.º Frz / Silva / 


E neste mesmo dia mes e ano aSima escrito o 


Juis fes curador da orfa M.º a seu......: Domingos 
Frz' p.º curador della e acharão .............. 
e CUMPRE ss srs dass ad e lhe aSignou o que vis- 
LO ra iai a Poa .. escrivão ...... duas 
DESAS QUÊ: ss andava Ci Dad A SR SE di 
partilhas da fazenda ............c....... Ene 

por: ;hão: SaDel quis dibas tia Sd E da 


Ra NR e o dito Juis que fiquaSe p.? quando 
E rei trouxese elles e o que mais 
troxeSem se dessem partilhas entre a viuva e os 
Erderos de que fis este termo Eu Asenso Luis 
Grou escrivão dos orfãos que o escrevy. 

Silva // 


Termo do que somou a fazenda 


Somou a fazenda como pareSe pellas adisois 
atras vinte hu mil e sete sentos e setenta reis o 
que feita a soma no mandado o dito Juis mando 
que v.to não chegar a fazenda para as dividas se- 
TOM spa nda a qa e a viuva lhe requerer que 
seu foro não podia fazer fazenda nem tem com que 
trabalhar foro não poder fazer ipotequa fiquavão de 
seu marido lhe mandaSe sua merse entregar a fe- 
ram.t2 o que .............. dito Juis o pouquo 
comodo para a dita Viuva, mandou se lhes entregaSe 
a dita feram.'2 que são quinze olhos de enxadas e 
quatro fouses velhas que tudo pellas adisois fazião 
somas de sete mil e setenta rs, os quais abatidos 


de vinte e hum mil e....... ento aad setenta 

asd restavão' ....... RES asatçãa DI a asia uia 
Ser DACATA. opnipspaiçdants DER b io dare dade 
Taca tios m.* que acabado de pagar as ........ 


e os erderos de que fis este termo em que Asinarão 
Eu AsSenso Luis Grou t.m e escrivão dos orfãos - 
que o escrevy. 


— 69 — 


Fr.eo de Alvarenga, / Silva el L.sº Castanho 

Taques / 

Sellario do escrivão e avaliadores e do Juis q” 
fes o Embentario monta ao escrivão do testam.to 
e Sellario quatro sentos e oitenta reis do auto e 
termos e raza e dous dias que gastou em * fazer 
o Embentario monta junto mil e trezento e sesenta | 
reis e aos avaliadores dous dias q' gastou quatro 


sentos reis cada hu e o que .............. man- 
dou fazer o Embentario ............ parte mil 
seis montaSe tudo ...... Era Rá dd como pa- 
.rese tres mil e sento...... oito reis contado por 
“mim Juis .................. Santa Anna da Par. 


“naiba ....... PERES Ra . de agosto de 1648. 


L.to Castanho Taques / 


To RR RR :.. dias do mes de agosto 
de mil e seis sentos e corenta e oito anos nesta vil- 
la de Santa Anna da Parnaiba. o Juis ordinario e 
dos orfãos Antonio Correa da Silva mandou dar os 
colares e as tambolladeras pello peso que pezarão e 
“os que pezou F'r.eº Borges e deu lloguo tres mil e du- 
zentos e sesenta reis perante o Juis Curador da viuva 
o Capitão Domingos F'rz' de que fis este termo Em 
que asinarão Eu Asenso Luis Grou t.ím e escrivão 
dos orfãos que o escrevy. 


— Des FrZ / 


Antonio Correa da Silva // 
+ de Fr. Borges | 


Estou paguo e satisfeito do meu Salario que 
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monta quatro pataqua e meia de que fis este termo 
eu Asenso Luis Grou t.'m e escrivão dos orfãos que 
o escrevy com declarasão que paSei em os dous dias 
do mes de agosto de mil e seis sentos e corenta e 
oito anos sobre o dito o escrevy.. 


+“ 


Asenso Luis Grou / 


E no mesmo dia mes e anno asima declarado 
forão pagos aos avaliadores e a cada hu coube .. 
diguo quatro sentos reis e ao Juis .............. 
reis de que fis este termo Eu Asenso Luis Grou es- 
crivão dos orfãos que o escrevy. | 


"Aos sinquo dias do mes de ............ de 
mil e seis sentos e corenta e oito anos nesta villa 
"de Santa. Anna da Parnaiba em praSa della o Juis 
ordinario e dos orfãos Antonio Correa da Sil- 
va trazer a prata llabrada que está vendida a F'r.eo 
Borges por ser serviso de Sua Mag.dº e bem do or- 
fão mandou o dito Juis vieSem a prasa pera se 
venderem em praSa aque mais deSe por elle 
aSim mais a mais fazenda que do defunto Tomé 
Frz da Costa fiquou pera se vender tudo em lleil- 
lão de que fis este termo em que o dito Juis aSinou 
Eu ASenSo Luis Grou t.ºm e escrivão dos orfãos 
que o escrevy. 


Ant.º Correa da Silva / . 
“Fo rematado as tamboladeras eas...... 


em F'r.co Borges em quatro sentos diguo em quatro 
mil e quatro sentos *e oitenta reis paguou lloguo 


“em dinhero de contado ............ Curador da 
viuva e dos grfãos Domingos F'rz' ficou contente e 
mandou ......cccccic a ta Se.no dito Fr.co 


Borges e aSinou com o dito Juis Eu AsSenso Luis 
Grou t.em e escrivão dos orfãos que o escrevy. 
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D.s Frz' / + de Fr. Borges / 
Silva / | 
Foi rematado vinte e seis pratos .......... 
MRE Ga e mais des pratos de cuzinha e hu 
sallero de lloSa e mais hu frasquo mea pataqua que 
SOMA. aa ps dan DA de mil e sem reis e foi 
rematado em o P.º Vig.ro Alvaro Neto Bicudo que 
loguo pagou em dinhero de contado e o procura- 
dor da viuva e dos orfãos o Capitão Domingos F'rz' 
aSeitou a remataSão de que fis este termo Em 
que aSinarão Eu ASenso Luis Grou escrivão dos 


orfãos que o escrevy. 
Silva / Ds Frz” / Alvr.º Netto Bicudo // 


Foi rematado hua rede em Fr.eº Borges em 
mil e sento e vinte reis paguou lloguo em dinhero 
de contado ao procurador da viuva e dos orfãos 
aseitou a rematasão de em que aSinarão Eu Asen- 
- 80 Luis Grou escrivão dos orfãos que o escrevy. 


Silva //  D.º Fr7” / + de Fr.e Borges / 


Foi rematado ambas as toalhas de rosto em 
F'r.co Borges em dozentos e corenta: reis paguou llo- 
guo o procurador da viuva e dos orfãos aSeitou 
e que se remataSe em Fr. Borges e aSinarão Eu 
AsenSo Luis Grou escrivão dos orfãos que o es- 


crevy. 
Silva / D.ºs Fr? / + de Fr.eº Borges 


Foi rematado ................. -.. Custodio 
Bicudo pagou .............. loguo em dinhero 
de contado o procurador da viuva e dos orfãos foi 
contente da remataSão e tambem se remataSe no 
dito Custodio Bicudo o que:fis este termo Em que 


E (> qe 


aSinarão Eu ASenSo Luis Grou escrivão dos or- 
fãos que o escrevy. 


Silva / D.ºs Frz' / Custodio Bicudo // 


Foi rematado hua navalha com suã pedra em 
Belchior Pais e pagou llogo em dinhero de conta- 
do ella foi rematado em dozentos reis o procura- 
dor da viuva aseitou de que fis este termo eu Asen- 
so Luis Grou escrivão dos. orfãos o escrevy. 


D.ºs Frz 
Silva / d Belchior Pais 


Foi rematado hua Caxa em Custodio Bicudo 
em mil dozentos reis paguos .............. e o 
procurador aSeitou a rematasão de que fis este 
termo Eu Asenso Luis Grou escrivão dos orfãos . 
que o escrevy. | 


Silva /  D.s Frz Custodio Bicudo / | 


Foi TEMmatado spsrrs caspussennaga . proprio 
Fr.co Borges em oito sentos e sinquoenta reis e pa- 
guou lloguo tudo em dinheiro de contado de que fis 
este termo em que aSinarão e o procurador da viu- 
va e dos orfãos aSeitou Eu Asenso Luis Grou es- 
crivão dos orfãos que o escrevy. 


Silva /  D.s Frz? / + de Fr.º Borges / 


Foi rematado huas meas de seda em Fr. Bor- 
ges em quinhentos e oitenta reis e pagou lloguo 
em dinhero de contado o procurador da viuva aSei- 
tou a remataSão em que aSinarão Eu ASenso Luis 
Grou escrivão dos orfãos que o escrevy.. 


“Silva / D.s Fr / + de Fr. Borges / 
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E no mesmo dia diguo o dito Juis mandou pa- 
gar do dinheiro que se fes da fazenda do defunto 
Tomé Frz' da Costa que ...... se vendeu da fa- 
zenda do dito defunto a contia de seis mil e seis 
sentos e se-.......:.: sinquo reis o qual dinhero 
se entregou a Martim da Costa como Curador .. 
E dci DI nt cia doa Da Ra 5... verdade .......... 
“+... de mile seis seiitos e corenta e oito anos 
em que asinarão Eu Asenso Luis Grou "escrivão 
dos orfãos que o escrevy.. 7 


Martim da Costa / Ds Frz /- Antº Correa 
da Silva 


Em os nove dias do mes de agosto de mil e 
seis sentos e corenta e oito anos nesta villa de Sta- 
na da Parnaiba o juis ordinario e dos orfãos An- 
tonio Correa da Silva mandou fazer  lleillão da 
mais fazenda do dito defunto Tomé F'rz' da Costa 
de que fis este termo Eu apenso Luis' dida escrivão 
dos pisos: que o escrevy. Ro 


Silva / | 


Foi rematado Em João F'rz' .... = -.. camiza 
e huas serollas e hu traveseiro .......... almo- 
fadinhas tudo em mil.......... 7 lloguo em dinhe- 


ro de contado e o procurador da viuva mandou 
que se lhe rematase de que tudo fis este termo em 
que ASinarão Eu Asenso Luis Grou escrivão dos 
orfãos que o escrevy. 


D.ºs Frz' / Silva / João Frz' / 
F'r.co Borges a À | | O ao | - e entre. 
Peg 0) + RR e RR juis e paguou Noguo em di. 


nhero de contado o procurador da viuva aSeitou 
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) comprador e mandou se remataSe ao dito F'r.co 
Borges de que fis este termo em que aSinarão Eu 
Asenso Luis Grou escrivão dos orfãos o escrevy. 


Silva / + de Fr. Borges / D.º Frz 


Foi rematado huas meas de seda uzadas em 
Fr.cº Borges em quinhentos e corenta reis pagou 
loguo em dinhero de contado, o procurador da 
Viuva aSeitou o Comprador e mandou Se lhe re- 
mataSe de que fis este termo em que aSinarão Eu 
AsSenSo Luis Grou escrivão dos orfãos que o es- 


crevy. 
Silva / + de Fr. Borges /  D.º Fry / 


Foi rematado os dous pares de sapatos em 
Fr. Borges em dozentos e oitenta reis e paguo 
em dinheiro de contado o procurador da viuva e 
dos orfãos aSeitou o comprador e mandou se lhe 
aremataSe de que fis este termo em que aSinarão 
Eu ASenso Luis Grou escrivão dos orfãos o escrevy. 


Silva / -|- de Fr.eº Borges / D.ºs Frz / 


Foi rematado as Collas em João Roiz' P.t 
em sem reis e paguou lloguo em dinhero de conta- 
do o procurador da viuva aSeitou o Comprador e 
mandou se lhe remataSe de que fis este termo em 
que aSinarão eu Asenso Luis Grou t.ím e escrivão 
dos orfãos que o escrevy. 


João Roiz' P.t / D.º Frz' / Silva / 


Foi rematado os sapatos uzados em João Roiz 
P.to em sem reis e pagou lloguo em dinhero de 
contado o- Curador da viuva asSeitou o Comprador 
e mandou se lhe aremataSe de que fis este termo 


crevy. 


eb se 


Eu ASenso Luis Grou escrivão dos orfãos que o 
escrevy. 


Silva / "João Roiz' P.to // 
Foi rematado hua espada.... ..adaga e sin- 
to Eu João Roiz' P.toem ....... . sentos reis e pa- 


gou lloguo em dinhero de contado e o procurador 
da viuva aSeitou o Comprador de que fis este ter- 


mo em que aSinarão Eu. Asenso Luis Grou escrivão 
dos orfãos o escrevy. 


João Roiz” Pt / 
D.ºs Frz / | Silva /. 


Foi rematado hu chapeo preto em Fr.to Bor- 
ges em quatro sentos e noventa reis pagos lioguo 
em dinhero de contado o Curador aSeitou o Com- 
prador de que fis este termo em que aSinarão Eu 
Asenso Luis Grou escrivão dos ortãos que o es. 


D.s Frz' /. 
Silva / | | 
+ de Fr.co Borges a 


Entregou o Juis ordinario e dos orfãos Anto- 


nio Correa da Silva mil e........ e setenta reis em 
dinhero deo-ao Curador o Capitão "Domingos F'rz' 
que tantas era a dever ao dito. :.... O defunto To- 
mé Fr;' da Costa” .......,. João de -Pinha ' seu 


cunhado e contar a todo o tempo como lhas én- . 
tregou de que fis este termo em que aSinarão Eu 
Asenso Luis Grou' escrivão dos orfãós que o escre- 


D.es Frz' f Silva 7 o Peer RR / 


Em os des diãé do mes dé Risos “de mil e seis 


mn tÔ es 


sentos e quorenta e oito annos nesta villa de Par- 
' naiba o Juis ordinario e dos orfãos Antonio Cor- 
rea da Silva mandou ao procurador da viuva e dos 
orfãos pagar a Lourenso Castanho Taques a con- 
tia de tres mil e sete sentos e oitenta reis a qual 
contia lhe pagou o procurador da viuva e dos or- 
fãos o Capitão Domingos Frz' por vertude de hu 
mandado que o dito Lourenso Castanho Taques ti- 
nha contra a fazenda do defunto Tomé Frz' da 
Costa e por constar ao dito Juis pello mandado 
que o dito LourenSo Castanho Taques tinha man- 
dou pagar a dita contia e para constar a todo o 
' tempo a verdade mandou o dito Juis fazer este 
termo em que aSinarão E eu Visente Roiz Bicudo 
escrivão dos orfãos que o escrevy. 


Ant.º Correa da Silva / D. Fr” / 
L.se Castanho Taques | DR A 


Em os vinte e tres dias do mes de agosto de 
mil e seis sentos e quorenta e oito annos nesta 
villa de Santa Anúna da Parnaiba o.juis ordinario 
e dos orfãos Ant.” Correa da Silva mandou o pro- 
curador da viuva e dos orfãos Fr.cº de Alvarenga 
a contia de mil e .......... trinta reis da qual 
contia lhe pagou o procurador da viuva e dos or- 
fãos O Capitão Domingos Frz' por vertude de hu 
mandado que Francisco de Alvarenga tinha do de- 
funto Tomé Frz' da Costa e por constar ao dito 
Juis pello mandado que o dito Fr. de Alvarenga 
tinha mandou pagar a dita contia e para constar 
a todo o tempo aver dado mandou o dito Juis fazer 
este termo em que aSinarão Eu Visente Roiz' Bicu- 
do escrivão da Camera que o escrevy. 


D.s Frz' / Fr, de Alvarenga // 
Ant.º Correa da Silva / 


aos E “ms 


Em os vinte e tres dias do mes de agosto de 
mil e seis sentos e quorenta e oito annos nesta 
villa de S.t: Anna da Parnaiba no pelourinho del- 
la mandou o Juis ordinario e dos orfãos Martim da, 
Costa fazer o leilão da fazenda que ficou do defun-. 
to Tomé Frz' da Costa de que fis este termo onde 
o dito Juis se aSinou E eu Visente e Roiz' Bicudo es- 
crivão da Camera o escrevy. 


Costa / 


/ Foi rematado hu calção e. ropeta de baeta 
uzado em mil e vinte reis em Jorge de Matos e o 
procurador da viuva e dos orfãos aSeitou........ 
pagos loguo em dinheiro de contado e se aSinarão 
co o dito Juis de que fis este termo de aRematasão 
Eu Visente Roiz' Bicudo escrivão da Camera que 
o escrevy, 


Costa / D.ºs Frz / + de Jorge de Matos / 


Foi rematado em F'r.eº de Alvarenga hu chap- 
peu pardo uzado em sento º sesenta reis pagos 
logo em dr.º de contado e o curador aSeitou o lan- 
So de que fiz este termo de aRematasão onde aSi- 
' narão todos Eu Visente Roiz' Bicudo escrivão da 
Camera que o escrevy. 


Costa / D.ºs Frz' / Fr.eº de Alvarenga / 


Foi sado em Fran.eº Borges Roza hu bo- 
fete em pataca e mea pagos logo em drº de conta- 
do e o procurador aSeitou o comprador de que fis 
este termo em que se aSinarão Eu Visente Roiz” 
Bicudo escrivão da Camera que o escrevy. 


Costa. / Ds Fr” / + de Fran 
'- Borges Roza / 
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Aos vinte e tres dias do mes de agosto de mil 
e seis sentos e quorenta e oito annos estando o 
Juis ordinario e dos orfãos Martim da Costa fazen- 
do elleição pareseu Domingos Fr.º .............. 
dado conhesa a fazenda do defunto Tomé Frz' da 
Costa e o dito Juis por lhe constar estar devendo 
a dita fazenda do dito defunto a contia de mil e 


dozentos e oitenta ............ ..e o dito Juis 
mandou ao procurador da viuva lhe pagasse e o di. 
to procurador ............ aver dr? diSe se pa- 
gaSe em hua Ropeta de baeta velha e hua capa na 
dita contia ................ dito e o dito aquere- 
dor aSeitou p............. read de que fis este 


termo onde se aSinarão Eu Visente Roiz' Bicudo 
escrivão da Camera o escrevy. 


Costa / Doe Fr / de + Do Fr: 


Provendo neste emventario por não achar nel- 
le Curador dos orfãos q' ficarão de Tomé Frz' da 


Costa não quis quem fes o emventario o deu Curador 
aos ditos orfãos pello que mando seja obrigado 
seu avó D.ºº Frz' como avo dos ditos orfãos aseite 
a Curadoria delles visto não aver outro parente 
mais chegado ao prezente e seja noteficado o dito 
D.ºs Frz' cô pena de dous mil Reis p.2 as obras da 
Cadea p* venha perante Santa Anna da Parnaiba 
oje 5 de Junho de 1649 a.s 


Martim da Costa / 


Em os sinquo dias do mes de Junho de mil e 
seis sentos e quorenta e nove annos nesta villa de 
Santa Anna da Parnaiba em pouzadas do Juis or- 
dinario e dos orfãos Martim da Costa apareseu o 
capitão D.ºs Frz' polla notifiquação do dito Juis 
e logo o dito Juis obrigou ao dito D.ºs Frz' fosse 
curador dos ditos orfãos que ficarão de Thome F'rz' 


qse TO aa 


da Costa e o dito...... disse que queria ser curador 
dos ditos orfãos até virem seus f.ºs do Ser- 
AUS COMA sn Es Deep q aa curadoria visto 
ser elle home velho e .............. ser curador 
mais que até virem os ditos seus -f.ºs do Sertão e 
o dito Juis vense dous ..............cc.... D.ºs 


Frz' que serve até virem os ditos seus Filhos 
e o dito D.ºs Frz' se ouve por entregue da dita Cura. : 


doria de qu:: fiz eve termo dº ......... ..e0o0 
to Juis aseitou av dito D.s Fra ..... ... fiador 
por ser home afarendado e ............ de que. 


fis este terinu de curadoria e se asinou cô o dito 
Juis E eu Visente Roiz' Bicudo escrivão dos orfãos 
que o escrevy. 


Martim da Costa / D.os Frz' / 


Antonio Correa da Silva Juis Ordinario e dos 
orfãos nesta villa de Santa Anna da Parnaiba e 
seu termo etc. nesta villa em pouzadas de mim.... 
Ea apareseu LorenSo Castanho Taques ...... 
US AS RASA Curador nesta dita villa ............ re- 
querendo me que Tomé F'rz' da Costa já defunto 
lhe Era a Ave a quantia de tres mil e sete ...... 
DE pis pega VE Tara ade AT reis que tantos lhe 


DO ayspa dese das E por me contar e ........ 
SA iria aa do ao dito Llorenso Castanho Taques... 
RAR e me requereu lhas mandase .......... 
contia no seu testam.to V.to seu dito requerimento 
: que me fes o dito LLorenso Castanho Taques 
| mandou que se lhe .................... mandado 
ME id o para ido fazenda ...ccsssrcsises defunto se- 
Ni Ee paguo o dito Liorenso Castanho Taques da con- 
RR .............. oitenta reis de fei- 
Dr DE AREA pello que mando se 
Spa d contia e os oitenta reis 


Digitized by Google 
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dizendo me se achar. fiquar do ............ defun-. 

to eu lhe pasei a dita .................. sem. mais 

contradiSão alguã ................ a qual 

Er E Eae aus OE dias do mes ............ 
-. de mil e seis sentos e corenta ............ 


Eu Asenso Luis Grou escrivão dos orfãos o fes por 
meu mandado. 


Ant.º Correa da Silva / 
Ex Causa 


De feitio deste manda- 
do dois vinteis. 


Silva / 
ar ge duas cazas velhas de dous ........ 
taipa de mão todas desfeitas sete de telha e outo 
de. palhã umssesissbesnçãoa dos Reis em treis.:.. 


“..... e vinte reis os quais pago de dr.º de conta- 
- do e o procurador da viuva Asensa de Pi- 
nha aseitou o comprador de que fis este ter- 
mo darematasão onde .......... aSinarão cô o 
dito Juis E eu Vicente Roiz Bicudo escrivão da Ca- 
mara que o escrevy. 


| B.ºr Carrasco dos Reis / 
D.es Frz' // 


Serttuiquo, PB suspensas valigasubo mas 
do ecleziastiquo ............. ... Santa Anna da 
Paraiba | seuppises essas e Saara 
Ant.º da Rocha do Catto ...................s... 
que elle aprezenttava ............cccccc cce. | 

Snr. e ouvidor da ...... PRP O RR RO | 
do. JUIZO DO sassseiaspesa ssa ad 
misas: em COMO: sessisusdies deparei Ls Dee ad 
mortte e falesim.tº cô seu .................... gi 
Frz' e se mâdarão dizer .............cccicce... | 
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pafado o P.e Alvaro Netto ................. das 
ttempo era vigario destta ...................... 
paBado Serttidão p.º sua ............cccc. ce. 
lhe era perdida a ditta ............cc.cc....... 
p.2 se lhe mandar pergu ...... da de o 
perguttadas e com ela ..............c........... 
odito P.º vigr.º e ouvidor ...................... 
or desobriguado do ditto ...................... 
tudo meser consta do Inventario ................ 
em ttudo dado nesta ............ccccrcccc cc... 
Das e e se regista tâobê................. Ec 
Edi ia ada DE dra a Da a GIO uses Rs AOC 
o escrivão dos orfãos atras- me sobredito o escrevi. 
|] 
Edo un do Canto / 

Antonio Correa da Silva .............. juis 
ordinario e dos orfãos .................. nesta. 
villa de Stana da Parnaiba ............ e seu 
termo etc. nesta .................. em pouzadas 
de MM asda dd ee d de Alvaren- 
ga morador nesta ................ villa dizendo 
E requerendo me que Tomé F'rz' da Costa já defun-. 
to lhe era a dever a contia de mil........ to e 
vinte reis que tantos ................ o dito de- 
tunto-€ POr qusdiusds psd a dd constar 
lhe os devendo o dito ................ Alvarenga 
e me requerer lhes mandasse pagar v.tº o dito de- 
funto mandar ................ he lhe pagaSe a 
dita Contia na sua ........... a ad testam.to 
vto tudo e a requerim.tº que .................. 
me fes o dito Fr.o de Alvarenga ...... mandou 
se lhe paSaSe mandado .................. para 
que da fazenda do dito defunto ............ já 
paguo o dito Fr. de Alvarenga ............ dar 


a contia asima e mais .........cccccccicrcrcrec. 
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- de feitio deSé mandado p.............. que . 
mandou se lhe pague a dita contia e os oifenta reis 
SEM QUÊ Sutra GU SE a aos nam desmenui- 
São algua do .............. contia que se achar 
fiquar. ...... a SEE ap a E dt a dá ni ai 


po RR aa GD rd O de algua ..... 
Cica Rate .. mandei pasar este mandado ........ 


Said Eai dc dão dias do mes de .......... de mil 
e seis sentos e corenta e sete anos ASenso Luis Grou 
escrivão dos orfãos a fes por meu mando. 

à ço doe por selo Ex causa / 


Ant.º Correa da Silva / 
de feitio dois vinteis Silva / 


Antonio Correa da Silva juis ordinario e dos or-. 
TÃOS eia A DS PR villa de Stana 
da Parnaiba e seu termo etc. por ........ manda 
do primero por mim aSinado que se pague da fa- 
zenda do defunto Tomé Frz. da Costa ............ 
Borges a contia de .............cccccccc cc. 
sentos e sesenta reis que ................ cons- 
tar estar lhe devendo o dito defunto E por ho dito 
Fr.co Borges me requerer lhe mandaSe pagar a di- 
ta divida da fazenda do dito defunto e me constar 
estar lhe devendo a dita contia no seu livro ...... 
dado Rara mandei ao t.m e escrivão dos orfãos pa- 
DADE Laisa e a requerim.tº do dito Fr. 
Borges pello que mando que se lhe pague da dita 
fazenda o que se achar sem que ................ 
“e de feitio deste mandado ........ a de Bina 


corenta reis pello ........ ... se lhe pague tudo da 
fazenda feito este mandado .................. 


— 89 — 


Cerro... Sentos e corenta e oito 

RA dada PEA Ui O a ca Asenso Luis Grou t.m e es. 
crivão dos orfãos desta dita villa a fes por meu man- 
dado. 


De feitio deste 
dois vinteins. 
EAST ex Causa Silva // 
Ant.º Correia da Silva / 


'/ Resebeu Fran.ºº Borges Roza a conta deste 


mandado .......... da contia que se lhe devia se- 
te patacas e dous vinteis fica lhe devendo duas pa- 
tacas ............ ee dous vinteis de resto 
da contia que ............ devia de que fis este 
termo em q” se aSinarão cô o dito Juiz aos vinte e 
tres dias do mes de ............ de mil e seis sen. 


tos e corenta e oito annos Vicente Roiz Bicudo que 
os digo escrivão que o escrevy. 


Martim da Costa / + de Francisco Borges Roza 


Martim da Costa ........ Dana ad ia 
por sua Mas Ce unia Es Papa das 
E seu termo etc... ................ PRP RR 


oito annos nesta .......... do ala a 
de mi escrivão da ........ cn caro Domingos 
Ferrera alfayate estante nesta viila .............. 
termo. ... requerendo me que .. ............... 
já defunto lhe era a dever .................... 
patacas de obras que lhe avia .................. 
tar lhas devia o dito .............ccccc........ 


ER) 


tudo cô requerim.tº que me ............ ..O dito 
Domingos Ferreira alfayate manaei lhe ........ 
ERR mandado para que da faz.ºº do dito defunto 
seja pago o dito Domingos Ferreira alfayate da con- 
tia asima dito em ............ SE RSRS du aa 
ta reis de feitio deste mandado ................ 
mando se pague a dita conti e os .............. 
réis sem quebra nem desmenuisão da F'az.ia que se 
achar ficar do dito defunto ............. o 
para aqual mando passar e este .............. 
e mais vinte dous dias do mes de ........ Visente 
Roiz' Bicudo escrivão da Camera o fes por meu man- 
dado em mil e seis sentos e corenta e oito annos. 


Martim da Costa / 
Visente Roiz' Bicudo / 
Valha sem selo e ex Causa Ao escrivão 

Costa / de feitio deste 


“0... . oc... .. as... 


np doa UR ir "Domingos Ferreira 
e e a De ane a E DRA -.. da contia de mil 
à a a a O lhe pagou a. 

ERP RSI RE RE UR de que fis este termo 
DO pa pera dns pe aos vinte e tres dias do 
ae de mil e seis sentos e corenta...... 
Visente Roiz' Bicudo escrivão dos orfãos o escrevy. 


+ de D.º* Frr.* 


Martim da Costa 
- D.ºs Frz' / 


. Domingos F'rz' de todas as cantas 


ii ecc... do defunto Thomé Frz' da Costa seu 
filho com .............c... Yrmão João Barreto 
dezanove mil ... ....... Sentos rs. os quais ' 


me emtregou o Snôr Capitão Domingos Frz' e por. 


mesas 


280 <a 


aSi ser verdade lhe paSei esta quitaSão p.* sua 
garda oje quinze dias do mes de Maio de 1649 anos. 


Fr.eo Barreto / 


E QUOrenta: É pau lia ds SO 
Anna da Parnaiba sao e SER 
do pellourinho m ..... ES a E 
dous lansos de taipa .........ccccicccsec cc. 
lha e outra ame..........ccccc cc. ca- 
zas ficarão do defunto .......... a ga Aa a 
por não se achar outra .............cccco... 
o dito defunto a reque DES Sape eins dra 

"como o dito defunto ............ccc cce. 
contia requereo ao Juis ..... dado dera car ta man- 
publica e que coResem os dias .................. 
da ordenação e eu mandei ..............cccc.... 
ra pagão de João doliveira por ....... .....c.... 
estando o dito mosso botando. ............. Bal. 
thazar carasco dos Reis e bO-.................. 
tudo saber o q' as ditas cazas es...i............ 
as guais estavão avaliadas em .......... ....... 
e o“dito lansador lansou em tres mil e vinte reis de 
que fis este termo de ........ onde me aSinei p.º 
que a todo o tempo ............ Eu Visente Roiz' 
Bicudo t.m q' o escrevy. 


Visente Roiz' Bicudo / 


Aos dous dias do mes de cutubro de mil e seis 
sentos quorenta e nove annos nesta vilia de Santa 


Anna da Parnaiba em pre.................. prido 
pelourinho mandei anda ..........., huas cazas 
de dous lansos que foi do defunto Tomé Frz hu 
lanso em ........cccccc.. e outra de palha e o 


apregou bu .............. home Jozé por não aver 
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porteiro .................. em tres mil e trezentos 
e vinte reis de Baltazar quarasco rogo ............ 
lanso mais nas ditas 


“o... q... o... ao... o. a. o... os 


Roiz' Bicudo // 


ba ias gira novembro de mil e seis sentos 
En RE e de nesta villa de Stana da 
Cd A o Tb de jo a a de pellourinho em 

NEAR a OND RR apregoar hua cazas de dous 
RR O NR E de telha e outro de palha 
EE in Tomé Frz' da Costa as quais 


DER e apregoar por hu rapas por nome 

porteiro nesta dita villa aver 
esa e SS . abrise o lansc de Baltazar 
RR RR o qual lanso está em tres mil e 
SRD RD reis e não ouve que comesasSe 
ada, qa Pi este termo de pregão eu Visente 
Roiz' Bicudo t.!" que o esçrevy. 


Visente Roiz' Bicudo / 


Aos quatro dias do mes de outubro de mil e 
seis sentos e quorenta e nove annos nesta villa de 
Sta Anna da Parnaiba em praça publica ........ 
re ibn pelourinho mandou andar em pregão huas . 
razas de dous lansos que ficarão do defunto Tomé 
Frz' da Costa hu lanso cuberto de telha e outro de 
palha e o mandou apregoar por hu Rapas por no- 
TITO ppa do qd SE ca a por não aver 
porteiro nesta dita villa e se avia algua pessoa q' 
abriSe o lanso q' tinha de Belthazar Quarasquo dos 
Reis e não ouve............ de que fis este termo 
de pregão Eu Visente Roiz' Bicudo t.im que o es- 
crevy. 

Visente Roiz' Bicudo / 


pesar. 
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++. dias do mes de outubro de mil seis sentos 
e corenta e nove anos ....... e orar DR A A Ga 
JOZE POr NãO: uti apa sad a Sa 
cazas de dous. lansos Es ai dd Es cdrda aero O 
e outro de palha & quusessanierscesantrs RE 
Tomé F'rz' da Costa e a ............ e 
da: em prosao- Por .sausapigednds de aaa 
por vinte patacas oU à .............cccccccrrese 
se achar fazendas mais ...........ccccccc o. 
em pregão e em lanso ................cc.... dado 
tres mil e trezentos .............cc.ccscc.... Ei 
que lansase mais de que fis este termo Eu Visente 


Roiz' Bicudo t.“m que o escrevy. 
“Visente Roiz' Bicudo / 


Aos seis dias do mes de outubro de mil e seis 


sentos e quorenta e nove annos nesta vila de San. 


ta Anna da Parnaiba e .........c. ces... Eu 
no pé do pelourinho mandou .................... 
cazas de dous lansos de parede e ........... Es 
cubertas de telha outra de palha as quais andão 
em o lanso de Balthezar Quarasco dos Reis ...... 


mil e trezentos e vinte reis e o apregou hu rapas 
por nome Jozé por não aver porteiro na villa de 
que fis este termo de pregão Eu Visente Roiz' Bi- 
cudo t.'m que o escrevy. 


Visente Roiz' Bicudo/ 


Aos sete dias do mes de outtubro de mil e seis 
sentos e quorenta e nove anos nesta villa de Santa 
Anna da Parnaiba em praça publica no pé do pe- 
lourinho mandei apregoar as cazas de dous lansos de 
a de mão cubertas de telha e outro de palha... 

em man de Balthezar quarasco dos Reis 
em mil trezentos e vinte reis as quais apregou hu 
rapas por nome Jozé ...........cccccic css 


- 
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Vicente Roiz' Bicudo / 


ER outubro de mil e seis 

a A q nesta vila de Staná 
Ed ad dE O oc em prata publica 
Ea Ra E q e e mandei andar em pre- 


PRO Lara sed DE A que ficarão do. 
defunto: -sissrsdanaos Prosuios mais cazas de taipa 
DO ac ae bia DS GA e nas e outra de telha é 
outra ...... 0... hu rapas por 


nome Joze por não aver r porteiro na dita villa as 
quais cazas andão na mam de Balthazar quarasco e 


tres Mb sue aa de que fis este ter. 

mo de pregão, Eu Visente Roiz' Bicudo t.“m que o 
escrevy. i | 

Visente Roiz' Bicudo // 


. do mes de outubro de mil e 
seis sentos e ; corenta e nove annos nesta villa de 
Santa Anna da Parnaiba em praça publica ao pé 
do pelourinho mandei apregoar por hu Rapas por 
nome Joze por não aver porteiro nesta dita villa 
huas cazas de dous lansos de taipa de mão de dous 
lansos cubertas de telha e outra de palha as quais 
cazas andão em pregão em tres mil ........ reis 
em o lanso de Balthezar quarasco dos Reis, de que 
fis este termo de pregão Eu Visente Roiz' Bicudo 
escrivão que o escrevy. | 


Visente Roiz' Bicudo // 


aa dias do mes de outubro de mil e seis sen- 
tos e quorenta e nove anos nesta villa de Santana 
da Parnaiba em praça publica ao pé do pelourinho ': 
mandei aprégoar huas .................... taipa 
de mão hu ............c........ da a O RO 


m.to de João Roiz' .........ccccc creed 
dito Tomé Frz' da Costa .................c... 
não achar outro ........ccccccce 
qto lhê mandase ...........ccccccc cce cc 
onde lansou Balthezar ............ mil e trezentos 
termo de pregão. Eu Visente Roiz' Bicudo escrivão 


da Camera que o escrevy. 


Visente Roiz Bicudo / . 


Aos onze dias do mes. de outubro de mil e seis 
centos e quorenta e nove annos nesta villa de San- 
ta Ana da Farnaiba em ........c..c...... cr. 
pé do pelourinho mandei apregoar huas cazas de 
dous lansos de taipa de mão cubertas de telha e 
outra de palha que ficarão do defunto Tomé Frz' 
da Costa ............ por hu rapas por nome Jo- 
zé por não aver nesta dita villa as quais andão em 
mão de Balthezar quarasquo em tres mil trezentos 
e vinte reis de que fis este termo de pregão Eu Vi- 
sente Roiz' Bicudo escrivão da Camera que o es- 
crevy. 


Visente Roiz Bicudo / 


Aos doze dias do mes de outubro de mil e seis 
sentos é corenta e nove annos nesta. villa de Santa 
Ana da Parnaiba em praça publica ao pé do pelou- 
rinho mandei andar em pregão o dito dous lansos 
de taipa de mão hu lanso de telha e outro de palha 
as quais ficarão de Tomé F'rz' da Costa e apregou 
hu rapas por nome Jozé por não aver porteiro nesta 
villa e anda no lanso de Balthezar quarasquo .... 
RR tres mil e tresentos e vinte reis .......... 


Visente Roiz Bicudo / 


Ea E RA de outubro de 
mil e seis sentos e corenta e nove anos nesta villa 
de Santana da Parnaiba e praça publica ao pé do 
pelourinho mandei andar em pregão cazas de dous 
lansos de taipa de mão cubertas de telha e outra. 
PR por morte e falesim.to de Tomé 


Frz' da Costa .............. apregou hu rapas por 
nome Jozé por não aver porteiro nesta dita villa 
DER NR E A andãao em lanso de Bal- 


. thezgr quarasquo em tres mil e trezentos e vinte rs. 
de que mandei fazer este termo de pregão Eu Visen- 
te Roiz' Bicudo escrivão da Camera o escrevi. 


Visente Roiz Bicudo / 


Aos: treze dias do mes de outubro de mil e 
seis sentos e quorento e nove gnnos nesta villa de 
Santana de Parnaiba em praça publica ao pé do 
pelourinho mandei andar em pregão huas cgzas de 
dous lansos de taipa de mão cuberto de telha e ou- 
tro de palha as quais cazas ficarão do defunto To- 


mé Frz' da Costa ea re.................. de João 
Roiz' P.tº por estar o dito defunto ............ hua 
divida e não se achar glguns ............ do dito 
defunto requereu andar .................. cazas 
em pregão as quais andam na mão de Balthezar 
quarasco dos Reis ...................: digo em 
tres mil e trezentos e vinte à pe PS dar apregou 
hu rapas por nome Jozé por não aver porteiro nes- 
ta dita Villa de que .......cccc..... a pregão Eu 


Visente Roiz' Bicudo escrivão da Camera que C 
escrevy. 


Visente Roiz' Bicudo // 
PRENDA e seis RETOS eds Hei dB da A jd e dd 


ano Ei di o a ND OR O no aa 


Se- JANSO s Lual ass da essa Du bá ganda 
cuberta de telha EN eo ai a 
as quais ficarão ............. ea co a 
AS: QUIS. apnsdus aa un a E 
João Roiz' p.!º por hua divida do ag Da a a 


COCO: sas mafra a A RT di 
Quarasquo em tres mil ................ccc..co o. 


e o mandei apregoar por hu .................... 
por não aver porteiro nesta villa ................ 
fis este termo de pregão ............cccccc cc. 
escrivão da Camera que o escrevy. 


Visente Roiz Bicudo / 


Aos dezaseis dias do mes de ............ mil 
e seis sentos e quorenta e nove gnnos nesta villa de 
Santana da Parnaiba em praça publica ao pé do 
pelourinho mandei apregoar huas cazas de dous lan- 
sos velhas ..... PES DO de mão hã lanso 
cuberta de telha outra de palha as quais andarão 
em Pressão A siupiasnirasinsado de João Roiz' P.to 
por hua divida de Tomé F'rz' da Costa lhe era a 
dever as quais .......... em o lanso de Bglthezar 
quarasquo em mil e trezentos e vinte reis e apregou 
hu rapas por nome José por não aver porteiro nesta 
villa de que fis este termo de pregão Eu Visente 
Roiz' Bicudo escrivão da Camera que o escrevy. 


Visente Roiz Bicudo / 


Aos dezaseis dias do mes de .......i...... 
de mii e seis sentos e quorenta e nove arnos neste 
villa de Santa Anna da Parnaiba ............ 


o OS: gumssaiaas e outro 
er POr morte e falesim.tº de To- 
mé Fro' da Costa .......... A EO seda Da 
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ee. . Mandou em pregão 
ad e e q Re o defunto lhe era 
a dever........ “-... O apregou hu rapas 
por não aver r porteiro nesta VIM A sad saanenro 

a «em lanso de Balthezar qua.- 
rasquo dos Reis em “tres mil e trezentos e vinte 


reis de que fis este termo de pregão Eu Visente 
Roiz' Bicudo escrivão da Camera que o escrevy. 


Visente Roiz Bicudo / 


Aos dezesete dias do mes de outubro de mil e 
seis sentos e quorenta e nove annos nesta villa de 


Santana da Parnaiba a requerim.tº de João Roiz' P.to 


fis sitar a viuva Asensa de Pinha ............ huas 
cazas velhas de dous ................ velhas hu 
lanso cuberta de telha e outra de ........ palha 


e o procurador da dita viuva Domingos Frz' o ve- 
lho respondeu pella dita viuva que as não 
podia remir que as mandasse .......... botar no 
lansador de que fis este termo de resposta de cita- 
são Eu Visente Roiz' Bicudo escrivão da Camera 
que o escrevi. 


Visente Roiz' Bicudo // 


Aos treze dias do mes de outubro de mil seis 
sentos e quorenta e nove annos nesta villa de San- 
tana da Parnaiba em .................. ao pé do 
pellourinho mandei apregoar as cazas de dous lan- 
Son das CAZAS siri SAD E SE AA E 


“..o......... nn .c.ao o. us. bs 


divida que .......ccc 


ante os DeNS DP Be unissngaiinsos cpniius ancas 
Eos mandou em pregão .............c...... 
de Balthazar quarasco .............cccccc cc... 
e trezentos e vinte reis ............... da asa sta 
forão asima todas............ccccccc cce. E 
ao dito Balthazar qugrasco .................... 
não aver quem llanSaSem ...................... 
o dito ouvidor estava ............cscccccc 
dito rapas apregou de que .............c.c...... 
onde o escrivão da Camera ................... a 
de tam e os ditos se aSinarão .................. 
e o dito procurador da dita viuva e eu sobredito es- 
crivão da Camera que o escrevy. 


Martim da Costa /  B.sr Carrasco dos Reis / 


E logo no mesmo dia mes e anno atras declara- 
do o dito Juis comigo escrivão da Camera ........ 
da posse a Balthazar quarasco dos Reis que deste 
dia lhe dava posse de ................cc cc cc. 
e aSim visto serem lhe rematado em praça publica 
e a dita viuva q SUB ......cccccccrrcccccorrceeos 
e aSim por estar o dito Balthazar Carrasco dos reis 


TAZET Guria inics dmg SIS Cacela COMO spas am dé 
lhe rematadas ad de que ........ 
D.ºs Frz' B.ºr Carrasco dos Reis 
Curadoria feita 


Aos nove dias do mes de abril de mil e seis sen- 
tos e sincoenta e hu anos nesta vila de Santa Anna 
da Parnaiba pelo Juis ordinario e dos orfãos Alber- 
to Lobo foi ordenado a fazer e dar nova Curadoria 
aos orfãos filhos que ficarão de Tomé Frz' da Cos- 
ta que D.ºs tem por a.............. neste enventa- 
rio selo o Capitão Domingos F'rz' home m.tº velho 


= 04,== 


de ydade decrepito e como tal ........ aver aseita- 
do a dita Curadoria som.tt no enquanto ........ 
e estã do termo atras que disse 
Ef nça a SO a de mas deo dito Curador 
Aa a E mudado desta vila de 
à ei a DEI a p2 Utu g.dº D. tan.... 

rc... dita vila p2 tomarem 
ar id Cri A dos ditos orfãos — 


(Segue-se outra pag. toda rôta) 


Mit dat PLA 


“Inventario de 
João de Siqueira 
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a de Inventario que mandou fazer 
“o juis ordinario desta vila de Stana . 
da Parnaiba João Bicudo de Brito 
mandou fazer por morte e falesim.'º de 
Jogo de Siqueira m.º” nesta dita villa. 


1648 — João de Siqueira 


Ano do NaSim.tº de noSo Sngr Jesu Christo de 
mil e seis sentos e corenta e quatro anos em os vin- 
te dias do mes de Junho da dita Era Capitania de 
São V.te partes do Brazill etc. neste termo da villa. 
de Stana da Parnaiba na fazenda e Cazas de Ursol- 
lo Callaso pai da viuva Julliana dollivera p.” estar em 
Caza do dito seu pai mandou o juis ordinario e dos 
orfãos João Bicudo de Brito fazer este auto de Em- 
ventario pera por ella enventariar toda fazenda 
que se achar entre o defunto Jºão de Siqueira e a 
dita gua molher Julliana dollivera e para dar a cada 
hu o que direitam.tº couber aos Erdeiros e para se 
fazer este Emventario o dito Juis deu juram.tº a di. 
ta viuva para que bem e verdaderam.te declarase 
toda a fazenda que pesuião entre o dito seu marido 
e deu juram.to sobre hu llivro delles para q” decla- 


rase e a dita viuva prometeu..............  « toda 
a fazenda que ER de Si de que fis. 
este TELMO squsussasniatçendes cana eu escrivão 


Asenso Luis Grou escrivão dos orfãos que o es- 
crevy. 


João Bicudo de Britto / 


Em o mesmo dia mes e ano atras escrito o di- 


to Juis deu juram.tº dos Santos Evangelhos perante 


mim t.am e escrivão dos orfãos a Bernardo Bicudo 


“e a M.ºl Fr. ambos moradores nesta dita villa para 


avalliadores nesta fazenda. Elles prometerão pello 
juram.to que receberão de avalliar toda a fazenda 
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que lhes seja oferesido e de tudo fis este termo em 
que asinarão com o dito Juis Eu Asenso Luis Grou 
t.am ane. o escrevy. no 


“Bem. Bicudo / Britto / Mt Fr. 


| E no mesmo dia mes e ano atras escrito pella 
, dita viuva foi dito e nomeado por seu procurador a 
| Fillipe Frz' Cabral e a Salvador Ambrozio M.des 
 Seg.do og quais forão nomeados como dito he pella 
dia viuva e logo o dito Juis deu juram.tº dos Santos 
Evangelho a Fellipe F'r.? Cabral por ....... 
Camoperrrc cr coro.» Para que bem e verdadeiram.te 
| E pecerraso pg enventario CR 


“toda a fazenda Ria .. . que se achar do dito 
" defunto e de sua molher e de como asim o dito Juis 
“deu juram.tº ao dito procurador fis este termo pa- 
“ra que conste Eu Asernso Luis Grou t.m e escrivão 
dos orfãos o escrevy e mq' asinarão com o dito Juis 
eo ESC 


Britto / Phelipe Frz' Cabral // 


Os Erderos que fiquarão por morte e falesim.to 
do defunto João de Siquera são os seguintes — 


Manoel / Visensia / MeSia / 


Termo de avalliaSão 


/ Em os vinte dias do mes atras escrito de Ju- 
nho se avalliou a fazenda moves para se botar nes- 
te Emventario para della se dar e fazer partilhas 
entre a viuva e os erderos de que de tudo fis este 
termo, Asenso Luis Grou t.m escrivão dos orfãos 
que o escrevy. 
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Avalliasão 
/ Foi avalliado hu calsão e hua ropeta . 


Es pano em dous ............cc.... 
/ Foi avalliado .................. -- em 
— ATEZONLOS O es ssnaics E a TA 


/ Foi avalliado huas mangas de berbutina 
forradas de tafetã .................. 
VR em trezentas e vinte e ...... 


/ Foi avalliado huas lligas de rosa de tafetá 


preto em sento e sesenta reis ............ 
/ Foi avalliado huas meas branquas de al. 
godão em sento e sesenta rs .......... 
/ Foi avalliado treze enxadas cada huas 
doze vinteis que montão tres mil e sento 
é Vinte: TÉIS: ssaa bs dda so asp dca 


/ Foi avalliado sinquo fouses de rosar a seis 


vinteis cada hua due montão seis sentos 
é VINTE TeiS csppasisstis a cad taçã 
/ Foi avalliado quatro fouses mais ou me- 
nos a quatro vinteis cada hua montão 
trezentos e vinte reis ................ 
/ Foi avalliado dous maxados comus a dous 
tostois cada hum que montão quatro sen- 
TOS TEIS cospala sd para E So ag 
/ Foi avalliado hua Caxa de sinquo palmos 
e meyo com sua fechadura nova em dous 
mil e quinhentos e sesenta reis ...... 
/ Foi avalliado hua toalha de mão de algo- 
dão com sua renda em ................ 


/ Foi avalliado hu Sapato .............. e 


oitenta Tel usussocacssada risada 
/ Foi avalliado hua Caxa velha com sua fe- 
xadura sem xave em oitocentos reis .. .. 
/ Foi avalliado dous maxados uzados em 
sento e sesenta reis cada hu são trezentos 


e vinte FS. ......ccccccccs.. e da aê 


3.120 


620 


320 


Ear 
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/ Foi avalliado dous arateis de Solio a qua- 
tro vinteis cada aratel que montão sento 
e sesenta reis ,.........ccccccccccr o. 


/ Foi avalliado setenta alqueres de feijão 
a sinquoenta reis o alqueire que montão 
tres mil e quinhentos reis ............ 

/ Foi avaliado hua fouse velha em sento 
E - VIDtE: TOS spears Eid E AD 

/ Foi avalliado quinhentas mãos de milho 
a des reis cada mão montão sinquo mil 
TOP rs o e UE nha SU Sd do sa 

/ Foi Pa hua prensa em mil dozentos 
e oitenta: Tels am salgadas mari 

/ Foi avalliado tres eapaces grandes .... 

7 MOL AVAlhAdO: ii or a a pads 

/ Foi avalliado quatro Capados pequenos a 

- mea pataqua cada hú monta em seis sen- 
tos e corenta reis .................... 

/ Foi avalliado duas porquas femeas a pa- 
taqua cada hua montão seis sentos e co- 
Tenta Tels series AoA ads 

/ Foi avalliado duas porquas pequenas a 
mea pataqua cada hú monta trezentos e 
VINte TEÍS. suites a a RO 

/ Foi avalliado o Sitio com caza e mais ar- 


vores com hu pedaso de algodoal tudo em. 


dous mil reis ..........ccccccc cc. 
/ Foi avalliado mais sento e sinquoenta 

mãos de milho a des reis cada mão mon- 

tão mil e quinhentos reis árido 


160 
100 


3.500 
120 


5.000 
1.280 


640 
320 
2.000 


1.500 


Em os vinte hu dias do mes de Junho da dita 
Era nesta dita Caza e fazenda de Ursollo Collaso o 
“juis ordinario e dos orfãos João Bicudo de Brito 
mandou botar neste Emventario e pediu diguo al- 
guas dividas que se devem ao dito defunto por hu 


apontam.to de que tudo tis este termo Eu ea 
so Luis Grou “o STR + que o > escrevy. 


Dividas que se. devia a 
“esto Emventario 


/ Deve ......eceeo oi isrr senao contado 
ei... trezentos reis ............ eo 

/ Hua divida que deve João Frz' B...... a 
de dous mil e quatrosentos reis .......... 2.400' 

/ Deve Dioguo daguillar mais sinquo mil a 
POIS do ssa ei pis do e e ai 5.000 


/ Deve mais o dito Dioguo deaguillar mais 
de duzentas mãos de milho a seu Irmão | 
que são quatro mil reis .............. 4.000 

/ Deve mais o dito Dioguo deguillar mais 
dous mil reis de cem mãos de milho '... 2.000 

/ Deve Sebastião Alveres do Couto dous mil 
e quatro sentos reis em dinheiro ...... 2.400 

/ Foi avalliado trinta e quatro arateis de | 
ferro que deve M.'! da Costa da ........ 


em mil POIS ss risindegerd pandas 2.000. 1.000 
/ Deve Antonio de Souza Couto..... . seis 
arateis de ferro em mil e sem rs. ...... 1.100 


E lloguo mes dia Era atras escrito se botou 
neste Emventario dividas que o defunto declarou: 
por hu rol que devia e assim mandou.o dito Juis se 
botase. neste emventario de que tudo: fis este termo 
eu escrivão dos orfãos o escrevy. 


Britto / 
x Dividas que. deve. o dito defunto 


/ Deve a 3 0oão Nunes doze pataquas que 
"montão mil e quinhentos diguo tres mil e 
"oito sentos e corenta reis ............ 3.840 

/ Deve a Diogo Tavares dous mil e quatro- 


BEntos o RR RD 2.400 
/ Deve a Visente Anes Bicudo tresentos 

reis ..... 300 
/ Deve a Paullo Gonsalves sento e ipesenta 

DOIS: tida a e 160 


Estas são as dividas que se acha para rol e 
apontam. to que o defunto fes em que declarou de- 
via as ditas dividas e de. como forão botadas neste 
emventario fis este termo Eu Ásenso Luis Grou 
team e escrivão dos orfãos que O escrevy. 


E llóguo nó mesmo diá mes e aho atras escrito 
foi botado neste Emveéritario por mandado do Juis 
ordinário e dós orfãos João Bicudo de Brito húa 


divida que deve aid a o ala dr mandou 
o dito Juis botar .................. neste inven- 
tario ........ ...... Eu Asernso Luis Grou 


escrivão dos orfãos que o escrevy. 


/ Foi avalliado dozentas e sinquoenta mãos 

; de milho que he a dever Christovão F'erão 

des reis 4 mão monta dous mil e quinhen- 

PTOS» TEIS ias da E e 2.500 
/ Foi avalliado vinte é sete queres de tri- . 

guo llimpo a ponto de moer que he a de- 
. ver Fellipe Frz' Cabral a sem reis o álque- 


re que são dóus mil e setesentos reis .. 2.700 
/ Foi avalliado huã espada e adaga sintos 
e tallabártes em dous mil reis ........ 2.000 


/ Foi avalliado dezaseis alqueres de triguo 
em grão a sem reis cada alquere ......... 


E lloguo pello dito Juis foi mandado a mim 
tam e escrivão dos orfãos traslladase hu Emventario 
que se fes por morte. e fallesim.tº do dito defunto 
de seus beis que se achou do defunto de que fis 


10 = 


este termo em q' Eu Asênso Luis Grou tam e esgii- 


RR 


PE CR O E 
evo... .......0 0.0... . q. 


/ Graviel .... depositado duas dividas em mil & 
seis sentos e É reis. 


das “ecc... mandou O Capitão mor “Gonsallo 
Pires fazer este Enventario dos bens e fazenda que 
se acharão do defunto João Siqueira de Mendonsa 
e de como asim o mandou, fis este termo Eu Se- 
bastião Alveres do Couto como escrivão deste 
aRaial o escrevy. O Capitão mór Gonsallo Pires. 


E, no mesmo dia mes e ano dei juram.tº a dous 
avalliadores a saber o Capitão Jorge Serrano e ao 
Capitão .......c. se . Roiz? o dito Capitão mór 
pera avalliarem a “dita fazenda que se achar, de 
que fis este termo e se aginarão Comiguo escrivão 
Sebastião Alveres do Couto, Jorge Serrano... - Roiz' 
Sebastião Alveres do Couto. 4 

/ Foi avalliado hua corrente de tres brasas 
de oito collares em oito mil reis. 

/ Foi avalliado hu Cano de espingarda com seus 


fechos. ......cccccc src. em des 


cruzados. 


Dai piada o Rs Maj Ef Sra dd AT 


mil é eseis sentos e .........cccc cs 
/ Foi avaliado hu faquão ..... ERR a 
pataqua. | | 
/ Foi avaliado hu pedaso de a 
“de llatão quennaao em patáqua e. 
MCSA ibrrda inn Daiana di 1.800 
/ Arrematado o pedaso de ........ a Inasio 
Nbto em oito pátaqua paguos em duas aras fiador 
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Christovão de Aguiar Girão, O Capitão mór Gon-. 
sallo Pires Sebastião Alvares do Couto. 

/ Foi arrematado a escopeta em Antonio Alva 
“res Bezerra em seis mil reis paguos em dous anos 
fiador e prinsipal pagador P.º Luis, o Capitão mór 
SonnaO parea po Luis, Sebastião Alveres do Cou- 
ta. : 


X Forão os seus pellouros arrematados em P.º 
Luis em quatro mil e sesenta rs. fiador e prinsipal 
pagador Antonio Alveres Bezerra, o Capitão mór 
Gonsallo Pires, Antonio Alveres Bezerra, Sebastião 
Alveres do Couto. | 

/ Foi avalliado o faquão em ................ 


tico... em duas aras .....c..cc.... prin-. 
sipal pagador a P.º Luis, o Capitão mor Gonsallo 


Pires. PO LUIS sosusisus passed Orada Sebastião 
Alveres do Couto. | 


“| Foi arrematado a corrente de tres brasas com. 
oito collares em Domingos .....:... em .........: 
seis mil reis pagos em .................. fiador 
e prinsipal pagador o Capitão Christovão Dinis, Ca- 
pitão mór Gonsallo Pires, Christovão Dinis, Sebas-. 
tião Alveres do Couto. 


/ Declaro que a conta deste Enventario se de. 
ve sinquo mil e quatrosentos e oitenta reis de feitio 
de hua corente que se fes neste sertão a qual contia 
lhe pagarão toda obrigada deste apenso o dito dous 


. Mil.reis como forão as mais obras a qual contia se 


deve a Antonio Vas Cardoso morador de Santa Ana 


de Mogi e com isto deu o Emventario por acabado 
para satisfasão das partes e a obrigação que tinha 
me manda como escrivão do areal este .fizese e asi- 

sinase. com o dito Sebastião Alveres do Couto ... 

O CSCTOVV ue sinais ana Gaia este termo ........ 
dad a . Seu genro o Capitão . 


mór Gonsallo Pires, do Alveres ' do Couto . 
o qual tresilado de Emventario Eu publico team e, 
escrivão dos. ortãos. ..... . de bem e fielm.te do pro, 
ptio nã verdade sem couza que duvida fasa e a Corri. 
e consertei com o juis ordinario Comigo asinado a: 
que me reporto. e me asinei Eu Asenso Luis Grou | 
t.am e escrivão dos orfãos que o escrevy. 


pa: | | AsCenso Luis Grou / / 
E comigo Juis | 
João Bicudo de Br Consertado comipo 
tem e. escrivão 
“AsCenso Luis Grou / 


“| Foi botado neste Emventario duas brasas de 
chãos o que nelas se verá nes vinte brasas e outra 
de corente brasas. | 


/ Elloguo no mesmo asima e atras escrito se 
fes conta dos servisos do gentio da terra para se 
botar nesta Emventario cada hu por seus nomes pa- ' 
ra dellas se fazerem partilha entre a viuva e os or- 
fãos de que fis este termo, Eu Ascenso Luis Grou 
tam e escrivão dos órfãos o escrevy. 


As pessas da terra são as seguintes: 


cc... e gua molher ....... / Filhas Cor- 
nelia .......... / Luis e sua molher Luiza, filho Pas- 
coal / Carlos / Paulla / Mesia / ................ 
Grasia / e suya filha Serafina / .......... e sua 


” molher Antonia .............. filho Alexandre / 


Andreza .,....... .... e sua filha Custodia / Visen- 
sia. Maurisia Leco. Floriana / -Paulla E . 


Callisto./ Bueno // Prudensio / Gaspar / Dioguo / « 


Selestino / Otto / “Lucrecia / Guiomar / Jasinta /. 
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Pôteénsia / Inásia / Clemiensia / Asensa e hua filhã 
Domingas / lhes / .......... / Tomázia / Urgulla 
/ Eaperansã / Berhabé / Eoreênsa / Isabel / estas 
são os servisos do géntio da terra que se acharão 
pira se fazer partilha entre à viuva e os Erderos 
aS quais mandoii o dito Juis aos avaliadores e par- 
tidores fizessem partilhas dos ditos sétvisos e de 
como aSim mandou o dito Juis fis este termo Eu 
Asenso Luis Grou t.2m e escrivão dos orfãos o es- 
crevy. 
“OS que cóúberão a viuva dos servisos 

são os segíiintes | 

.... e sua molher ........ 2... Fr.ºo e sua, 
molher Fra... / Cornelio / Duarte / 
Lluis / sua molher Lluiza / e seus filhos Pascoal, 
Paulla / Prudencio negro solto .......... Gaspar 
negro solto, Lucresia / Izabel e seu filho Lucresio 
RD RR Lourença negra solta ............. 
ortãos e Faustina / Jeneroza e sua filha Custodia / 
Jasinta / Constansia e Clemensia / as ............ 
estas são os servisos que couberão a Viuva de que 
o Juis o ouve por entregue e a dita Viuva se deu 
por entregue dos ditos servisos e seu procurador se 
ouve por entregue de que fis este termo em que aSi- 
narão Eu Ascenso Luis Grou t.“m e escrivão dos or- 
fãos o ERETEVS: 


. Britto / Phelipe Frz' Cabral / 
Os que couberão ao orfão dos Servisos 
são os seguintes 


| / Grasia e sua molher Grasia / hua filha Sera- 
fina / Antorio / Esperança / Manoel -/ Donata, es- 
tas são as pesas dos servisos forros que couberão 
ao órfão e o dito Juis as entregou .............. 
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Rida de gue fis este termo. que o dito Juis aSinou, 


Eu Ascenso Luis “Grou escrivão dos orfãos o Ro | 


crevy. 
Britto u "Phelipe Fr?' Cabral / / 


Os que couberão a orfã Visensia dos | 
servisos do gentio da terra 


/ / Bruno / Inosensio / Floriana / Dioguo e 
Izabel / Tomazia ............ que a ....ciccc.. 
que dis Izabel, he Clara .............. estas são as 


que cabem a parte da orfã Visensia e estas ouve 
tãobem o dito juis por entregue a dita viu- 


va e de como assim se entregou dellas o procura- 
dor em que asinarão com.o dito Juis Eu Asenso Luis 
Grou escrivão dos orfãos o escrevy. 


Britto // Phelipe Frz' Cabral // 


Os que cabem a orfã Mesia do gentio 
da terra são os seguintes. 


e rt ia Asensa e seu filho Domingos / Anto- 
nio e seu filho Allexandre e seu marido Roque / 
Bernabé / Calisto estas são as q' cabem a orfan 
Mesia as quais o dito juis entregou à dita viuva na 
conformidade asima asinou o dito Juis e o 
procurador, de que fis este termo Eu Asenso Luis 
Grou t.m e escrivão dos orfãos o escrevy. 


Britto // Phelipe Frz' Cabral // 
Emos .......... does deseo secs del 


e seis sentos e corenta e quatro anos nesta villa de 
Stana da Parnaiba foi botado neste Emventario huas 
moradas de Cazas de dous lansos cubertas de telha 
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a ada com Salvador Ambrozio M.des ........ 
“as quais ditas Cazas de Ursollo Collaso pollas ter 
prometidas em dote de Cazam.'º a sua filha -Jullia- 
na as Nunes nam constar verdade que as 

E gua de que tudo fis este termo decla- 
rasão em “que asinarão com o dito Juis João Bicudo 
de Brito, Eu Ascenso Luis Grou t.am e escrivão dos 
orfãos o escrevy. 


João Bicudo de Brito / Ursolo Colaso / 
'“-/ Foi avalliado os dous llansos de Cazas 
com chãos em doze mil reis . co.00o 12.000 
“./; Foi avalliado hu cobertor novo de norqua 
" pequena em .............. dozentas e co- 
ESMRRDE q 53 0 (5: DURAR RR OPOR ORDER SUDESTE PSA A 
/ Foi avalliado tres Ca .................. 
MORRO DR MPR tres mil oito 
sentos e corenta reis ................ 3.840 
/ Foi avalliado tres Cadeiras a ........ a 
duas pataquas cada hua que vem a ser mil 
e novecentos e corenta reis .......... 1.940 
/ Foi avalliado hu Salleiro de llatão em oi- 
"Lenta TOIS” isa CESSA aa O 080 


/ Foi botado neste emventario cem alqueres 
“de farinhas de triguo a seis vinteis o al. 
alqueire de que montão doze mil reis .. 12.000 


/ E nestas contas que pellas adisois asima e 
atras se não consta .......... neste Emventario 
por hu rol de dote de Cazam.tº que Ursollo Collaso 
prometeo para sua filha Julliana dollivera e por 
não estar comprido foi avalliado as ditas coutas asi. 
ma declaradas pellas .......cccccccccccco cresce 
de Pe a a GE do juram.to que recebi ........ 
Eai a de que tudo fis este termo de declarasão do 
dito rol Eu Asenso Luis Grou t.m e escrivão dos 
orfãos que o escrevy. 


meme CO 
, Rs Pesa a 


“add cs 


Em os seis dias do mes de Julho. de mil e- seis 
“sentos e corenta e quatro anos nesta villa de Stâna 
da Parnaiba nas Cazas e moradas de Ursollo Colla- 
“ só lá onde a viuva Julliana dolliveira estava donde 

- O Juis ordinario e dos orfãos João Bicudo de-Brito 
' Comiguo t.ºm pedio a dita Viuva e a mim t.m e escri. 
“vão dos orfãos lhe pasase esta quitasão .......... 
'e pór não saber escrever em que declarou aver re. 

--gebido esta paga e satisfeita .......... algua couza 
declarada no Rol do dito É as od Ga a Er 


“o... .... .. ...0v 0 4 4 0 q 


0... ... q... . 0... .. .. ... ..... . 0.0. ss 4 0 ( 


declarado as couzas declaradas e por asim ser verda- 

de me pedio lhe pasase e aSinase por ella à prezente | 
" Quitasão Eu Asenso Luis Grou t. am e escrivão dos 
r dci que o escrevy. 


“Ascenso Luis Grou /. 


“Com declarasão de que tão bem estava satis- 
feita das Cazas que o dito seu pai lhe prometeo etc. 
E loguo no mesmo dia mes e ano atras escrito 


* pella dita viuva foi dito ao Juis perante mim 
t.em que ella tinha substrado e declarado toda a 


fazenda que peSuira em seu poder e sabia fizerão 
-entre si e o dito defuto asinado e outro sim protestou 
“de que a todo o tempo QUO cosseriniasisa a Sua 
o RO O DO retina E 
Er cd alguas couzas ............c cc. 

- pasase este Enventario diSe lhe não pasasse .... 
NRDRE JE RM e e poder declarar para della fazer 
“partilhas avendo E one do asim a dita Viuva 

“O requereo, mandou o dito Juis a mim t.am e escri. 
vão dos orfãos fazer este termo de requerim.to em 
que aSinou com a dita Viuva Eu Ásenso Luis Grou 
tam e- escrivão dos orfãos que o escrevy. 


Britto /. ASina pella dita Viuva 

--- - Ascenso Luis Grou // 
Em os oito dias do mes de Julho de mil e seis 
sentos e corenta e quatro anos nesta villa de Stana 
da Parnaiba Eu-t.“” por mandado do dito Juis dos 
orfãos dos avalliadores e partidores averem feito 
as-partilhas e dar a cada hu o que cabe por folhas de 
pariinas: tra do SS Em ...... 


partilhas RR RR ERR OR 
Emventario e aSinarão Comiguo t.:m Asenso 
Luis Grou t.ºm e escrivão dos orfãos que o escrevy. 


- Britto / Ascenso Luis Grou /. 
Folha do que coube a Viuva enrDana 
dollivera | 

/ Huas Cazas nesta villa ................ 12.000 
/ Hu Sitio na Rosa .................... 2.000 
/ Trezentas mãos de milho ............ -- 3.000 
/ Hua prensa em mil e dozentos reis .... 1.200 
/ Sinquoenta alqueres de feijóis em dous mil 

e quinhentos reis ..................... 2.500 
/ Oito emxadas em mil e novesentos e vin- | 

Le TOS. uti ia NA SARA doi 1.920 
/ Sinquo fouses em seis sentos e vinte reis 620 

Quatros machados em seis sentos ........ 

FAR RR pr doze mil reis ...... 12.000 
DO build cabesas de porquos em mil e 
quinhentos he sessenta reis .......... 1.560 
/ Mais sento e sinquo mãos de milho em mil 
e quinhentos reis .................... 1.500 
/ Divida de Sebastião Alveres seis sentos e 
.scorenta. Tels. cupubuassissssd sa quina 640 


/ Hua caixa em dous mil e quinhentos reis 2.500 
/ Cabe mais a esta folha hua divida de João 
Frz' Bejarano que montou dous mil e qua- 


trosentos reis .........ccccc.... atira 
/ Hua divida de Sebastião Alveres que mon- 
tou dous mil e quatrosentos reis ...... 
/ lansou mais setenta e seis as quais fiquão 
obrigados a folha da tersa. 
/ Terras que coberam de dozentas e sinquo- 


enta brasas cabe ........ do Sitio em 

giro a a todas as custas deste ........ 

da ........ por mandado do ...... id 
o O AD UA UN João Bicudo de Britto ............. 


dinda it neste Enventario ... 

RE por mandado do dito Juis Eu As- 
censo Luiz Grou t.m e escrivão dos orfãos 
que o escrevy. 


Folha da tersa 


/ Divida de M. el da Costa de Pino de mil 
Tels usb a add a dade 
/ Divida de Christovão Ferrão que m.t'? dous 
mil e quinhentos reis ................ 
/ Divida de Ursollo Collaso que m. ta dous mil 
e dozentos e quarenta reis ............ 
/ Mais o dito Ursollo Collaso mil e nose sen- 
tos. e vinte TeiS squpmssaransissa miss 
/ Divida de Inasio Neto de dous mil e qui- 
nhentos e sesenta reis ................ 
/ Divida de Antonio de ........ demil e 
Sem TIS. uripasissg adia as da balão 
/ Hua caixa em dozentos reis ER 
/ Hua toalha em trinta reis ........ Ra 
/ Dous arateis de aso quinhentos reis ...... 
POIS: sic ii ir ds a ca A : 
e a martelo em sinquo ............ 
/ Cabe mais nesta folha sinquo enxadas em 
mil e dozentos reis ..........c.c..... 
/ Cabe na folha oitenta e tres brasas de ter- 
ras nas dividas atras Todas as couzas de- 


2.400 
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“elaradas nesta folha derão os ditos partido- ..: 


Tese avaliadores a térsa que coube ao dito 


"defunto João de Siquera - as quais couzas | 


mandou dito Juis a mim: t.m e escrivão 


dos orfãos botase neste Emventario de no 


que fiz este termo, Eu: Asenso Luis 


Grou t.am e escrivão dos orfãos que o es- . 


crevy.. | 
“Ascento Luis Grou / á 


Folha que coube a ortã Mesia 


/ Hua divida de P.º de Sig.º ...... guto : 


e sesenta reis que me devia da dita . 
praias a anda e sento e vinte reis ........ 
/ Sem mãos-de milho em..'.... reisi...... 
“/:Coberão a esta folha sinquoenta e sinquo 
braças de terras nas ...... de rio abaixo 


Todas as couzas nomeadas nesta folha cabe a 
orfã Mesia que lhe deu na fazenda da dita de seu 
pai o defunto João de Siqueira e os ditos avallia- 
dores e partidores repartirão e lhe derão por man- 
dado do dito Juis e mandou o Juis dos orfãos João 
Bicudo de Brito a mim t.ím e escrivão dos orfãos 
botase o dito conteudo nesta folha neste Enventario 
de que fis este termo Eu Asenso Luis Grou tam e 


escrivão dos orfãos que o escrevy. 
E Asenso Luiz Grou / 


Folha do que coube ao orfão Manoel 


DS e nara Mnil TÉIS arerds ug 


. 
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O ua 1... + em trezentos ............... 
/ huas mangas em trezentos ............ o 
“/ huas ligas em trezentos e sesenta reis 360 . 
“/ huas meas em sento e sesenta reis ...... 160 
“| quatro fouses em trezentos e vinte reis . 320 
/ Divida de Antonio Alvares esRITa que ) 
m.ta seis mil reis ...... pisa 6.000 
/ Sem mãos de milho mil reis coco. 1.000 
/ Hu Capado em seis sentos e coatro reis . 604 
“/ Hu sallero de llosa em oitenta rs. .....: 080 
/ Cabe mais a esta folha na folha do dito E 
Tiodozio Frz' mil e trinta reis ........ 1.030 
 / Cabe mais a esta folha sinquoenta e sin- | 
quo brasas de terras nas ........ rios 
BDAIXO. quasdniga ea Suelisgaradadaç a 


Todas as couzas nomeadas nesta folha coube 
ao orfão Manoel a fazenda que fiquou por morte é 
falesim.to de seu pai João de Siqueira e os ditos 
“avalliadores e partidores lhe derão pare e o juis 
OFQINANO: muiito MC Sia a GS 
mandou a mim tam .......... SR 
tendo a dita folha .............. “de que fis te 
termo Eu AsSenso Luis Grou t.ºm e escrivão dos 
orfãos que o escrevy. 


Asenso Luis Grou // 
Folha do que cabe a orfã Visencia 


/ Divida de Domingos Luis de dezaseis mil 

reis das quais cabe nesta folha nove mil 

e oitosentos e oitenta reis ............ 9.880 
/ Vinte alqueres de feijões mil reis ...... 1.000 
/ Cabe mais a esta folha do contrato .... 

de Tiodozio Frz' mil e trinta reis ...... 1.030 
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/ Cabe nesta folha sincoenta e sete brasas. 
de terras nas .......... rio abaixo .. 

Todas as couzas nomeadas nestaã folha cabe a 
“orta. VISÊNSIA:- casuais asda pad que 
ordenou: fazer... .tudo asima de. ...mandou o Juiz 
dos orfãos João Bicudo de Brito desem a dita orfã.. 
“e 08 avalliadores e partidores derão e repartirão 
com os mais orfãos e o dito Juis mandou a mim 
t.am e escrivão dos orfãos botasem todo o conteudo 
nesta folha de que fis este termo Eu Asenso Luiz 
Grou t.m e escrivão dos orfãos que o escrevy 


Asenso Lais Grou // 


/ Soma toda a contia da fazenda que cabe a 
viuva de Gonsalo Pires na folha atras escrita neste 
Emventario correndo por mim escrivão por manda- 
- do do dito Juis ordinario e dos orfãos João Bicudo 
de Brito corenta e nove mil reis e de tudo mandou 
o dito Juis aos ditos avalliadores e partidores lhe 
fosem entregues e asim mais dezaseis mil e trezen- 
- tos reis do que cabe a tersa do defunto e asim mais 


= tirasem à Parte use sisus irao dee que a cada 
Hu: CODer «usassem .. e a seu curador 
(OL ae RR Mesia em que deo parti- 


lha a folha atras escrita a contia de onze mil e oi. . 
tosentos e trinta reis cabe ao orfão Manoel a contia 
de onze mil oitocentos e trinta reis, Cabe a orfã Vi- 
sensia....a contia de onze mil e oitocentos e trinta 
reis as quais couzas a fazenda mandou se entre- 
gase ao Curador que ao ........ este se fará ri. 
quisisão da Curadoria e de tudo fis este termo em 
que o dito Juis asinou Eu Asenso Luis Grou t.m é 
escrivão dos orfãos que o escrevy. 


João Bicudo de Brito / 


ppsgaTSer 
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Em os vinte e quatro dias do mes do Julho de | 
mil e seis sentos e corenta e quatro anos nesta 
villa de Stana da Parnaiba o Juis ordinario e dos. 


orfãos João Bicudo de Brito mandou chamar ..... ; 
. Eu Custodio Bicudo .............. nesta 
villa para e assasbe ones Curadoria .......... 
-. por lhes pareser ..............ccccsccc.. 
Salvador ..........cc o... e Cristovão Bicudo 
erre... por especial Custodio Bi. 
CUdO DOR sssies shimano gacdd Baltazar .......... 
. que obrigava Sua Mag.dº ...... e cuidar de são 


dd in Em Salvador Bicudo e o achava capaz 
para ser tutor e Curador dos ditos orfãos seus So- 
brinhos e asim hu e outro por estarem ............ 
jurisdisão jura .................. termo desta vil- 
la não podião ser Curadores nem aq............ 
o que tudo visto por elle dito juis dos orfãos os ou- 
ve por resibidas da Curadoria visto sua resposta 
À pa ça pera os izimir da dita tutoria e 
curadoria de que tudo fis este termo em que asinarão 
Eu Asenso Luis Grou t.ºm e escrivão dos orfãos 
que o escrevy. 


Britto / Salvador Bicudo de Britto / 
Custodio Bicudo / 


E llogo no mesmo dia mes e ano atras declara- 


DOS quilo ada o a RR DE RR E ea visto a re- 


POSTA ÃO: pars ineo A A ra gi 
do defunto. ......c..ccccce cc sa 
que não ........ pelo requerer ................ 
E curadoria dos orfãos menores o dito Juls Comig" 

t.am preguntou a viuva Julliana dollivera se ella que- 
ria ser tutora e Curadora de seus filhos o que.a dita. 
viuva respondeu que sim dando por seus poderes 


— us—. 


para effeito ser tutora e curadora de seus filhos or- 
fãos menores Salvador Bicudo e a Salvador Ambro- 
zio M.des para o que o dito Salvador Bicudo diSe que 
era fiador de sua cunhada e abeticando a dia fiansa 
e sua pessoa e bens moveis e de raiz havidos e por 
haver a dita fiança e o mesmo Salvador Ambrozio 
M.des deu o consentimen.to de sua mulher Anna Frz'. 
Cabral a........ a dita fiança e sua pesoa e bens 
moves e de rais avidos e por aver e outro sim a 
dita viuva se obrigou a tirar os ditos seus fiadores 


a pas e salvo .............cce o... encontrado 
.. e mandou o dito Juis ............ coesa 
a dita...... | 
E a tutoria e Curadoria de seus filhos 
orfãos menores visto ...................... o que 


dándo por tudo fis este termo em que hus é outros 
asinarão com o dito Juis Asenso Luis Grou tim e 
escrivão dos orfãos que o escrevy. 


Britto / Assino pelo Viuva a seu rogo 
| Custodio Bicudo / 


Salvador Bicudo 
de Sigr.? // 


a | | 
Asino pella dita Anna Frz' Cabral e a 
seu rogo 


Salvador Ambr.º M.des // 
Ascenso Luis Grou // 


"| Ellogo no mesmo dia mes e ano asima e atras 
escrito foi botado neste Emventario oito cabesas que 
entrão seis peSas do gentio da terra e com sua fa- 
millia como cabia direito Cabesas as quais estão 


em Caza e poder do marido de ...i.......... do 


RR: MERO 
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que lhas deu em sua vida para dellas se sirvir-a dita 
sua mãi'em:sua vida as quais o dito Juis por E 
rasôis que o dito defundo deichou o esteve 


ED EA ...... de antes esta -. ; 

defunto p." quanto o não ............ partilhas 
das ditas pesas de que ....... . vivia a dita 
MESA susics ss sega duos marido dito defunto em 
“seu | 7 “E asim mesmo o dito 


juis E oo ts am fes presuiitas a dita Viuva se era 
contente de que sua sogra se servisse em sua-vida 
das ditas peSas o que foi dito pella dita viuva que 
era contente da sua parte he serviso da dita sua 
sogra das ditas pesas em sua vida e outro sim dise 
que a parte que cabia a seus filhos orfãos menores 
consedia na mesma conformidade como tutora e Cu- 
radora dos ditos seus' filhos e isto declarou a dita 
Viuva ante mim t.am com preguntas que o dito Juis 
lhe fes e de como asim declarou fis este termo de 
declaraSão em que asinou com o dito Juis Eu Asen- 
so Luis Grou t.“m e escrivão dos orfãos o escrevy. 


Britto / Asino pella dita viuva Jullia.. 
na dollivera e a seu rogo 


é GA cas = “Asenso Luiz Grou // 


- Aos sinquo dias do mes de agosto de mil e seis 
no e corenta e quatro anos nesta villa de Santa- 
na- da Parnaiba na prasa publiqua desta villa de Sta. 
nada Parnaiba o dito Juis mandou fazer Ileilão da fa- 
zenda que coube aos orfãos filhos que fiquarão de 
João de Siqueira de ...... de que fis este termo. Eu 
Asenso Luis Grou t.ºm e escrivão dos orfãos que o 
escrevy. 


Lleilão 


- Foi rematado o-Collete em quatro sentos reis 
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Eu Bernardo Bicudo ........ em dinheiro de conta- 
do da rematasão a hú ano e o procurador da 
viuva aceitou o comprador e deu por seu fiador e 
prinsipal pagador a Dioguo Guilherme e a dita Viuva 
aseitou o Comprador e fiador eAsinarão Eu Asenso 
Luis Grou t.m e escrivão dos orfãos que o escrevy/. 


Britto / Diogo Guilherme / 
Bernardo Bicudo // Felipe Frz' Cabral / 


Foi rematado as fouses em Ursollo Colaso em 
sete sentos reis pagos em dinheiro de contado da re- 
matasão a hu ano por seu fiador e prinsipal pagador 
M.!........ vera o procurador da viuva asinou por 
ser fiador e o dito Juis mandou arematase e asinarão 
Eu Asenso Luis Grou t.m e escrivão dos orgãos que 
o escrevy. - 

Britto / 

Phelipe Frz' Cabral /...... É 


Ursolo Colaso / 


Rematarão as lligas em Bernardo Bicudo em no-. 
vesentos reis pagos em dinheiro de contado da 
arematasão a hu ano que seu fiador e prinsipal pa- 
gador Dioguo Guilherme os .................. pro- 
curador da viuva aseitou o Comprador e fiador e o 
dito Juis mandou rematar, em que asinarão Eu Asen- 
so Luis Grou t.ºm e escrivão dos orfãos o escrevy. 


Britto / Diogo Guilherme / 
Br.io Bicudo / Phelipe Frz' Cabral / 


Foi rematado o vestido em M.'! da Costa do Pino 
em tres mil e quinhentos e vinte reis pagos em di- 
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nheiro de contado da rematasão a hu ano deu por 
seu fiador e prinsipal pagador a João Bicudo e o 
procurador assinou com o Comprador e o fiador e 
o dito Juis mandou rematar de que fis este termo 
de rematasão em que asinarão Eu Asenso Luis Grou 
t.am e escrivão dos orfãos que o escrevy, asigno o 
fiador João Nuno Bicudo sobredito o escrevy. 


Britto / * M.l da Costa João Nuno 
do Pinno / Bicudo // 


Phelipe Frz' Cabral 4 / 


Foi rematado huas mangas de gibão RR 
forrado de tafetá em M.'! Fra de que pa- 


go em dinheiro de contado eras DA Ra seu 

: fiador Err ago A RÃ pla RO TS aa a 
E | 

Aos vinte sete dias do mes de ....... . de mil 


e seis sentos e sinquoenta e hu nesta V.? de Santa 
Anna da Parnaiba nas pouzadas do Juis ordinario e 
dos orfãos João Anhaya dalmeida pareseo D.º* Bi- 
cudo de Britto e por elle foi dito e Requerido ao dito 
Juis que elle hera a dever neste Inventario o que pe- 


lo termo atras . consta a qual contia sendo 


juis ........ Bicudo de Mendonça hum mandado 
de Paulo danhaya pera ser pago a dita contia que 
lhe tocava de ligitima a sua molher a qual contia elle 
logo pagou em dr.º de contado de que não lhe derão 
quitação pelo que requereo mandage fazer este ter- 
mo em como estava obrigado o que visto 


“pelo dito Juis mandou a mim escrivão que este fizes-. 


se de que fiz este termo em que asinarão E eu Ant.º 
Roiz de Mattos escrivão dos orfãos que o escrevy. 


— 12 —. 


eee Bicudo . |. : . João de Anhaya 

cede BETÃO jr P & de Almeida // 
RR foi rematado . DR RR PR e RR Da 
a seu ps e ca eo Coinprador indi . 
da arematasão ....ccccccescreemeceerrereeto 


Asenço Luis Grou T.m e escrivão dos orfãos o es- 
crevy. da | o 
Britto / Phelipe Frz” Cabral // 


Foi rematado o sallero de lousa em Ursollo 
Collaso em sem reis pagos em dinheiro de contado 
da rematação visto . .seu fiador e procu- 
rador da Viuva Fellipe Frz' Cabral e o dito Juis asei-. 
tou o fiador e o comprador de que fis este termo 
em que asinarão Eu Asenso Luis Grou t.ºm e escri- 
vão dos orfãos o escrevy. 


Ursollo Collaso / Phelipe Frz”' Cabral / 
Britto /. 


Foi rematado os panos dalgodão a João .... 
P.to em dozentos reis pagos em dinheiro de contado 
da rematasão a hu ano foi seu fiador e prinsipal 
pagador a Bernardo Bicudo e o procurador da viu- 
va Fellipe Frz' Cabral e o dito Juis mandou rematar 
de que fis este termo em que asinarão Eu Asenso 
“Luis Grou t.m e escrivão dos orfãos o escrevy.' 


Britto / | 
- mem po: Frz' Cabral / Bern.ºº Bicudo 7 


- E 


RARO E “corenta e QUALio: sacadas imepao ada dd 7 
nesta villa de Stana da Parnaiba o Juis Ordinario 
e dos orfãos João Bicudo de Brito com os partido- 


E) 123 CRS 
ras dozentas e sinquoênta brasas nas Cabeseras do 
“Sitio e entre a dita viuva, mais lhe cabe de chão: 
.. corênta e sinquo brasas dé terras nas contas 


res fés novas: partilhas da fazenda deste Enventa.- 
rio por aver duvidas nua divida do defunto de ..... 


mas em tersá as quais partilhas o dito Juis e os 
avalliadores desfazendo as duvidas o q” forão sem 
custa ninhua da dita fazénda as quais partilhas fu- 
rão feitas bem e verdadeiram.'e como ao diante se 
verá pela folha de que de tudo fis este termo de 
declarasão em que asinarão Eu Asenso Luis Grou 
tam e escrivão dos orfãos que o escrevy. a 


Britto / M.e Fr //..  Br.do Bicudo / 


Folha do que cabe a Viuva 

/ Huas cazas nesta Villa doze mil reis / hu co- 
bertor dous mil e dozentos e corenta reis, tres ca- 
deiras de estado tres mil e oitosentos e corenta reis, 
tres cadeiras uzadas em mil novesentos e vinte, 
sem alqueires de farinhas de triguo doze mil .... 
qn qt ..de João Frz” Bejarano de mil e a 
era sentos, tres enxadas RAR ER aa, 


... o... o... q... o. o 


Ca qrasia E DESA SO q A 
trezentos e vinte reis, dous arateis de aso sento e 

. reis, hu martello, em sem reis, dous al- 
queires de feijóis em dous mil e quinhentos reis, 
quinhentas mãos de milho em sinquo mil reis, hua 
fouse em sento e vinte reis, hua prensa em mil e do- 
zentos e trinta reis, .... cabesas de porquos em mil 
e dozentos e corenta reis, o sitio em doze mil reis, 
divida de M.ºl da Costa do Pinno em trinta e quatro 
arateis de ferro mil reis ........ “Couzas que pellas 
adisois asima pareseo que a viuva enterado de sin- 
quoenta e seis mil e seissentos e vinte reis ficando 


— 124 — 


obrigada a pagar sinquo mil e seis sentos e coren- 
ta reis do abintestado e asim mais ...... sentos 
reis a V.te Bicudo e cabe mais a esta folha de ter- 
asima declaradas de tudo, em que a dita viuva por' 
por entregue a enposada de ........ de que fiz este 
termo de declarasão em que asinarão Eu Asenso 
Luis Grou t.im e escrivão dos orfãos o escrevy. 


À tri e ad cana hu colete em .................. 
a ERA are QUE SE asian d sete sentos .... 
he tres 
mil e ; quinhentos e vinte, huas. mangas quinhentos 
e vinte reis, hu gallero em sem reis, huas meas em 
dozentos reis, hua divida de Antonio Alveres Bezerra 
a dd seis mil reis, na divida de Domin- 
gos Luis dous mil reis, sem mãos de milho mil . 
Do A e seissentos e corenta / Cabe.. 
hua divida de Inasio ............ mile quinhentos 
e sesenta réis, divida de Tiodozio PIZ susana 
dous mil.e sesenta reis / hu conhesim.to de ..... 
Da der SR de seis mil e quatro sentos reis, Divi- 
da de P.º Luis tres mil e seis sentos e vinte reis, e 
sem mãos de milho, mil reis, Cabe a orfã Mesia no 
conhesim.tº do dito Luis diguo de Domingos Luis 
catorze mil reis, vinte alqueres de feijão mil reis, . 
hu Capado seis sentos e corenta e nesta conta pellas 
adisois asima se mostra ficarão os orfãos enteira- 
dos do que a cada hu lhe cabe a sua parte dos beis 
moves que cabe a cada hu quinze mil e seis sentos 
e corenta reis cabe aos orfãos entre todos tres .... 
dc cal ag sincoenta brasas de terras rio abai- 
» 45 RP ana ie iara aÃ +. quinhentas 
ER ET ... do q” cabe a cada ....... sa aa 
dn e bens moves e de raiz como pellas. 
Rae sr aa ALTAS sds sia “mas ...... 
e asim mais ....... ecc... Capados 
que cabe as duas orfãos RR MD RD 
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SãO ......... Eua o que nelles llansase mais da 
avaliasão mandou o juis ordinario e dos orfãos João 
Bicudo de Brito a pedim.tº de Felipe Frz' Cabral 
entregar lhe os ditos capados pelo preço 
das avalliações e assim se lhe deu por ens 
tregue dos ditos capados ao dito Felipe Frz' 
Cabral e de como asim se deu por entregue de que 
se obrigou a pagar a contia de quatro pataquas em 
tempo de hu ano em dinheiro de contado e de co- 
mo aSim se obrigou mandou o dito Juis fazer es- 
te termo de declarasão em uma couza e outra que 
 asinou com o dito juis Eu ASenso Luis Grou t.im 
e escrivão dos orfãos que o escrevy. 


Britto / Phelipe Frz' Cabral // . 


Ellogo satisfeito e feitas as partilhas e contas 
entre partes ........ o dito Juis deu por feito e aca... 
bado este em verdade de que tudo se fes este ter. 
mo, Eu Asenso Luis Grou t.ºm e escrivão dos or- 
fãos que o escrevy. 


aiesa gas Neste Emventario o Sellario dos...... 
juis e escrivão e do juis tres mi le, seis centos e vinte 
reis e ...... fas a soma asima, feita par my juis a 
falta de contador, oje 19 de agosto de 644 annos. 


Britto / 


““Em os des dias do mes de setembro de mil e seis 
sentos e corenta e quatro anos nesta villa de Santa 
Ana da Parnaiba apareseu Dioguo Guilherme nas 
pouzadas do juis ordinario e dos orfãos João Bicudo 
de Brito e dise ao dito juis que elle vinha a pagar des 
cruzados que devia neste enventario e não paguara 
os quais se ........ e fiquou devendo des pataquas 
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e o dito juis entregou as des pataquas a João Nuno 
Bicudo por tudo lhe pertenser e o dito defunto lhes 
estar devendo asim fiquou o dito João Nuno Bicudo 
- paguo e satisfeito do que se lhe devia deste Emven- 
tario de que fis este termo Eu Asenso Luis Gróu t.am 
e escrivão dos orfãos que o escrevy. | 


- Aos oito dias do mes de julho de mil e seis sen- 
“tos e corenta e sette anos nesta villa de Satana da 
- Parnaiba nas Cazas e moradas do Juis ordinario e 
“dós orfãos Domingos Frz' da Costa aprezentou a 
viuva Julliana dollivera com seu procurador Bernar-= 
do Bicudo e requereo o dito procurador em nome de 
sua Constituinte dizendo que no Enventario que se fes 
por morte e fallesim.to de Mesias Nunes mãe do 
defunto João de Siqueira foi entregue hus servisos 
de gentio da terra ao dito seu procurador por man- 
“dado do Juis dos orfãos da villa de São Paullo dom 
“Simão de Tolledo e Piza os quais servisos o dito 
procurador aprezentando em tudo o dito Juis estan- 
do prezente a dita Julliana dollivr.2 para o dito Juis 
fazer partilhas delas entre a dita viuva e os seos 
filhos orfãos e o dito Juis mandou que a dita viuva 
-escolhese hua peSa daquellas aprezentadas e esco- 
lheo hu negro por nome M.º! e sua molher Izabel 
com hua filha por nome Paulla e hua negra ...... 
aa por nome Lourensa ............ccccc ce. 
É sciasaça a 
Marianna e outra por nome ................ . 
agi des E coube a hua minina orfão hua negra por 
nome Fillinha e coube a outra minina orfão hua ne- 
gra por nome Andresa. E asim ouve o dito Juis por 
bem feitas e acabadas e emtregues os ditos servisos 
a dita viuva como Curadora de seus filhos para que 
com ellas e seus servisos crie e.............. os 


ditos seus: filhos -e- quando-for: tempo que as ditas 
orfãos se cazem se a darão por a dita orfão delles 
entregar “sendo dad e sendo que vivão enfim. 
ajão de vir. logo ..v.cicsiciccercess .s%...e desta 
ifhaira” ouve tudo por feito e acabado de. que fis este 
termo de -eritrega e partilhas e meter de posse dos 
Jditos. Ssérvisos á dita viuva e se asinou com a dita 
q Viva e seu procurador por não saber asinar a dita 
" Vita rogou a mim t.2m que asinase p.” ella perante 
mim t.m e escrivão Eu Asenso Luis Grou escrivão 
dos au que, o pese. 
“Costa // Bm som Bicudo / / 
Asenso Luis Grou mu a 


des PAC E A? Crer ou 
Tica a i » E 


FAS paedo O | 
o Diguo Eu Fr. co Baldaia Subrº q' recebi de meu 


 eunhado João de Sigr.* Ferrão des mil e nove sen- 
tos e- oitenta rs. com suas ganansias q” fizerão so- 
ma de.doze mil rs. de q” está obrigado por hu termo 
«ão enventario e por este o poderão desobrigar e 
“por paçar na verdade lhe pacei esta por sua s da 
do 6 de março de 643 annos. 


” “a 


a 
mea o 


| Diguo Eu Fr. Baldaya Subrº .............. 
O a sai a da legitima do defunto 


RD art da como ... p.lº enventario o 
qual me pagou o meu cunhado João de Sigr.2 F'er- 
TÃO: O supaaaõs PERA em conta hu escrito pacey a 


minha irmã en que reza dar lhe eu a metade de tu- 
do o q' tocar ser meu e por este poderá cobrar de 
quem me dever p.!º dito me ser verdade, satisfassão 
a tudo de seu drº e por verdade lhe dey esta qui- 
tasão por mim feita e asinada oje 6 de março de 
643 annos. 
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Fran. Baldaya Subr” // 


doa si A Reis q' o Juis ........ 
ERR do defunto João de Siq.r q' ............ 
cabião de abintestado .................. lhe fazer 
bem pela Alma do dito defunto a qual esmola Re- 
cebi de Joliana dollivr.º dona viuva molher q” ficou 
do dito defunto e por verdade pasei esta quitassão 
por mi feita e asinada oje ...... de Setembro de 
647 annos. | 


O P.º Alvr.º netto Bicudo // 


Em os oito dias do mes de junho de mil e seis 
centos e corenta e sete anos nesta villa de Stana da 
Parnaiba nas Cazas e moradas do Juis ordinario e 
dos orfãos D.ºs Frz' da Costa nas ditas pouzadas apa- 
reseu Julliana dollivera dona viuva dizendo ao dito 
Juis que ella era Curadora de seus filhos e que no En- 
ventario que se fes por morte e fallesim.tº de seu 
marido João de Siquera no dito Enventario o Juis 
dos orfãos que em tal tempo servia de Juis dos or- 
fãos lhe entregara huas peSas de seus filhos e co- 
mo os ditos servisos erão mortais diSe a dita Viuva 
que erão mortas alguas e que agora vinha a dar con- 
ta das que avião mortas e que do orfão Manoel erão 
mortas tres peSas onde morera hu negro por no- 
me ÃÀAntonio e hua negra por nome Esperansa e 
outra negra por nome Grasia. E a menina Visensia 
orfã lhe morera hu negro Bruno e hua negra por no+ 
me Clara e hua rapariga por nome Floriana, e a 
menina .............. orfã por nome MeSia ...... 
vivia que lhe morera hu negro por nome Roque e 
hua negra por nome Iris ºs servisos nNno- 
meados atras dise a dita viuva Curadora de seus fi- 
lhos que aquelas erão as peSas que entre outras lhe 
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forão entreges E que vinha manifestar como Eirão 
mortas para que em nhu tempo lhe fosem pedidas 
pellos ditos orfãos e pella justisa, E que requeria 
a Sua merSe dito Jus a ouveSe por desobrigada 
v.to serem mortas e o dito Juis a ouve por desobriga- 
da e llivre das ditas peSas v.tº serem mortas de que 
tudo fis este termo de manifestasão de gente mor- 
tal E o dito Juis se asinou com a dita viuva e por 
não saber asinar a dita viuva rogou a mim  t.am 
aSinase por ella, Eú Asenso Luis Grou t.im e escri.. 
vão dos orfãos que o escrevy. 


| Ascenso Luis Grou // 
Costa // 


Aos trinta e hu dias do mes de mayo nas po- 


"zadas da viuva Julliana dollivera perante digo estan- 


do o Juis ordinario e dos orfãos Martim da Costa 
e bem asim Eu escrivão dos orfãos apareseu Ma- 
noel da Costa do pino e elle dito disse que estava 
devendo aos orfãos que ficarão de João de Siq.ra 
já defunto a contia de trez mil e quinhentos e vin. 
te reis e que queria tomar a ganhos por hu ano a oito 


- por sento pera o qual dera por seu fiador a Salva- 


dor Ambrozio Mendes e a dita viuva Juliana doli- 
vera curadora e titora dos ditos seus filhos orfãos 
menores aseitou o fiador o qual fiador se obrigou cô 
todos seus bens moveis e de Raiz avidos e por aver 
e a dita viuva aseitou onde todos se asinarão cô o 
dito Juis e Eu Visente Roiz' Bicudo t.am e escrivão 
dos orfãos que o escrevy. 


Martim da Costa // Salvador Abrzº M.e // 
M. da Costa do Pinno // 


asino pella dita viuva Juliana 
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dolivera e a seu rogo 
Vicente Roiz' Bicudo // 


Ao deradero dia do mes de maio de mil e seis 
sentos e sincoenta e hu anos nesta vila de Santa 
Anna da Parnaiba en pouzadas de min t.ºm estan. 
do ahy o Juis ordinario João P.tº de Aguiar ante ele 
nareseo Sebastião Alves do Couto e por ele foi di- 
to ao dito Juis que ele estava a dever neste enventa- 
rio a quantia de sete mil e trezentos rs. os quaes 
queria tomar a ganhos por tempo de hu anno a oi- 
to por sento por ano de que deu por fiador e 
prinsipal pagador o seu cunhado Roque Dias Pere- 
ra o qual diSe queria ser fiador e principal paga- 
dor do dito seu cunhado p.º o que obrigava sua pes- 
soa bens moveis e de raiz avidos e por aver e o dito 
Sebastião Alves do Couto dise se obriga por sua 
pessoa e bens moveis e de raiz a tirar a paz e a sal- 
vo ao dito seu fiador e o dito Juis lhe aseitou o 
dito fiador e lhe deu o dito dr? a gananssia com de- 
clarassão que não dando o dito drº e ganhos diSe 
dentro no dito anno pagaria ganhos de ganhos de 
que de tudo o dito Juis mandou fazer este termo em 
que todos asinarão eu Custodio Nunes P.to 
tam que o escrevy. - 


| Sebasião Alz' do Conto / 
Roque Dias Pe.ra / | 
João Pinto de Aguiar 


Aos vinte seis dias do mes de dezembro de mil 
e seis sentos e corenta e oito annos era que já.... 
«e. por ser passado o dia de Natal nesta vila de 
“Santana da Parnaiba perante o Juis ordinario Alberto 
Lobo / apareseo Roque dias Perera e por ele foi dito 


a AB 


ao dito Juis que seu cunhado. Sebastião, Alves: do 
Couto tomara sete mil e trezentos reis a. ganhos 
por tempo de hu anno e que sem embargo de o dito 
'“anno não ser acabado ele entregava a dita contia 
pelo dito seu cunhado e que sua Mersse ouvesse ao | 
dito seu cunhado por dezobrigado da dita contia e 
ganhos que juntamente se aprezentava avendo outro 
sim por dezobrigado ao dito fiador do dito seu cu-. 
nhado o que visto pelo dito juis aseitou o dito dro e 
ouv e por dezobrigado ao dito Sebastião Alves e a 
seu fiador o logo no mesmo dia mes e anno atraz de- 
clarado pareseo João Soares ante o dito Juis e por ele 
foi dito que ele queria tomar a dita contia de sete 
mil e trezentos rs. e ganhos de sete mezes que avia 
coRido por tempo de hu anno a oito por sento p.º o 
que dava por seu fiador e prinsipal pagador a Se- 
bastião Pedrozo e por ele se achar prezente dise 
que queria ser fiador do dito João Soares e o dito 
Juis ouve por dezobrigado ao dito Sebastião Alves 
e a seu fiador e entregou o dito dr? ao dito João 
Soares e aseitou ao dito seu fiador o qual diSe que- 
ria fiar ao dito João Soares na dita contia e se 
obrigava toda a sua pesoa e bens moveis e de raiz 
a dita contia e o dito João Soares disse que se obri- 
gava a tirar a paz e a salvo ao dito seu fiador o que 
se obrigava a sua pessoa e bens moveis e de raiz 
e o dito Juis aseitou ao dito seu fiador e lhe 
entregou o dito drº de que tudo fiz este termo eu - 
Custodio Nunes P.to t.am que o escrevy. 
Sebastião Pedrozo / João Soares / 


Alberto Lobo // 


Aos sinco dias do mes de junho de mil e seis 
sentos e sincoenta e dous annos nesta vila de San- 
ta ana da Parnaiba pareseo Nuno Bicudo ante o 


E [e 


Juis ordinario e dos orfãos João Bicudo de Brito e 
por ele foi dito que seu sogro Antº de Souza estava 
a dever neste enventario a Jullianna dolivera mil e 
sem reis como constava do termo que diso se fizera 
o qual drº vinha pagar como de efeito fazia o qual 
“por estar prezente Fr.” de Siquera marido da dita 
Julianna dolivera o dito Juis lho mandou logo en- 
tregase de que fiz este termo em que o dito 
Juis se asinou e ouve por desobrigado ao dito Antº 
de Souza da dita contia e eu Custodio Nunes P.to 
tam e escrivão dos orfãos que o escrevy. 


João Bicudo de Britto / 


E Autuado o ditto enventario como atras pa- 
resce logo no mesmo dia mes et era atras declara- 
do em comprimento do mandado do R.ºº P.º Vizi- 
tador et Juis dos Reziduos foi dado vista ao pro- 
motor da justiça de que fis este termo M.t da Ca- 
mara de Bethencor escrivão do ecleziastico et Re- 
ziduos que o escrevy. 
e ses me: 1 


E? e - d ' N | 


e mação cem me. quer E 
É . 


Consta pela quitasão atras junta estar este en. 
ventario satisfeito. V.m. mandará o que for servi. 
do // | O Promotor // 


Ao prº dia do mes de março da era asima de- 
clarada pello promo!º” da Justiça me foi tornado ea- 
te enventario com a sua Reposta asima o qual foi 
logo concluzo ao sôr Vizitador M.'l da Camara de 
Bethencor escrivão do ecleziastico et Reziduos que 
fis este termo et o escrevy. | 


— Cls.º 
Vistos este atos Resposta do Promotor da 
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J ustica mostrasse estar o enventario em todo 
cumprido, e por tal 'o julgo, e dou por de- 
sobrigada a sua erdeira Juliana doliveira 
de hoje p.? todo o sempre, e mando com 
pena de Excomunhão mayor que nenhua 
justiça mais enteda com ella e nem a obri- 
guem a que delle dê conta pella ter dado 

"neste meu juizo competente e o escrivão 
lhe passe Certidam sendo lhe pedida. E 
pague as custas. Santa Anna da Parnahiba 


1653 annos. 
a A VN CR O quatro mil 
e “sete sentos e oitenta reis ...............c.... 
o dito M.º! da Costa do .............. juis dos or- 


fãos cujos ganhos que avia orsado do tempo que 
avia corridos e ao tempo que avia tomado a ganhos 
do drº que coube de legitima aos erdeiros de João 
de Siqueira que D.s tem de que era fiador Salvador. 
Ambrozio / deu o dito Juis a ganhos a dita contia 
de séte mil dito a dita contia de quatro mil e sete 
sentos e oitenta rs. Antonio de Masedo Ribrº por 
tempo de hú anno a oito por sento ho qual deu por 
seu fiador e prinsipal pagador a Jozé Barboza o 
qual po restar prezente dise que elle queria ser fiador 
do dito Antº de Masedo p.º o que obrigava sua 
pessoa e bens moveis e de raiz a toda a satisfasão 
da dita contia e ganhos e o dito Antº de Masedo se 
' obrigou a tirar a paz e salvo ao dito seu fiador 
p.2 o que obrigava sua pessoa e bens moveis e de raiz 
e o dito Juis lhe aseitou a dita fianssa e lhe entregou 
o dito drº e ouve por desobrigado ao dito Salvador 
Ambrozio de que tudo fis este termo em que asinarão 
com o dito Juis eu Custodio Nunes P.to t. am * que c 


escrevy. 


+ 
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Ante furta da Silva / dJozé Barboza / 
| Ant? o Masedo pRineiro 


| Aos vinte e tres dias do mes de dezembro de 
de Santa Anna de Parnaiba ante o J uis ordihario e 
dos orfãos Ant.º Correa da Silva pareceu Fr.eº Pais 
de Brito e por ele foi dito que ele queria tomar a 
ganhos os oito mil e quatrosentos reis que estavão 
p.2 se dar a ganhos por tempo de hu anno a oito por 
sento p.º o que dava por seu fiador e prinsipal pa- 
gador ao Cap.am João Glz' daguiar o qual por estar 
prezente diSe que ele queria ficar por fiador do dito 
Fr.cº Pais e toda a satisfassão da dita contia e ga- 
nhos.o que visto pelo dito Juis lhe aseitou a dita 
fianssa e lhe mandou entregar a dita contia de oito 
mil e quatro sentos reis de que o dito Fr.eo Pais se 
ouve por entrege e se obrigou a tirar a paz e a sal- 
vo ao dito. seu fiador p.? o que obrigou sua pessoa 
e bes de que o dito Juis mandou fazer este termo 
em que asinou Eu. Custodio Nunes P.to tam que o . 
escrevy, com declaração que este drº he o que tinha 
o Juis em seu poder pelo. aver pago João Soares e. 
com esta declarassão asinarão sobre dito o escrevy. | 


João Gl” Aguiar / Francisco Paes de Britto// 


Ant? Correa a Silva // 


fãos Luis Castanho de Alm.º2. de Ant.” Ma- 
sedo e por elle foy ditto em ditta . ni que 
elle he a dever neste Inventario aos ortãos delle qua-. 
tro mile sete sentos e ......... . OS quais com a - 
ganansia no Acrescido tinha fas tudo soma de mil'e'' 
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sento e sesenta reis os quaes entregou ao .Juis di- . 
zendo que se devião de tomar a ganhos que elle . 
os queria tomar apenas por tempo de hu Anno a . 
oitto por sento p.? o que deu por seu fiador e prin- 
sipal pagador a M.'l! Paes .Fr.? o qual por estar | 
prez.te disce que elle queria fiar a Ant” de Macedo . 
a satisfação 'de toda contia e ganhos p.* o que obri- 
gava sua: pessoa e Bens moveis e de Rais avidos e . 
por ver e o dito fiado se obrigou da mesma a tirar '. 
a pax e a salvo ao ditto seu fiado o que visto pello 
ditto Juis elle aseitou a fiança e lhe mandou contar 
o dr.º que he a contia de sinco mil e sento e sesenta 
reis de que elle ditto se ouve por entrege e que tu- 
do fis este termo em 'que asinarão com o ditto Juis 
eu Ignació Gomes t.im e escrivão dos orfãos que o 
escrevi. 


Luis Castanho de Alm.ºº /. | 
Ant. º de Masedo Ribro / | ' 
De M.º1 Paes Fr.* TAM 


DER AR RS sincoenta ............ 
Santa Anna da Parnaiba ante o Juis ordinario e dos 
orfãos Luis Castanho de Alm.ºº pareceo F'ran.ºº.. 
Pais de Britto e por elle foy ditto ao ditto Juis que . 
ele era a dever neste aos orfãos deste inventario - 
oitto mil e quatrosentos reis a ganansia a oitto por 
sento os quais com a ganancia de catorze mezes, 
que....... tanto ha que tem o ditto dr”? emporta tu- 
- do nove mil'e sento e oitenta: e seis os quais vinha 
entregar como de efeitto logo entregoú ao ditto Juis 
da aual contia se ouve por entregue e a ouve por . 
desobrigada e a seu fiador e logo pelo ditto Fran.º . 
Paes de Britto foy ditto ao dito Juis que se se avia. 
de dar e outra não, o ditto dr” a ganhos que elle e 
queria a tornar a tomar, por tempo de hu Anno a . 
oitto por sento p.º o que o ouve por seu fiador e 


prinsipal pagador a Ant.º da Rocha do Canto o.quál. - 


— 136 — 


por estar prezente disce que elle queria falar ao dito 
Fran. Paes de Brito a satisfação de toda a contia 
e ganhos p.º o qual obrigava sua peçoa e Bens mo- 
veis e de Rais avidos e por aver, e pello ditto F'ran.ºº 
Paes de Britto foy ditto que elle se obrigava da 
mesma sorte a tirar a pax e a salvo o ditto seu fia- 
dor o que visto pello ditto Juis lhe aseitou sua fian- 
ça e lhe mandou contar o que he a contia asima de- 
clarada de que fis este termo eu Ignacio Gomes de 
Telles escrivão dos orfãos que o escrevy. 
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Lais Cstanho dolmd* // 
Ant.º Roch do Canto // Fr. Pais de Britto // 


Aos seis dias do mes de dezembro de mil e seis 
sentos e sincoenta e sinco ÂAnnos, nesta villa de 
SantAnna da Parnaiba Ante o Juis ordinario e dos 
orfãos Aleixo Leme de Alvarenga pareseo Antº ta. 
vares e por elle foy ditto que elle queria tomar a 
ganhos por tempo de hu Anno a oitto por sento, os 
dito mil e sete sentos e noventa e hu Rol que neste 
enventario estavão, cobrados, da viuva Juliana do- 
lirr.2 p.? o que dava por seu fiador e prinsipal paga- 
dor a seu cunhado Antº de Massedo Ribrº o qual 
- por estar prez.te disce que elle queria fiar, ao ditto 
seu cunhado a satisfação de toda a contia principal 
e ganhos p.º o que obrigava sua pessoa e bens mo- 
veis e de Rais, avidos e por aver, e o ditto fiador 
obrigou da mesma sorte a tirar a pas ea salvo o - 
- ditto seu fiador, o que visto pello ditto Juis lhe asei- 
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tou a sua fiança e lhe entregou o drº que he a con- 
tia asima declarada da qual elle se ouve por entregue 
de que fis este termo em que aSinarão com o ditto 
Juis eu Ignacio Gomes Telles escrivão dos orfãos 
que o PRCRENS | 


“Ant Tavares / Aleixo Leme de Alvarenga ; / 
Ant.º de Masedo Ribre / 


Termo de entrega de drê. Ra qa 
aver ganhos 


Aos catorze dias do mes de M.sº de mil e seis 
sentos e sincoenta e seis Annos nesta V.2 de S.ta 
Anna da Parnaiba .........cc..c. eres 
Ed ir aa e por elle foi ditto .... 

.a dever neste inventario nove mil e 
oitenta digo sento e Cerco... reis à ganan- 
(6 É RD Ro vão, em “hu Anno e vinte dias 
que tem este ditto drº em seu poder, ne 
sentos, ese .............. os quais juntos ao prin- 
cipal, faz tudo soma de nove mil e nove sentos, e sin- 
coenta reis os quais logo entregou ao dito Juis pe- 
dindo lhe o ouvesse por dezobrigado a seu fiador o 
que visto pello ditto Juis se ouve por entregue da 
ditta contia e ouve por dezobrigado, ao ditto Fran.ºo 
Paes de Britto e a seu fiador, e logo paresseo Do- 
mingos Bicudo de Britto, e por elle foy ditto ao dit- 
to Juiz que elle queria tomar, aquelle drº 
a ganhos por tempo de hu Anno, a oitto por 
sento p.º o que dava por seu fiador, e principal paga- 
dor a Aleixo Leme de Alvarenga o qual por estar 
prez.te dise que elle queria fiar ao ditto Domingos 
Bicudo de Britto, a satisfação de toda a contia do 
principal, e ganhos p.º o que abrigava sua pessoa 
e bens moveis e de Raiz avidos e por aver e o ditto 
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fiado se obrigou da mesma sorte tirar a paz e a sal . 
vo ao dito seu fiador o que visto pello ditto Juis 
elle aseitou a sua fiança e lhe entregou o drº que he ' 
a contia de nove mil, e novésentos, e sincoenta reis. : 
dos quais o dito fiado se ouve por entregue de que | 
fis este termo em que todos asinarão- com o ditto 
Juis eu Ignacio Gomes Teles escrivão dos orfãos 
que o escrevy. 


L.ceo Castanho Taques / Fr.e Pais de 
Do Bicudo de Britto / Britto / 


Aleixo Leme de Alvarenga / 
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Auto de Inventario que musiidou 
fazer o Juis dos orfãos don Simão 
de Toledo por morte e falesimento 
do defunto Francisco Baldaia. 


Ano do nascimento de noSo Senhor Jesu Xptº 
de mil e seis sentos e corenta e oito anos nesta villa 
de São Paulo Capitania de São Visente partes do 
Brazil etc. aos dezasete dias do mes de maio da 
era asima declarada nesta dita villa em pouzadas de 
Pedro Vidal donde veio o Juis dos orfãos dom Si- 
mão de Tolledo com os partidores e avaliadores Ma- 
noel da Cunha e Domingos Machado donde o dito 
Juis achou a viuva Maria Vidal a quem o dito juis 
deu juramento dos Santos Evangelhos sobre hum 
livro deles sob cargo do qual lhe encarregou que 
bem e verdadeiramente desse a Inventario todos os 
bens e fazenda que ficarão por morte e falesimento 
de seu marido asim moveis como de rais avidos r 
POP AVE casu do ouro prata ...... 

... e seus prosedidos ............ quaisquer bens 
Eat ad 5 in ão a . neste Inventario .......... di- 
vidas que ao Cazal se devão ou pelo conseginte a 
ele outrem for devedor sob pena que não dando 
tudo a Inventario ou sonegando algua couza incor- 
reria nas penas da ley e de ser tida por prejura e 
que declarasse se o dito defunto seu marido fizera 
testamento o que pela dita Viuva foi dito que tudo 
daria a Inventario e declarou que o dito seu marido 
fizera testamento o qual oferese o logo e os filhos 
que de entre anbos ficarão erão os abaixo nomeados 
de que fis este auto em que asinou o dito Juis e pela 
dita Viuva he a seu rogo asinou Francisco de Ca- 
margo, Luis dandrade escrivão dos orfãos o escrevy: 


Dom Simão de Toledo 
Pizza // | Fran.ºº de Camargo // 
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“Titolo dos filhos 


/ Salvador de idade de oito annos pouco nais 
ou menos. | 

/ Margarida de idade de sinco anos 

/ Francisco de idade de dous anos pouco mais 
o menos. 


Test? 


Em nome da santissima trindade Padre Filho 
Espirto Santo tres pesoas e hum só Deos verdadei- 
ro. Saibão quantos este estromento virem como no 
anno do nascimento de Nosso Snr' Jezu Christo de 
mil seiscentos e quarenta e oito anos aos sinco dias 
do mes de Abril, estando eu F'r.cº Baldaia em meu 
perfeito juizo, e entendim.tº q' nosso Sôr me deu, 
doente em Cama temendo a morte, e dezejando por . 
minha alma no caminho da salvação por não saber 
o q' Deos Nosso Snôr de mim quer fazer, e quando 
será servido de me levar para si; faço este testa- 
mento na forma seguinte — 


Primeiramente enconmendo minha alma a Santis.. 
sima Trindade q” a criou. E rogo ao P.º Eterno pella 
morte e paixão de seu Unigenito Filho a queira re- 
ceber, como recebeo a sua, estando p.º morer na ar- 
vore da Vera Cruz e a meu Snôr Jezu Christo peço 
por suas divinas Chagas, q” he que nesta vida me fez 
merce de dar seu preciozo sangue, e merecimentos 
de seus trabalhos me faça tambem merce na vida 
q' esperamos dar o proprio delles q he a gloria, E 
peço e rogo a gloriosa Virgem M.º Nossa Snra Mãe 


" de Deos, e à todos os Santos queirão por mim inter- 


seder e rogar a meu Senhor Jezu Christo agora, e 
quando a minha alma deste Corpo sair porq” como 
verdadeiro Christão protesto de viver e morrer em a 
Santa fee catholica, e crer o q' tem, e cree a Santa 
Madre Igreja de Roma e nesta fee espero salvar 
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minha alma não por meus merecim.'os, mas pellos 
da Santissima paixão do Unigenito filho de: Deos.. 


Rogo ao Senhor Fr$º de Camargo e a minha 
molher Maria Vidal, q por serviço de Nosso Snôr 
e por me fazer mercê queirão ser meus testamen- 
“teiros. 

Será o meu corpo sepultado em a Igreja do Se. 
rafico São Fr.eº em o habito do mesmo Santo e lu- 
ar de seus religiosos. E Peço ao R.dº P.º guardião 
enha charidade do dito habito e sepultura; e man- 
do se lhe dê a esmola custumada. E será o meu cor- 
po levado na tumba da Santa Mizericordia ccm a 
sua bandeira de q” se lhe dará a esmola custumada. 
E me acompanhará os R.dos P.es Clerigos q” hou- 
vere na terra dando se lhes a esmola custumada. 
Acompanharão a Cruz do Santissimo Sacramento. 
ac ão Cruz as quais se dará també a esmola cus- 
* tumada. Item — mando q” se digão por minha alma 
tres missas ao Santissimo Sacram.t'.............. 
' do Rosario, outra a Virgem da Conceição, outra a 
Virgem do Monte.......... E asd Mando se me 
“digão na matris. Item mando se me digão na...... 
ã -... Sinco missas as cinco 
Chagas de Cristo « e hua a Santa Senhora .......... 
Eroigiã .«.. da Snr.2 do Carmo duas misas ...... 

Declaro q. sou natural ug Villa de S. Paulo 

UDO: saia at Qu a Sa aa O 


Deixo .......... em o Rio de Janr”, aos suces- 
sores, ou herdeiros de André Dias...... já defunto 
aquillo q” eles, digo sua molher diser na verdade 
q” m.to lhe tenho pago já de que tenho hua quita- 
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ção de seu sobrinho e procurador Bernardo Rodri- 
gues e rogo a meus herdeiros q trabalhem por lhe 


- pagar. 


ltem devo a João Barreto quatro patacas, decla- 
ro q' tenho pago as minhas avencas dos dizimos q 


| fiz cô elle. 


Declaro q” tenho nesta villa m.t2 quantidade de 
Chãos, q' me pertence por meo pay, dos quais não 
estou emteirado, nem partido pela pouca justiça que 
se adminis: ra na terra, esperando q' viesse aqui hum 
Ouvidor geral, que puzesse.as cousas em direito, e 
em justiça: o q” tudo consta por algús papeis q” 
deixo a meus herdeiros. Item declaro q' me deve João 
de Barros da Abreu morador em Mogy Mirim por 
hum conhecimento q. tenho em meu poder quinze 
mil e tantos rs. E assim mais me deve o dito tres per 
ruleiras vasias, digo treze q' lhe emprestei em 
confiança, as quais nunca mais mencionou, valia 
naquele tempo a pataca cada peruleira; declaro 
q' tenho recebido desta conta dous covados, e meio 


“de baeta azul a setecentos e sincoenta rs. o Covado. 


Item declaro que me deve Fr.co Barboza mora- 
dor em Ibirapuera de dinheiro de emprestimo, e fa- 
zenda que lhe dei, e dinheiro q' emprestei a sua mu- 
lher já defunta vinte, e dous mil rs. pouco mais ou. 
menos, como consta de seus roes como está assen-. 
tado, o q” tudo lhe emprestei em confianca. Tenho 
recebido a essa conta hu rapazinho do gentio da 
terra q' me deu, que poderia valer dez cruzados no 
atual tempo. Tenho mais recebido do dito des cru- 
zados em dinheiro. Item mais recebi do ditto hu col. 
chão, q” teria hua arroba de lãa e hum lançol já 
uzado, e hum bofete ordinario, tudo q' se achar de 
mais fico a dever. 

Item declaro q? Pero Martins Pereira aqui mo- 
rador deve por hu conhesim.to vinte cruzados de 
VOL cssiaises desta conta hu Rapas doente q' por 
necessidade do velho aceitei, podia valer dous mil 
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reis quando me entregou Tomais me ............ 
Item Mathias Cardozo aqui morador me deve de 
resto de contas sinco mil rs. de hu conhesim tº Item 


Diogo Barboza de Ibirapuera me deve .......... 
cruzados em confiança. 
Declaro .............. peças do gentio da ter- 


ra Os quais servisos dei a meus herdeiros no mesmo 
foro que servirão, dando lhes bom tratamento.... 
. comprindo meus legados a de causas pias aqui 


declaradas .......ccccccccccccc rs cccsess neste 
meu testam.tº ordeno ter no .................... 
DSi molher .......... Vidal por serviço de.... 
Edna poa RD Rd a PN o será meu tes. 
tamenteiro ERNEST SRD SE AR Sofa A id aa Rael a Jedi 
testam.to........ mais, e a cada hu ...:........ 
db ga Et beg ot: À RR RE 6 (= RR 
oito annos. 


Fran.ºº Baldaya / 


Saibão quantos este p.º estromento de apro- 
vassão de sedola de testamento virem que no anno 
do nasimento de Nosso Sôr Jezu Xptº de mil e seis 
sentos corenta e oito anos aos seis dias do mes de 
abril da sobredita era nesta vila de São Paulo da. 
Cap.t2 de São V.te do estado do Brazil etc. nesta di. 
ta vila nas Cazas de morada de F'r.o Baldaia donde 
eu p.ºº t.am ao diante nomeado fuy chamado e, sendo 
la achei ao dito F'r.ceº Baldaia doente en cama de 
doenssa que D.º foi servido darlhe mas en seu per- 
feito juizo e entedimento que D.* lhe deu segundo 
pareser de mim t.m e logo por ele da sua mão a 
minha foi dada a sedoia atras escrita em duas 
laudas de papel de letra do R.ºº P.º Frey Migel Re- 
ligiozo de São F'r.eo que acaba donde comesey esta 
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aprovassão e me requereo lho apróvasse tãto q.to 
em dr.'º podia dizendo aquela era sua ultima vonta-. 
de e as justissas de Sua Mag.4º pedia asim eclezias- 
ticas como seculares lhe desem e mãdasem dar en- 
tero cumprimento a qual vy e ly e por não achar 
nele borradura ne entrelinha ne couza que duvida 
fassa -lho aprovey tãto q.tº lhe posso em fee do que 
asino de meus sinais razo de meus costumados: si-. 
nais que tais são estando prezente. Giraldo da Sil. 


va, Bernardo Roiz' Bicudo ................ João 
DIAS apos E Os Paulo de Azebe- 
ÃO: sa asa pesoas de min reconhesidas que 


asinarão com o dito testador eu Custodio Nunes Pin. 
to t.2m do pr.º judissial e Notas que o escrevy. 


Fran. Baldaya / Custodio Nunes P.to / 


Declaro q” en lugar de João Dias aSinou Martim 
Velho sobre dito escrevy. 


Br.io Roiz” Bicudo // 
Giraldo da Silva / / 
de Paulo -|- da Cunha | 
Martim Velho Barboza / 


Pl deazevedo / 


Cumpraçe como nelle se cótem 
São Paullo 18 de abril 
648 a.º Ribrº 
Comprasse o q” nelle se contem 
S. P. 12 de abril de 1648 
anos. | 


Albernás / 


Aos vinte tres dias do mes de janeiro de mil e 
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seis centos e Setenta e dois annos nesta villa de 

. Sam Paulo en vizita que nela fazia o Ill.mo Senhor 
Perlado o Doutor M.º! de Souza de Almada lhe fo-. 
rão aprezentado estes autos de testamento e en- 
ventario, de Fr. Baldaia, de que he testamenteiro 
Fr.o de Camargo os quais fis logo concluzos ao di. 
to Senhor p.? en seu comprimento mandar o que lhe 
paresser justiça de que fiz este termo de concluzão 
M.! da Camara de Bettancor escrivão dos Rezidos 
que.o escrevy. 


Vista ao promotor São Paulo 24 de 
janr.º de 1662 


Prelado Administrador 


- E logo en comprim.tº do despacho atras do Se-.. 
nhor Prelado dei vista destes autos ao promotor da 
justiça M.ºl da Camara de Betancor que o escrevy. 

Consta pellas quitaçois juntas a este testam.*o 
que o defunto Fran. Baldaia, que tem seus tes- 
tamentr.ºs F'ran.eº de Camargo e sua mulher Maria 
Vidal dado comprim.tº as obras pias a saber mis- 
sas e mais sufragios de enterro, e não consta terem | 
pago huas dividas que aponta o testador em seu 
testam.tº que:são. os seguintes; no Rio de Janr.º aos 
herd.ºs de André Dias home o que se acha na ver- 
dade; a João Barreto na villa coatro patacas, man- 
de V.S.2 aos testamenr.ºs dem satisfação a estas di- 
vidas como pede o testador. S. Paulo 23 de janr.º 
de 662. 

O Promotor / 


Dis o testamenteiro que Elle não herdou bens 
do defunto alguns que sua molher esta, e seus her- 
' deiros herdaram a fazenda devem dar satisfaçam 
as dividas S. Paulo etc.2 
Fr.co de Camargo 


E 
pe Mp : 


— 147 —. 


| Forão me tornados estes autos 08 quais 1 fis com. 
cluzos ao d.º S.' Eeu o p. Ant.o Rápozo q O êstre. 
Vy. | 


Vista ao promotor São Paulo 26 de 
Janr.º 662 


O Prelado Administrador 


Aos vinte seis de janr.º de mil seis centos e se- 
senta e dous annos em cumprimen.to do despacho 
atras do IILmo Senhor .......... dei vista destes 
“autos ao promotor da Justiça 


M.'! da Camara Bitancor que o escrevy. 


— Visto que o testamento não tem bens alguns do 
testador como consta e que aSinada do Rio de Janr.º 
se não pode liquidar nê consta a quantia seja e ou 
tro si estar o erdr.º distante desta villa doze legoas 
V.S. lhe pode mandar passar quitação visto estar 
em os mais legados satisfeitos, e não aver bens al. 


gus do defunto p.2 pagar esta divida. São Paulo 4 


de Abril de 662. 
O Promotor 


Farão me tornados estes autos comcluzos ao 


“Hiro Sr. Prelado de q” fis este termo ant.” Rapozo 


q' o escrevy. 

Visto este testam.tº quitaçoens e mais papeis 
juntos com a reposta do Promotor mostrasse ter o 
testamentr.º satisfeito todos os legados e mais obri- 
gaçõens, do testam.tº assi julgo por comprido e o 
testamentr.º por dezobrigado, e mando as Just.ºs 


seculares e eclesiasticas con pena de excommunhão 


lhe não tomem mais conta do d.to testa.to pelia ter 


é 
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dado neste nosso juizo competente o escrivão lhe 
passe sua quitação g*! e pague as custas São 
Paulo 18 de junho de 662 a.º. 


O Prelado Administrador / 


Testamento de Fr.o Baldaia aprovado por min 
t.am Custodio Nunes Pinto na era de 1648 annos 
o qual foi lacrado com tres lacres. 


! 


' E logo pelo dito juis dos orfãos foi mandado 
aos partidores e avaliadores Manoel da Cunha e Do- 
mingos Machado avaliasem todos e quaisquer bens 
que lhe fosem mostrados tocantes e pertensentes a 
este inventario debaixo de seus juramentos o que 
prometerão fazer de que fis este termo q. asinarão 
con o dito juis Luis dandrade escrivão dos orfãos 
o escrevy. 


D.º* Machado / Dom Simão de To- 
ledo Pizza // 


Bens moves 


/ Sete enxadas uzadas sinco piquenas e gas- 
tadas cada hua en sua avaliação de sento 
e vinte rs. que soma seis sentos Is. .... 600 
/ Duas enxadas grandes cada hua en gua 
avaliasão de duzentos e vinte rs. que soma 


seis sentos e corenta rs. ............ 640 
/ dous machados velhos cada hu en sento 

e vinte rs. que soma duzentos e corenta rs. 240 
/ hum machado: «qmeessatataiteac dus É 

avaliasão CÊ aarsadas CE 
à RR RS qa en sua avaliasão de sines 

RR ER COFENta TE. apps po 
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/ Dois enxós anbos en sua avaliasão de 


quatrosentos e oitenta rs. ..... 480 
/ Hua enxó goiva en sua avaliasão de sen. E 
to e sesenta IS. .......ccccccccos 160 
-/ hum castisal en sua avaliasão de trezentos 
e vinte rs. ... —- 320 
/ hum tacho de ARatel e e meio en sua ava- 
liasão de tresentos e sesenta rs. ...... 360 
/ outro furado de tres aRates en sua ava- 

- liasão de quatrosentos e oitenta rs. .... 480 
/ os frascos en sua, avaliasão - de duzentos | 
e corenta rs. ...ciiiiiciccctci ce 240 

/ hua peroleira en sua ávaliasão de sento 
“e sesenta 18. ......cccccccc cc crer - 160 o 
/ hua botija en sua avaliasão de oitenta rs. 80 
/ hua .escopeta en sua avaliasão de cinco 
Ml TO. ns e be bd eddie 5.000 


/ hua espada velha en sua avaliasão de seis 
sentos e corenta I8. .....ccccccrcccrso 


Ml TO.  abiaisanalcabe add Judas 1.000 
Dani niad dt sua avaliasão de trezentos e 

VINTE TA “e pupntuaios Eber in a a 320 

Porquos 

já hum capado grande en sua avaliasão de 

60 E ROO oro ROD DRE ND RR - 1.000 
/ seis cabesas piquenas todas en sua avalia- | 
"são de oito sentos rs. ........ RR - 800 
/ duas vaquas paridas cada hua en mil rs. 

que soma dous mil rs. .............. 2.000 
/ hum boi grande en sua avaliasão de mil | 
"e duzentos e oitenta rs. ......... ... 1.280 
/ hua vaqua solta mil rs. ............. “1.000 


/ duas novilhas anbas en sua avaliasão de | 
oitosentos rs. .....cccciccc rece. 800 
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| Prata | 
/ quatro colheres e hum esgravatador e 
Hum barquinho de prata que tudo pezou: 
três onsas e meia e hua oitava mil e -qua- 


trosentos digo huas chapas: de pras en mil 
quasrosentos e vinte 18. .....cc.... .. 


/ huns brincos de ouro ..... a Teo as ao 


1.420 


gsinco oitavas que ...... ERCDLR Ro de reg OS 


LPEZENTOS FS, qatssarrersiad aaa dad » 
. : € que soma sento e sesenta . 


“.. .. aRrates e meio de chumbo para lani- 
sar tudo em sem FS. .....cicccccctoc. 


/ hua p.... e yr de ferro em 'tresentos e 
Vinte: PO. anseia is a Ed 


/ tres ARates e meio de polvora cada livra! 


a sento e sessenta rs. que a dinhiero soma 
quinhentos -e sesenta rs. 


/ Hua camiza e huas siroulas de pano de y 


linho novas tudo en sua avaliasão de mil 
e duzentos e oitenta rs. .............. 
/ hua toalha de pano de linho uzado em sua 
avaliasão de sento e sesenta rs. ...... 
/ hua toalha de meza de pano de algodão 


con sua franja ao Redor en sua avaliasão | 


de trezentos e vinte rs. .............. 


/ hua toalha de agoa as mãos con sua renda. 
e. desfiados en sua avaliasão de duzentos. 


DÊ aa da e Didi A 
/ hua fronha de traveseiro de pano de algo- 


dão en sua avaliasão de duzentos e coren-. 


EE o Ro do ADDRESS RS POSTO RE PR ND 
/ Gabosinhas de ouro con dous ......... 
/ dos que pezou tres mil e sem reis .... 

Peer a já velha en sua avaliasão de. 

dous mil quinhentos e sesenta rs. ...... 


320 


320 


“200 
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/ Huas meias de seda verdes já .uzadas. 


em sua avaliasão em seis sentos reis. 600 
/ Huas horas em sua avaliação de sento e ss 
sesenta IS. e... ae 160 


/ quatro covados. de baeta nova cada covado 
a seis sentos e corenta que soma dous | 
mil quinhentos e sesenta rs. .......... 2.560 


Dividas que devem a esta fazenda 


/ Deve João de Bairros morador em Mogi 
por hun Conhesimento quinze mil trezen- | 
tos e oitenta rs. ............... ce. 15.380 
/ Deve Matias Cardozo por hun conhesimen- 
to sinco mil rs. ............. cc... 5.000 
/ Deve Inasio Preto de resto de hum conhe- no 
simento sete sentos e vinte rs. ........ 720 
/ Deve Pero Martins Pereira de resto de 
hun conhesimento seis mil rs. ........ 6.000 
/ Deve João Gonsalves por hum conhesimen- ; 
to mil e duzentos e oitenta rs. ........ 1:280 
/ Deve Antonio de .........cccccc.. | 
conhesimento . ........... AE a 
/ Deve Manoel da Costa aaa Ra cdi é 
de resto onze mil trezentos ........ rs. 


E logo pelo procurador da Viuva Mana Vidal 
foi dito que se não podia contenuar por hora o bene- 
ficio deste Inventario por Rezão de que avia muitos 
embarasos de papeis e que os queria ver de vagar 
o que visto pelo dito Juiz mandou se entregasse 
esta fazenda a Viuva como de feito se entregou con 
seus filhos pera que os Regesse e governase entanto 
que se dava fin ao Inventario e se fazia Curador e 
mandou que en tempo breve se desenbarasem os 
p.cis de que fis este termo que asinou con o dito 
Juiz Luis dandrade escrivão dos orfãos o escrevy. 


Dom Simão de Tole- Fran. de Camargo 
do Pizza // | | | 
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Aos .. . dias do mes de Agosto de mil e 
seis sentos « e “corenta e oito annos nesta villa de 
São Paulo nas cazas de morada ................ de 
Pedro Vidal donde veio o Juis dos orfãos dom Si- 
mão de Toledo mandou os partidores e avaliadores 
continuassem no beneficio deste Inventario ........ 
de que fis este termo que todos asinarão e eu es- 
crivão dos orfãos que o escrevy. ........... 


Mais bens 


/ Hum bofete velho en sua avaliasão de du- 

zentos e .corenta rs. ..... 241) 
“| Hua caixa de sinco, palmos e meió con sua 
"fechadura en sua avaliasão de mil duzen- 
tos e oitenta rei. ............cccccccc. 1.280 


Mais dividas que devem a esta fazenda 


/ Deve João Gonsalves de agiar por hua sen- 
tensa con custas sinco mil oito sentos e 
COrentá. Do aiaisesas risada 5.840 
/ Deve Diogo Barboza oito sentos rs. .... 800 


Dividas que deve esta fazenda 


/ Deve a NoSa Sr.º da Conpseisão ........ 
cento ecorenta rs. ............... td sad 
/ Deve hua Piroleira .................. 
/ de Morais Madureira en .............. 
/ Deve ao Bentinho de ................ 
“..... Quinhentos e sincoenta ......... 
/ Deve as almas que .......cccc..... 
/ ...... 208 padres de São Ri ana 
esmolla nove sentos e sesenta rs. ...... 


tenta rs. ........... ERES e 1.280 


Ee 
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Termo do procurador a Viuva 


E logo no dito dia mes e anno atras declarado 
pelo juis dos orfãos foi dado juramento dos San- 
tos Evangelhos a Francisco de Camargo pera que 
nestas partilhas precurasse todo o direito e justisa 
por parte da Viuva o que prometeo fazer de que 
fiz este termo que asinarão Luis dandrade escrivão 
dos orfãos o escrevy e asim foi dado juramento a 
Pedro Vidal para precurar pelos orfãos seus netos 
todo o direito e justisa o que prometeo fazer de que 
fis este termo que todos asinarão eu Sobredito o 
escrevy. | 


Fran.eº de Camargo / Pedro Vidal / 
Dom Simão. de Toledo * 
Pizza / 
Gente forra 
Do oia a com sua molher Ursula / 
/ Francisco solto / Jozé solto / 
Eira duras Solta / Maurisia solta / 
error... Caterina solta / 
pa de dinda RR E ea Polonia / Pedro 
E a ii ER Et estão em caza .......... 


O ani Preto piranga fogido .............. 


E da do did de ad sete ou oito annos. 


Sertifico eu Luis dandrade escrivão dos orfãos 
nesta villa de São Paulo e seu termo e delle dou mi- 
nha fé que sitei a Viuva pera as partilhas deste In- 
ventario os erdeiros dos bens delles de que pasei a 


prezente aos tres dias do mes de Abril de seis sen- 


tos e corenta e oito annos. 


Luiz dandrade // 
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E logo no mesmo dia mes e anno asima e atras 
» declarado .pelo juis dos orfãos don Simão de. Toledo 
foi mandado aos partidores e avaliadores Manoel da. 
Cunha e Domingos Machado somasen toda a fazen- 
da lansada neste inventario della desem a.cada er- 
deiro seu. quinhão o que prometerão fazer de que. 
fis este termo, Luis dandrade escrivão dos orfãos 
o, escrevy. . 


Soma a fazenda lansada neste inventario 
oitenta nove mil sento e dezaseis .......... 
da qual tôntia” .....cccicice 
as custas oito E RENO ORE 
cincóenta. 15. asas saiaseres nes - 
Ficou pera se partir entre a Viuva e or- 
fãos setenta e oito mil nove sentos e se- 
Sentã TS sagas ER OT Ed 78.960 
Que partidos pelo meio couve a Viuva trinta 
e nove mil quatrosentos e oitenta rs. .. 39.480 
de outra tanta contia se tirou a tersa que 
inporta treze mil sento e sesenta rs. .. 13.160 
E fiquou liquido pera ser partir entre os três 
orfãos vinte e seis mil trezentos e vinte |: 
EO ai sao ANS ci fat Bacia 26.320 


de que cabe a cada hum oito mil sete sentos 


e sesenta e tres rs. .......ccccccccc 8.773 


A qual fazenda toda asim e da maneira que nes... 
te Inventario está lansada foi entrege a viuva pera * 
que dentro de hum ano entrege no juizo dos orfãos 
ide iria dinheiro de contado as legitimas dos seus 
filhos couberão a tersa e não aver gente nesta villa 


para O... comprar por que se não .... 
GR . querer a dita viuva pia , dita 
bn eosmais ............ e a tersa e di 
VAGAS Apos Eai ra RR a AS firmeza ae 


a Tais. dandrade . 


paca BE 


E .. Francisco. de 'Camargo:.. No 
e se, obrigou por sua pesoa e bens moves e de Rais 
avidos e por aver a tudo satisfazer pela Viuva com 


- todas as ipotecas e desaforara os. semelhantes ter- 


mos convenientes de que fis este que asinou com o 


dito Juis e pela dita viuva e. a seu Rogo seu pai 


Pedro Vidal, Luiz. dandrade. escrivão dos orfãos o 
escrevy.. | 


| Pedro Vidal Aa 
Dom Simão de Toledo Pizza // 


Fran. de Camargo // 
o da ento fo 


Re 
. do 
do ARE É 


* Quinhão da viuva - 


/ Alberto e suã molher Luzia / Hiria negra solta 


/ Caterina solta e Jozé solto ........... lhe 
coube de tersa .........ccccrccree Rei orfã por 
nome Maria ............... .e por esta maneira 


ficou cheo o quinhão e de como .......... RS 
entrege. asinou por ella ................ e 
Francisco de Camargo nda den a escrivão 

dos orfãos E DR to did ui q Ra 


4 
N . 


Quinhão dos orfãos 


- Francisco solto / Paulo solto / Secilia solta /, 
Maurisia solta / Camilia velha. E por esta maneira. 
ficou cheo o quinhão dos orfãos as quais pesas fo- 
rão entreges a sua mai e se não fizerão .partilhas. 
leilas porque se morresem ou fogissem fose por 
conta de todos de que fis este termo que asinou o 
Procurador da Viuva Francisco de Camargo, Luis . 
dandrade escrivão dos orfãos o escrevy. . 


Fran.eº de Camargo / 
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/ Declarou a Viuva que duas pesas estavão fo. 
gidas e que en aparesendo as aprezentava pera se 
fazer partilhas dellas e protestou de a todo o tem. 
po que lhe lembrar mais algua couza a todo o tem- 
Po o lansaria e que ficavão em seu poder algus pa- 
DOIS spt aaa E a Sa Sir ed 
que en estando liquidado traria ajuizo pera se .... 
tiiattos Ena du de que fis este termo en que assi- 
narão o procurador da viuva Francisco de Camargo, 
Luis dandrade escrivão dos orfãos o escrevy. 


Fran. de Camargo / 


E por esta maneira ouve os ditos partidores es- 
tas partilhas por findas e acabadas e as julgou por 
senfensa em prezensa das partes a quem as conde- 
nou nas custas dos autos e mandou se -comprise de 
que fis este termo en que todos asinarão Luis dan- 
drade escrivão dos orfãos o escrevy. 


Dom Simão de Toledo Pizza //  D.ºº Machado / 


E logo pelo dito juis foi dado juramento dos 
Santos Evangelhos a Viuva Anna Vidal pera que 
ella fosse Curadora de seus filhos os quais lhe en- 
tregou com suas legitimas e pesas e lhe encarregou 
tudo Regese administrase e governasse tanto hen. 
ensino de seus filhos apartando os do mal e che. 


gando os pera o bem ............ de todas as per- 
das e damnos .......... os orfãos receber e pa- 
gar sua fazenda e pelo dito juis declarou o benefi. 
CÃO auinpinas ara Saes) “entroduzido Veliano 
em favor das mulheres ................ se lhe foi 


000.0 no. voo... 0.0. oco... 0... 0. 0 0 0 0 0 00 0 0 00. + 0... 


rador e aprezentou por seu fiador e Peineipal pa- 
gador a Francisco de Camargo testemunhas que 
prezentes se ackharão Pedro Vidal Antonio de Si- 


“sede 


queira de Mendonsa, Cristovão Pereira que asinou 
pela Viuva e a seu Rogo de que fis este termo en 
que todos asinarão con o dito Juis Luis dandrade 
escrivão dos orfãos o escrevy. 


Asino a rogo da Viuva Maria Vidal 


Dom Simão de Toledo 
Cristovão Pr.* / 
Pizza // | 
| Antº de Siqur.* / 
Fran.eº de Camargo // 


Pedro Vidal // 


Acostei a este Inventario nove quitasois dos le- 
gados conpridos de Francisco Baldaia que D.º aja 
e são tais como por ella se verá e são as que se se- 
gem de que fis este termo de acostamento, Luis 
dandrade escrivão dos orfãos o escrevi e asinei. 


Luis dandrade 


Recebi do Snr' Provedor da Santa Caza da Mi- 
zericordia como testamenteiro do defunto Francis. 
co Baldaia seu pai ................ do meu acom- 
panhamento que lhe fis, e hua da Cruse .......... 
que lhes diseram por sua alma e por me ser esta 
pedida, passa saci -. de minha letra e sinal 
oje 17 de abril de 1648 annos. 


O Vigr” Domingos Gomes Albernás / 


Resibi do Sr” F'r.co de Camargo como testamen- 
teiro do defunto F'r.eo Baldaia q' Ds” tem de esmola da 
Crus do Santissimo Sacram.tº pataca e meya de q” 
lhe dey esta qitasão como Tezoreiro da dita Com- 
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fraria Sam Paulo dezoito de Abril de 648 a.º he 
me asiney 


Da Costa / | 
' Resibi do Curador Sr' Fr.e de Camargo como 
testamentrº do defunto Fr.o Baldaia q' Ds' tem de 
Acompanhamento bandeira he tumba da 8.» Ca. 
za da Mizericordia tres patacas he como thezourei- 
ro da S.t2 Caza lhe dey esta por myn asinada em 


Sam Paulo ...... de Abril dezoito de 648 a.º he 
me asiney. 


Estevão Frz' Costa / | 


Resibi de Francisco de Camargo como testa- 
menteiro do defunto F'r.cº Baldaia hua pataca de 
acompanhamento e por verdade lhe dei esta quita- 
são por mim asinada oje 21 de Abril de 1648 a.º. 


Jhoam de Campos Y Medina // 


cr a ORE m...... dei 

ASSINADO: q isa una iirda 648 a.º 
Fr. do Rozario / 
Guardião / 

Certifico eu Antonio de ................c... 
de nosas necesidades ............ccccccccicc ros 
de. QUO OUVÊ apisessb ii ada ia gs 
Cddaças de que se fizese .............cccccc cresc 
E Ride avó deles menores filhos de F'r.eº Baldaia 
de cujas justisas vel ........ccccccccccccr rc rca 
ordenasão dos ditos orfãos ............ legados 
seis sentos reis que se pose ................... ê 


a entregar ao Juis dos orfãos da Villa de São 


PAULO: sas CRER GUS Rad aid e 


como consta do tresllado .........cc. celso. 
Sib e Se Re a de que fis.............. 
do dedo e ca A defunto he por............ 


Base Certifico ...:...... de entregua 
DA: gen pen eiiissga ai as ... que ella ............ 
do: GINheIro: .qsinasama ses ue Grades 
das asima ............ Re a Ee 
fizese este termo em como :..................... 
Edo do Ca mostrado a intender e ................ 
RO RE seis centos reis que do Juis 


dos orfãos da cidade do Rio de Janeiro vierão re- 
metidos por lettra a este Juizo como da Sertidão 
atras constava o qual denheiro he dos orfãos filhos 
q' ficarão de Francisco Baldaya de herança de sua 
avó Dona Maria da Veiga; o qual deo el. 
le o dito Juis mandou se depocitaçe e se fizese dar 


a ganho a molher ................ para ........ 
Perdas aa nd a pod raro de que 
tudo mandou fizese este termo que asinou e .... 
di LS e DA escrivão ............ 
o escrevy 


- entregavão este .................. 


mais que setenta e ................ eseis ..... pa 
por fis este termo em que asinou e eu Domingos 
Rodrigues .......... tabalião o escrevy. 

Morais // 


Aos nove dias do mes de Agosto de mil e seis 


sentos e ......... ESA nesta villa de 
São Paulo em presensa do .............. orfãos 
Antonio de Madureira Morais ...............c.. 


(seguem-se 5 linhas completamente estragadas) 
ó 


ESPERE aprezentou por seu fiador a Estevão FrZ 
Porto o qual se obrigou asim e da manera que seo 
fiado o que sendo cazo que não page a dita contia 
no dito tempo o daria e pagará ao pé de Juizo e hão 
DO posipaa nd air se dezaforara de juizo de seo 
foro e de toda a lei e liberdade que ora tenhão e ao 
diante alcansar posão e o dito Capitão Pedro de 
Morais Madureira se obrigou a desaforar ao dito 
seu. fiador O QUE asd cragis dis ge a ead 


e a salvo por bem do que A ea RE RR e 
se fes este termo em que o dito ............... E 
SP alo aa a made ........ Eu do ........ 
REVER o Rodrigues ...... tabalião ...... 
Anto Madur.* 
Estevão Frz' Porto / ............ ; 


(Seguem 4 linhas inutilisadas) 
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(Seguem-se 3 linhas rotas) 
Morais / 


Logo no dito dia mes e anno asima e atras es. 
crito pelo Juis dos orfãos Antonio de Madureira 
Morais foi feito tutor e Curador a F'rancisco Pires 
d Siqueira e lhe deu juramento dos Santos Evan. 
gelhos em que pos sua mão direita e lhe encarregou 
sob cargo dele as pesoas dos orfãos e que aos ma- 
chos mandasse ensinar a ler e escrever e contar e 
as femeas a cozer e lavrar e a todos os bons costu- 


MES sineira cerco. e achegando 
os pera o bem ....... Goes EA dad 
Ega e REDE q ERR lhe ouve o dito Juis .. 
à era rca A tOdO ...... Ber doa 
y logo que cada Ee mia cantante OUQUÊ sina 

do logo ............ acustumado ..... sento 
tutoria ...... GO sas 00.0...» de tudo 80.... 
e Rosa Mera cce... Obrigou ........ Pais 


“. 0. CazO ...c.cccc. “oe - REM “e... 0.0.0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 € |. 


- 


nad “teturia na maneira seguinte 

Perguntado pelas pesoas dos orfãos disse que 
todos erão vivos e que ategora os mandara ........ 
tornar e ensinar aos machos a ler e escrever e con- 
tar e o mesmo as mininas tudo como Sua Mag. de 
ordena. 


E perguntado pelas legitimas das pesas dos di. 
tos orfãos disse que as legitimas estão en seu po- 
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der.... dos itens deste Inventario ........ nenhua 
cousa se vendera. 

Da a a pesas dos ditos orfãos 
O Proa die DR o E que hera morta Maurisia 
O QUE sousa E MAIS: as suses sas Tia rara bes 
por se aver Cazada Requer ..................... 

o qto -CUraAdOr susiiasisais perdas dd isa 
a dá Di. scnuss asas ses Me MO scenes 


“0... co. .vcacoo.. ....... e...“ oo... ..e......0. 0... 


com as mais ...........cccccc cc... tal cusnssõo 
nos de que anbos se ............ de toda lei li. 
berdade q' ora tenhão por diante ....... Re 
por que nada querem ...........ccccccccecesces 
ge não em tudo dar conprim.'?............ con- 


teudo neste termo em que todos asinarão con o di- 
to Juis, Luis dandrade escrivão dos orfãos o es. 
crevy. 


a: 
Fr.o Pires de Siqueira / 
Ant.º de madr.* Morais / 


RR Sentensa neste Inventario ........ 
E RC eo a, RR erderos ...... 
DE ON COZ ao EA nd 
Er fa AURA cm a da he Fran.o ...... 
SRD ari dentada o a a a que comigo 


(Seguem-se 3 linhas rotas completamente) 


a e Cs anna en que erdarão ...... 
ERR Paulo Roiz' sobrinho como consta das 
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partilhas feitas no dito Inventario. 


Outrosi se lansa mais neste Inventario trinta 
e.. brassas de chãos na Rua de São Bento confor- 
me as partilhas que se fizerão de Paulo Roiz' So. 
DIDDO:-- ui eai ho no seu Inventario 
que outrosi pertense otro Inventario como asima e 


atras se declara. 


De a ua e dous annos nesta 
Vila de S. Paulo pelo juis dos or- 
fãos Antonio de Madureira  Mo- 


PODE sa tu a arado mandou 
aos partidores e avaliadores Ma- 
noel da Cunha ................ 


“0.0.0. qo... o... o... ... 000 0... 


escrivão dos “orfãos o escrevy 


E logo os ditos partidores derão a parte da viu- 
va Maria Vidal vinte brassas e meia as quais sam 
todos chãos e aliserses que Domingos alveres con 
RD RAE DR ahi defronte do oitão de F'rancis- 
co Velho de Moraes e irão correndo pera diante pe- 
lo rúmo e testado dela e quintal na conformidade 
do guintal de Francisco Velho de Morais e dos mais 
chãos diante e asima, ficão a parte dos ditos orfãos 


con declarasão que .................... do Rua en. 
tre Cazas ........... ir e ira já ve- 
lhos os ditos chão | 

dado ad chãos de ........ 

Rn a Viuva .............. 
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da fu ei o oitão de Ino- 
SENSO” uia ira sda Sad e 
REAR ee e os mais  chãos 
juntos a este .................. 
É aa orfãos e de tres 
DIABO subiram mais 
da a Ai de mais se ...... 
io a A a os orfãos nos 
CAOS cossspónios Eua no da estão 
por partir visto .............. 
É Ri do a ç enbargados de 
O Ra Ga q CRU que o 
QUO ia id e Si E 
-.. Machado de guera / 


Manoel da Cunha / Morais / 


E logo no mesmo dia mes e anno atras declara- 
do por se achar aver erro engano nestas partilhas 
por quanto dona Maria da Veiga foi Cazada segun- 
da ves com Balthezar Machado de faria o qual por 
seu falecimento fiquão erdar ........ chãos asima 
declarados erdeiros do dito Balthezar Machado de 
PANA. cicseoni dera E IDA did ddr 


corenta brasas qUe..............cccccccccrrrcco ! 
sc tado “ha Maneira sqnuzaids do e ia sd add 
RAR RPE vinte brasas ............c.ccccc.. 
PEDAÇO item dos erdeiros 

POR RR Balthezar Machado como ...... 
din SS SD aa ae dito, e hora por mor- 
DO saia RR dona maria cabe ao 
erdeiro que hera Manoel da Veiga e Maria Vidal 
a a coa Dr -. da hum de brasas as quais 
Pragas DÊ passes areias ad ea Manoel da 
NeID A: masa aa ia NA he as 


REA 
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Vidal cabe outro si a estes orfãos por ser seu pay 
Francisco Baldaia já falesido sinco brasas e a dita 
Maria Vidal outras sinco brasas as quais desfazen- 
do o erro que nas partilhas atras foi feito lhe derão 
os ditos partidores na maneira abaixo declarado. 


 "Derão aos abzentes erdeiros de Balthezar Ma- 
chado de faria vinte brasas de chãos comesando do 
Canto de Francisco Velho de Morais nos chãos que 
abrio aliserses de Domingos Alveres correndo con- 
forme a Rua que atras fiqua dito até se enteirar 
das ditas vinte brasas e logo entrão os orfãos e se 
enteirão no proprio andar de todas as brasas de 


-chãos que lhes pertensem no que lhe faltar se entei- 


rarão na Rua de sima atras da morada e a dita Ma- 
ria Vidal ........ com as suas cinco brasas na 
dita Rua aonde os ditos filhos .......... acaba 
rem de Se enteirar, e o mesmo erro ouve nas parti- 
lhas dos chãos de São Bento os quais se girão 
en seu poder e neles ...... RR aa são as asima 
ditas asim e da mesma maneira e as de mais chãos 


“o. o... a... . o... vv... o... . 0... .. . 


a déclarasão atras erdando neles os erdeiros do de- 
funto Balthezar Machado de Faria aquinhoando os 
orfãos e sua may na dita maneira atras de que o 
dito Juis e pastidºres fizerão esta declarasão visto 
despois das partilhas feitas aver erro nelas por res- - 
posta do sobre o dito abzente de que fis este termo 
en. que todos asinarão Luis dandrade escrivão dos 
orfãos o escrevy. 


Antº de Madr.? Morais // 


O Curador deste inventario venha dar 
conta de .............. notificado he 
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fasa dentro de quinze dias Aliás. S. 
Paulo 5 de junho de 1653. 


Toledo / 


Foi publicado o despacho asima pelo juis dos 
orfãos Dom Simão de Toledo en audiensia publica 
que aos feitos e partes fazia nas cazas e pasos do 
Conselho delas e mandou se Comprise aos ........ 
dias do mes de junho de seis sentos e cincoenta e tres 
anos, Luis dandrade escrivão dos orfãos o escrevy. 


Aos sinco dias do mes de outubro de mil e seis 
sentos e sincoenta e tres annos nesta Vila de São 
Paulo em pouzadas do juis dos orfãos Don Simão 
de Toledo pareseo Pedro de Morais Madureira pelo 
qual foi dito que ele avia tomado a gainhos neste 
Inventario setenta e oito mil seis sentos rs os 
quais avia dous annos e hum mes que os tinha em 
seu poder em o qual tempo gainhou a dita contia 
treze mil e seis sentos e corenta e coatro rs. que 
juntos ao prinsipal fazem soma de noventa e dous 
mil duzentos e corenta e coatro rs. a conta do qual 
queria emtregar como con ifeito entregou a con- 
tia de sincoenta e sete mil trezentos e vinte por 
abatidos da mor Contia fica a dever trinta e coa- 
tro mil novesentos e vinte e coatro rs. os quais 
disse lhe ficassem correndo na mesma conformida- 
de que até aqui até os pagar e se obrigou asim e da 
maneira que o fis na primeira contia e com as mes- 
mas ipotecas fiansas e desaforos e debaixo das 
mesmas ipotecas ha a contia que entregou que fa-. 
zen sincoenta e sete mil trezentos e vinte rs. Rece- 
beo o Curador Francisco Pires de Siqueira e de co- 
mo asim o Recebeo e foi contente de todo o sobre- 
dito asinou con o dito Juis e procurador do dito Pe- 
dro de Morais, Gabriel Barboza, testemunhas que 


RR 


Este dr. he 
ho q. entre- 
gou Pedro de 
Morais Ma- 
dureira. 


de 


“..c.. Jõoçoooo.c..a. ..0.... . e...) o... ... ....0.0 0.0. 


de que tudo fis este termo Luis Dandrade escrivão 
dos orfãos o escrevy. 


Fr. Pires de Sigr.* / 
“Gabriel Barboza / 


Pero Cazado Velo Re 
An.to da Cunha dabreu / 
Dom Simão de Toledo Pizza / 


Aos vinte e oito dias do mes de novembro de 
mil e seis sentos e sincoenta e coatro annos nesta 


- vila de São Paulo em pouzadas do juis dos orfãos 


don Simão de Toledo pareseo Estevão Fernandes 
Porto pelo qual foi dito que ele he fiador e prinsi- 
pal pagador de Pedro de Morais Madureira de res- 
to de trinta e coatro mil novesentos e trinta e 
coatro rs. os quais diSe que os tinha en seu poder 
hum anno e hum mes en o qual tempo ganhou a: 
dita Contia tres mil e vinte hum rs. que juntos 
ao prinsipal fazem soma de sincoenta e sete mil 
novesentos e sincoenta e sinco rs. a conta dos coais 
queria entregar como con ifeito entregou dezaseis 
mil rs. e ficou a dever vinte hum mil novesentos e 
sincoenta e sinco rs. os coais disse que.... lhe fi. 


| casem correndo a ganansia na mesma conformida- 
"de do termo sus uraasmss do Essas com as 


mesmas condisoens ipo .............. de que fis 

este. termo: sesasuet red dd aa Dra sie d 
Fernandes portolegre, que asinarão o dito juis Luis 
dandrade escrivão dos orfãos o escrevy. 


João Roiz' Bejarano // Manoel Frz' Portolegre // 


| Dom Simão de Toledo Pizza // 
Estevão Frz' Portos 
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Aos vinte e oito dias do mes de novembro de 
mil e seis sentos e sincoenta e coatro annos nesta 
vila de S. Paulo em pouzadas do juis dos orfãos Dom 
Simão de Toledo pareseo João Rodrigues Beijarano a 
quem o dito juis deu a gainho neste Inventario por 
tempo de hum anno que se comesara da feitura des- 
te In diante a Razão de oito por sento a contia de 
dezaseis mil rs. o qual se obrigou por sua pesoa e 
bens moves e de Ráis avidos e por aver a dar e 
"pagar a dita contia prinsipal e gainhos no Cabo e 
fim do dito anno tempo e prazo comprido e apre- 
zentou por seu fiador e prinsipal pagador ao Capi- 
tão Estevão Fernandes Porto o qual se obrigou asim 
e da maneira que seu fiado o que sendo cazo que 
não de e page a dita contia prinsipal e gainhos no. 
Cabo do dito anno ele o dara e pagara ao pe de jui- 
zo sem nisso por duvida nem embargo algu e fes ipo- 
teca de hua morada de cazas que tem nesta vila em 
ipotecas defronte de São Antonio. 
de tudo dar e comprir o conteudo neste termo em 
que asinarão con o dito Juis, Luis dandrade escrivão 
dos orfãos o escrevy. 


João Roiz Bejarano 
Dom Simão de Toledo Pizza / 
Estevão Frz' Porto / 


Ao primeiro dia do mes de junho de mil e seis 
sentos e sincoenta e sete annos nesta Vila de São 
Paulo em pouzadas do juis dos orfãos don Simão 
de Toledo pareseo Antonio de Madureira Morais em 
nome de Pedro de Morais Madureira pelo coal foi 
dito que o dito Pedro de Morais devia de resto deste 
Inventario VINTE E HUM MIL NOVESENTOS E 
SINCOENTA E SINCO RS; OS COIAS avia que os 
tinha em seu poder dous anos e meo em coal tempo 
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gainhou a dita contia coatro mil e seis sentos que 
juntos ao prinsipal fazem soma de vinte seis mil 
quinhentos e sincoenta e sinco rs. que logo exzebio 
em juizo e o dito Juis mandou se depozitasem e ou- 
ve por dezobrigado a ele e seu fiador a coal contia 
se depozitou em mão e poder de Gonsalo Mendes Pe- 
res de que fis este termo que o depozitario asinou 
com o dito Juis, Luis dandrade escrivão dos orfãos 
o escrevy. 


j Tolledo // 
G.lo Mendes Peres/ 


Aos dous dias do mes de junho de mil e seis 
gentos e sincoenta e sete annos nesta vila de Sam 
Paulo em pouzadas do Juis dos orfãos don Simão de 
Toledo apareseo Manoel Francisco de Matos a quem 
o dito juis deu a gainho neste Inventario ........ 
de hum anno que se comesara .................. 


aver a dar e pagar a dita contia prinsipal e gainhos 
no Cabo e fim do dito anno tempo e prazo comprido 
e aprezentou por seu fiador e prinsipal pagador ao 
Capitão Bernardo Sanches dagiar o coal se obri- 
gou por sua pesoa bens moveis e de Raiz avidos e 
por aver a dar e pagar a dita contia prinsipal e gai- 
nhos no Cabo e fim do dito anno sendo cazo que o 
dito seu fiado não dê e page a dita contia e fes 
ipoteca de huã morada de Cazas que tem nesta vila 
'em que vive e ambos se desaforarão do juis de seu 
foro e de todas as leis liberdades que hora tenhão 
e ao diante alcansar posão por que de nada querem 
uzar senão em tudo dar e comprir o conteudo neste 
termo em que todos asinarão com o dito: Juis e fi. 
qua desobrigado o depozitario Gonsalo Mendes Pe- 


48.280 
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res desta Contia Luis dandrade escrivão dos orfãos 
o escrevy. 


Dom Simão de Toledo Pizza // 
Manoel Fr.º e Matos // 
Bernardo Sanches de aguiar / 


Aos catorze dias do mes de junho de mil e seis 
sentos e sincoenta e oito anos nesta vila de São 
Paulo en pouzadas do Juis dos orfãos Dom Simão 
de Toledo pareseo Francisco Pires de Siqueira Cura- 
dor deste inventario pelo coal foi dito que ele co- 
brara de Pedro de Morais Madureira sincoenta e 
sete mil trezentos e vinte rs. dos coais dera a ga- 


' nansia a Francisco Dias Velho corenta e hum mil 


17.650 


Desta contia 
deu Fr.co Di- 


duzentos e oitenta rs. os coais he que os tem o dito 
Francisco Dias Velho en seu poder coatro annos e 
oito mezes em coal tempo gainhou a dita contia 
dezasete mil e seis sentos e sincoenta rs. que juntos 
ao principal fazem soma de sincoenta e oito mil no- 
vesentos e trinta rs, os coais disse o dito Francisco 
Dias Velho por ser prezente que queria lhe fosem 
correndo a ganansia e o dito Juis os consedeo a 
prazimento do Curador por tempo de hum anno ou | 


antes dele he a pagar e se obrigou por sua pesoa 


e bens moves e de Rais avidos e por aver a dar e 
pagar a dita contia prinsipal e ganhos no fim do 
dito tempo e prazo comprindo e o Curador o abonou 


es Velho de que fis este termo que asinarão com o dito Juis 


6000 rs. aos 
Orfams. 


dais 
14 de fevre 
de 1659. 


Luis dandrade escrivão dos orfãos o escrevy. 
Fr.o de Sigr.* /  Franec.º Dias Velho / 


Simão de Toledo Pizza // 
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E logo no dito dia mes e anno atras escrito e 
declarado pelo dito Francisco Pires de Siqueira tu- 
tor e curador deste Irventario foi dito que do di- 
nheiro que cobrara de Pedro de Morais lhe ficarão 
na sua mão dezaseis mil rs. os coais avião estado 
em ser sem correrem e por que gainhasem pera os 
orfãos os trazia a juizo Requerendo ao dito Juis os 


' mandasse depozitar até se dar em gainho e o dito 


juis asim o ouve por bem e se depozitarão em mão 
de Francisco Dias Velho de que fis este termo que 
asinou com o dito Juis, Luis dandrade escrivão dos 
orfãos o escrevy. 


Toledo // 
Fr. Pires de Sigr.? 
Fran.ºo Dias Velho // 
João Roiz” de oliveira 


Requerimento e partilha que fes o 
tutor e Curador deste Inventario 
Francisco Pires de Siqueira. 


Aos dezaseis dias do mes de junho de mil e 
seis sentos e sincoenta e oito anos nesta Vila de São 
Paulo em pouzadas do Juis dos orfãos don Simão 
de Toledo pareseo Francisco Pires de Siqueira tu- 
tor e Curador deste Inventario pelo coal foi dito - 
que sendo juis dos orfãos Antonio de Madureira 
MOTAS. asbrapnbicde posa Eagle da 
em fazer bem a Viuva por ser sua sobrinha lhe dei- 
xou ficar as pessas e legitimas dos orfãos em seu po- 
der com as pesoas dos orfãos e porque esta de Ca- 


- minho ao serviso de Sua Mg.de e se quer dezobrigar 


da dita Curadoria e a dita viuva he cazada segunda 
ves e seu marido padrasto dos ditos orfãos se le- 
vanta con tudo e não quer entregar; Requeria ao 
dito Juis mandasse exzecutivamente a dita viuva e 
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seu marido fizesse a dita entrega e quando não pro- 
testava a ver todas as perdas danos interesses ga- 
nansias das legitimas dos ditos orfãos e serviso de 
suas pesas, o que visto pelo dito juis mandou fose 
notificado marido e molher sob pena de sincoenta 
cruzados para a obra do Conselho e o Curador fi- 
zesse a dita entrega ao Curador dentro do termo 
da ley pera ser desobrigado da Curadoria e se fazer 
novo Curador visto sua instansia de que fis este 
termo que asinaram com o dito Juis, Luis dandrade 
escrivão dos orfãos o escrevy. 


Fr.eº Pires de Sigr.? 


Dom Simão de Toledo Pizza // 


Aos vinte e sete dias do mes de junho de mil 
e seis sentos e sincoenta e oito anos nesta vila de 
São Paulo en pouzadas do Juis dos orfãos don Si- 
mão de Toledo Pizza...... e ser Antonio da Cunha 
de Castilho a quem o dito juiz deu a ganho neste 
Inventario por tempo de hum anno que se comesara 
da feitura deste in diante a rezão de oito por sento ' 
a contia de desaseis mil rs. o coal se obrigou por sua. 
pesoa bens moves e de Rais avidos e por aver a 
dar e pagar a dita contia prinsipal e gainhos no 
Cabo e fim do dito anno tenpo e prazo conprido e 
aprezentou por seu fiador e prinsipal pagador a An- 
tonio da Cunha Gago o coal se obrigou asin e da 
manr.? que seu fiado o que sendo cazo que não dê 
e page a dita contia prinsipal e gainhos no fin do 
dito afio ele o dará e pagará o pé de juizo sen 
a isso por duvida nen embargo algu e fes ipoteca 
de hua morada de Cazas que ten nesta vila en que 
vive e anbos se desaforarão do juis de seu foro e 
de todas as leis liberdades que hora tenhão e ao 
diante alcansar posão por que de nada querem uzar 


E 


se não en tudo dar e comprir o conteudo neste ter- 
mo em que todos asinarão, Luis dandrade escrivão 
dos orfãos o escrevy. 


sta o da Cunha de Castilho / 
Ant.º da Cunha Gago / 
Dom Simão de Toledo Pizza / 


Fiqua desbrigado o depozitario João 
Roiz' dolivr2 dessa contia // 


Andrade / 


Aos vinte e oito dias do mes de Abril de mil 
e seis sentos e sincoenta e oito anos nesta vila de 
São Paulo en pouzadas do Juis dos orfãos don Si. 
mão de Toledo pareseu o Curador Francisco Pires 
de Siqueira pelo coal foi dito e requerido a ele dito 
Juis que ele avia deixado em poder da may dos or- 
fãos as pesas que lhe pertensião e as legitimas da par- 
te de seu pai con as pesoas dos mesmos orfãos por 
ser sua Sobrinha e molher que os avia de tratar 
conforme sua calidade porque hora queria fazer se- 
guransa das ditas legitimas pessoas e pessas trazia 
a Juizo Pedro Cazado Vilas Boas padrasto dos ditos 
orfãos para se obrigar a dar conta delles e de sua le- 
gitima e pessas todas as vezes que o dito Cu- 
rador lhas pedir e por ser de sua vontade e como 
seu tio lhe querer deixar ter tudo pela satis- 
fasão que dele tem e o dito Pedro Cazado se obri- 
gou por sua pesoa bens moves e de Rais avidos e 
por aver de tudo dar conta ao dito Curador sen | 
replica nen contradisão e aprezentou por seu fiador 
e prinsipal pagador ao Capitão João Bautista de 
Leão o coal se obrigou asin e da manr.? que seu fia- 
do o que sendo cazo que não cumpra o conteudo 
neste termo ele dará e pagará ao pé deste juizo sen 
a isso por duvida nen enbargo algu de que de tudo 
se fez este termo que asinarão com o dito Juiz Luis 
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dandrade escrivão dos orfãos o escrevy. 


Pedro Cazado Villas Boas / 
João Baptista de Leão/ Dom Simão de Toledo 
Pizza // 
Fran. Pires de Sigr.*/ 

Aos tres dias do mes de agosto de mil e seis 
sentos e sesenta e hu annos nesta villa de Sam 
Paulo en pouzadas do juis dos orfãos Antonio Ra- 
pozo da Silveira pareseu o Capitam Fran.o Dias 
Velho e por elle foi dito que elle tivera en seu po- 
der en depozito sincoenta digo sesenta e tres mil 
trezentos e quorenta e sinco rs. do mes de 
marsso proximo pasado e por quanto estava de ca- 
minho para fora da terra exzebio o dito drº en jui- 
zo pello nan querer ter mais tenpo en seo poder e 
o ter o dito mes de marsso pasado o tivera a ga- 
nho e pello exzebir en juizo no dito tenpo e pello 
juis àos orfãos que nese tenpo servia lhe ficara en 
depczito os ditos sessenta e tres mil e trezentos e 
quarenta e sinco rs. de que o dito juis o ouve por 
desobrigado do dito depozito e ouve o dito juis por 
depozitado em mão e poder de M.º! da Silva de Vas- 
consellos e de como o resebeo e se ouve por entre- 
gue dos ditos sesenta e tres mil trezentos e quaren- 
to e sinco rs. en que asinou con o dito Juis D.ºs Ma- 
chado escrivão dos orfãos o escrevy. 


Manoel da Silva de Vasconcelos 
Ant.º Rapozo da Silvr.º 


Está desobrigado Manoel da Silva de Vas- 
concelos da carga asima. 


Aos quatro dias do mes de fevereiro de mil e 


PR if É 5 


seis sentos e sesenta e dous anos nesta vila de Sam 
Paulo em pouzadas do juis dos orfãos Ant” Rapozo 
da Silveira pareseu Manoel da Silva de Vasioncellos 
e por elle foi dito que elle tinha en depozito en drº 
de contado pertensente a este inventario sesenta e 
tres mil trezentos e quarenta e sinco rs. e por estar 
de viagem para fora da terra exzebio a dita contia 
en juizo pera que se depozitase em outra mão o que 
logo ezebio e o dito juiz o ouve por desobrigado 
da dita contia e mandou se depozitase em mão do 
depozitario de que fis este termo em que asinaram 
Domingos Machado escrivão dos orfãos o escrevy. 
a 


Antº Rapozo da Silvr.* /' 


Aos quatro dias do mes de fevereiro de mil e 
seis sentos e sesenta e dous annos nesta villa de 
Sam Paulo en pouzadas do juis dos orfãos Antonio 
Rapozo da Silveira pareseu Gaspar Soares a quem 
o dito Juis deu a ganho neste inventario por tenpo 
de hu anno que comesará da feitura deste en diante 
a contia de sesenta e tres mil trezentos e quarenta 
rs. a rezam de oito por sento o qual se obrigou por 
sua pesoa e bens asim moves como de rais avidos 
e por aver a tudo dar e pagar no cabo e fin do dito 
ao tenpo e prazo comprido sen a isso por duvida 
nem embargo algu e aprezentou por seu fiador e 
prinsipal pagador a Joam da Cunha Lobo o qual se 
obrigou asim e da maneira que seu fiado e que sendo 
cazo que ele nan de e pague a dita contia prinsipal 
e ganhos no cabo e fim do dito elle tudo dar e pagar 
ao pé de juizo sem a iso por duvida nem embargo 
algu nen ser mais necesario fazer deligensias com 
o dito seu fiado se nam com elle e para mais segu- 
ranssa da dita fianssa fes ipotequa de todos seus 
bens asim moves como de Rais avidos e por aver 
em expesial de oitenta cabessas de gado como de 
ferro que tem em ja sapetibe.................. de 
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todos os seus cobres emgenho e Canavias e tudo o 
mais que for seu e hu e outro se desaforaram de juis 
de seu foro e de toda a lei liberdade que ora tenho 
em o diante alcansar de que nada queriam uzar se- 
“nan, em tudo dar ynteiro cumprimento ao Conteudo 
neste termo de obrigasam en que todos asinaram 
com o dito Juis Domingos Machado escrivam dos 
orfãos o escrevy // Com declarasam que este dr” 
he o que entregou M.“*! da Silva de Vasconcellos que 
en seu poder tinha que o dito Juis mandara nc ter- 
mo atras se entregasse ao depozitario e com esta 
declarasam asi digo por cujo respeito se nam asi- 
nou o depozitario e com esta declarasam asinaram 
sobre dito o escrevy. 


Gaspar Soares / Ant” Rapozo da Silvr.* . 
João da Cunha Lobo // 


* Aos onze dias do mes de março do .anno de mil 
e seis sentos e sessenta e dous annos nesta villa 
de S. Paulo em pouzadas do Juis dos orfãos Anto- 
nio Rapozo da Silveira perante elle pareceo Gaspar 
Soares pello qual foi dito que elle tinha tomado a 
ganho neste inventario a quantia de sessenta e tres 
mil e setesentos e quarenta rs. o qual tivera em 
seu poder hu mes dentro no qual tempo ganhara 
quatro sentos e vinte rs. q' junto ao prinsipal fas 
soma de sessenta e tres mil sete sentos e sessenta 
e tres rs. q” pello não querer ter mais tempo o xebio 
hoje hem Juizo, e por estar de prezente o Capitão 
João Pires Monteiro lho deu o dito Juis a ganho à 
rezão de oito por cento por tempo de hu anno q” co- 
messara a correr da feitura deste em diante p.º 
o q' obrigou sua pessoa e bens assim moves como 
de raiz avidos e por aver ha tudo dar e pagar no cabo 
e fim do dito anno tempo e prazo cumprido princi- 
pal e ganho sem a isso por duvida nem embargo é 


Estes 


aprezentou por seu fiador e principal pagador ao 
Capitão Fr. Dias Velho, o qual se obrigou assim e 
da maneira q” seu fiado o q” sendo caso q. elle não 
dê e pague a dita quantia principal e ganhos no 
cabo e fim do dito anno elle tudo dar e pagar a pé 
de juizo sem ser mais necessario fazer se deligencia 
com o dito seu fiado se não com elle fiador e fes 
ipoteca de hua morada de cazas q' tem e possue nesta 
dita Villa de dous lansos e hu delles sobradado de 
taipa de pilão com seu corredor e quintal q' de hua 
banda partem com cazas de Fr. da Silva e da 
outra com herdeiros de F'r.co de Araujo e hu e 
outro se desaforarão de juis de seu foro e de toda 
a lei liberdade que hora tenhão e ao diante alcan-. 
sar possão que nada querião uzar senão em tudo 
dar inteiro cumprim.tº do conteudo neste termo de 
obrigação em q' asinarão fiado e fiador com o di- 
to Juis e eu Fran.eº Cesar de Miranda escrivão dos 
orfãos que o escrevy. 
Fran.ºº Dias Velho // 
João Pires M.teo / | 
Antº Rapozo da Silvr.* // 


Aos vinte e seis dias do mes de agosto de mil 
e seis sentos e sesenta e dous annos nesta villa de 
Sam Paulo ante o Juis dos orfãos Antonio Rapozo 
da Silveira pareseu Phelipe de Campos e por digo 
como procurador de Maria Becuda do Rozairo e por 
ele foi dito que sua Constituinte era a dever por seu 
marido Joam Roiz' Bejarano que D.º tem a ganho 
neste inventario dezaseis mil rs. o qual tivera em 
seu poder sete anos e oito mezes, dous dias no qual 
tempo ganhara. ... nove mil e seis sentos rs. que 
juntos ao prinsipal fas soma de vinte e sinco mil 
e seis sentos rs. a cuja conta entregava vinte dous 
e oito sentos e corenta rs. e restava a dever a dita 
sua constetuinte. dois mil e setecentos e sessenta 
rs. os coais lhe ficava correndo a ganho na forma 
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do primeiro termo com os mesmos ditos riscos e se 
desaforou do dito juizo e por desobrigado da dita 
contia que exzebio em juizo que do dito juis em que 
por digo o ouve por desobrigado seu fiador, de que 
fis este termo em que asinaram, Domingos Machado 
tam q escrevy. 


Rapozo / Phelippe de Campos // 


Aos oito dias do mes de agosto de mil e seis sen- 
tos e sesenta e dous annos nesta villa de Sam Pauio 
em pcuzadas do juiz dos orfãos Antonio Rapozo da 
Silveira pareseu Gaspar Vr.º de Vasconsellos a quem 
o dito Juis deu a ganho neste Inventario por tempo 
de hu ano que comesara & correr da feitura deste 
junto digo ao diante a rezam de oito por sento a 
comtia devya de resto para o que se obrigou sua 
pessoa e bens asim moves como de raiz avidos e 
por aver a tudo dar e pagar no Cabo e fim do dito 
ano tempo prazo comprido o prinsipal e ganhos e 
fes ipotequa de hua morada de Cazas sobradada 
“que tem nesta villa de taipa de pilam cobertas de 
telhas com seu corredor e quintal que partem com 
cazas de Gabriel Barboza e com Antº Bueno e se 
desaforou do Juis de seu foro e de toda a lei liberda- 
de que ora tenha em o diante alcansar possão e de 
nada querem uzar senão comprir e dar inteiro com- 
primenito ao conteudo neste termo em que asina- 
ram com o dito Juis. 

D.ºs Machado escrivão dos orfãos o escrevy. 


Gaspar Vr.* de Vasconsellos // 


Ao primeiro dia do mes de outubro de mil e 
seis sentos e sesenta e dous anos nesta vylla de 
Sam Paulo em pouzadas do juis dos orfãos Antonio |. 
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Rapozo da Silveira pareseu o Cap.= Joam Pires 
Monteiro e por elle foi dito que elle tinha to- 
mado a ganho neste Ynventario e contia de sesenta 
e tres mil e trezentos e quarenta rs. a qual tivera 
em seu poder sete mezes dentro no qual tempo ga- 
nhara dous mil nove sentos e sesenta e sinco rs. 
que junto ao prinsipal fas soma de sesenta e seis 
mil trezentos e quinze rs. e pello nam querer ter 
mais tempo o exzebio logo em juizo da qual contia 
o ouve o dito Juis por dezobrigado a elle e seu fia- 
dor de que fis este termo que asinou Domingos Ma- 
chado t.am o escrevy.// Com declarazam que so- 
posto digo entregasem este dr.º Joam Pires por elle 
o entregou seu sogro Mateus Pacheco e com esta 
declarasam asinou o dito Juis sobredito o escrevy. 

Antº Rap.”º de Olvr.* // | 


S.ºr Juiz dos orfãos 
Salvador Baldaya orfão filho que figou de 
Fran.eº Baldaia q” helle Sup.te ha mister hua 
espingarda p.? poder tratar de Sua vida p.º 


o q' ha mister contia de sinquo mil rs. 


+ 


Pede a Vm. lhos mande librar 
| E. R. M 
Aja vista ao ho Curador e com sua 
Reposta torne, S. Paulo 23 de fevr” 659 / 
Dom Simão de Toledo Pizza // 
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Aos treze dias do mes de fevrº de mil e seis 
sentos e sincoenta e nove annos nesta vila de São 
Paulo eu escrivão en comprim.tº do despacho asima | 
do Juis dos orfãos dô Simão de Toledo deo vista ao 
Curador Francisco Pires de Siqueira pera responder 
no termo da lei de que fis este termo Luis dandrade 
escrivão dos orfãos o escrevy. 


V.ta 


Não ponho duvida no que pede o orfão 


S. P. 23 de fever? de 1659 / 


Visto não haver duvida pase mandado p.º que 
hua das pesoas que tem drº a ganhos emtrege 
aho Curador os simco mil Reis q' pede e com 
quitação nas costas do mamdado lhes será le. 
vado em comta nas que der do drº que lhe Car- 
regar. S. Paulo 13 de Fevrº 659 / | 


Toledo // 


Dom: Simão de Toledo Juis dos orfãos nesta 
Vila de São Paulo e seu termo e por este meu man- 
dado sendo primeiro por mim asinado mando ao 
Capitão Francisco Dias Velho que visto este logo dé 
he entrege ao Curador Francisco Pires de Siqueira 
o contia de cinco mil rs. para despender no que o 
orfão pede e com quitasão ao pé deste lhe serão le- 
vados em conta nas qe do dinhrº que lhe entreguey 
PR fes esta por mim feito e asinado 
lo dito juis aos catorze dias do mes de fevº de mil 
e seis sentos e sincoenta e nove annos, Luis dan- 
drade escrivão dos orfãos o escrevy. 


RR Ed 
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Dom Simão de Toledo Pizza // 
Fr.co Pires de Sigr.* / 


“ae. . “e. ......c.. e. ..e. 


o RR a E Correr... verdade 
lhe dei esta quitação por mim feita e asinada oje 
14 de fevereiro 659 annos/ 


Salvador Baldaia Subrinho/ 


Salvador Baldaya Subrinho orfão filho legiti- 
mo de........ Subrinho que Deos aja que helle 
Sup.'e; he homem he pobre despido e mal trar 
tado he sequer vistir he parecer como branquo he 
lhe he neçceçario dezaseis mil reis para se vestir. 


Pede a Vm. haja por bem de lhe mandar dar 
os ditos dezaçeis mil reis ou o que Vm. of“ 
denar dos ganhos da legitima q' couve à 
parte do Suplicante E com quitação que der 
se levara em conta ao seu Curador. 


E. R. M. R 


V.te ao Curador 
S. Paulo 30 de S.bro 
de 662 


Rap.*? / / 


Não ponho duvida a q'o S.” Juiz dos orfãos 
mande dar ao Supp.te a contia q” pede para ser p.* 
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alimentos e sua limpesa satisfazendo dida quitação 
de recibo p.? q' .......... LEMDO sic iina tiras 
. S. Paulo de setembro de 1662. 


Fr.co Pires de Sigr.* / 


O Capitam Antonio Rapozo da Silveira juis dos 
orfãos e propietario nesta dita villa de Sam Paulo 
e seu termo por este meu mandado sendo primeiro 
por mim asinado mando a qual quer ofisial de jus. 
tissa desta dita villa meyrinho alcaide que sendo 
lhe este aprezentado em comprimento delle Requei- 
ram a Antº da Cunha Castelhano que logo e con 
efeito dé entregue ao Sup.'s dezaseis mil rs. que tan. 
to lhe: tenho liberado e com quitasam tudo ao pé 
deste lhe sera levado em conta digo der do mais drº 
que restar dever cumpra no asim e al nam fasa 
dado nesta dita villa sob meu sinal som.te ao. pri. 
meiro dia do mes de outubro de mil e seis sentos 
e sesenta e dous anos, D,º* Machado t.m o. fes por 
meu mandado. 


Antº Rap. da Silvr* / 


Sor Juis 


- P.º que vm. dem por seu despacho mandado. E 
o curador por elle deve não por duvida asim que 
PER RR A desse a parte do drº que pede em sua 
petição esta. ......... “-« pello que pede a Vm. 
mande q' do drº que se acha .......... petição p.º 
suprir suas neçecidades. 
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Fis...... “messão não estar na terra estar dro 
no Cofre q' entregou João Pires Monteiro o tezou- 
reiro Pantalian de Souza de ao Supp.'º a contia de. 
sincoenta pataquas e o Sup.te lhe passe quitação 
“p.º sua descarga. S. Paulo 31 de 8.bro de 662. Rap.2º // 


Desse lhe do drº q' entregou Phelipe 
de Campos, 2 de 9. br.º “de 662 / /. 


Rap // 


Reçebi do tezoureiro P.am de Soiza Pr.?, a contia 
de dezaseis mil rs. conteudos neste mandado dos 
quais foi emtregue meu curador Fran. co Pires de 
Sigr.? para da dita contia me pareser do neçeçario. 
S. P. 2 de novrº de 662 anos. 


Salvador Baldaya Subrinho 


Ao primeiro dia do mes de janeiro de mil e seis 
sentos e sesenta e tres anos nesta villa de Sam 
Paulo em pouzadas do juis dos orfãos Antonio Ra- 
pozo da Silveira pareseu Bento Pires Ribeiro a quem 
o dito Juis deu a ganho neste Ynventario por tem- 
po de hu ano que comesara a correr da feitura des- 
te indiante a rezam de oito por sento a contia de 
vinte mil rs o qual se entregou por sua pessoa e 
bens asim moves como de rais avidos e por aver a 
tudo dar e pagar no cabo e fim do dito ano termo e 
prazo comprido prinsipal e ganhos a aprezentou por 
seu fiador prinsipal pagador a seu Yrmão Joam Pi- 
res Monteiro o qual se obrigou asim e da maneira 
que seu fiado a pagar e sendo cauzo que elle nam 
dê e pague no cabo e fim do dito ano tempo prazo 
comprido prinsipal e ganhos a tudo dar e pagar 
sem a isso por duvida nem embargo algú que tudo fis 
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este termo que asinaram fiador com o dito Juis 
D.ºs Machado escrivão que o escrevy. 


Antº Rap.'º da Silvr.* // 
João Pires Monteiro // 


Aos vinte e hum dias do mes de janrº de mil 
e seis sentos e sesenta anos nesta villa de Sam 
Paulo em pousadas do juis dos orfãos Antº Rapo- 
zo da Silveira pareseu Fr.ºº Pires de Siqueira a quem 
o dito juis deu a ganho neste Ynventario por tem- 
po de hu ano que comesara a correr da feitura 
deste yn diante a rezam de oito por sento a contia 
de seis mil oito sentos e quarenta rs. pera que 
obrigou sua pessoa a bens asim moves omo de 
Rais avidos e por aver a tudo dar e pagar no Cabo 
e fim do dito ano tempo e prazo comprido prinsi- 
pal e ganhos e abeticava a dita divida sem cabes- 
sas de gado vaCum e huas cazas que tem nesta 
villa em que vive de dous lansos de taipa de pil- 
lam cobertas de telha com seu corredor e quintal 
o que tudo asim nomeado estava livre exseto al. 
guas fianssas que tem neste juiso o que o dito juis 


| aseitou de que de tudo mandaram fazer este ter- 


mo de obrigasam que asinou com o dito Juis, D.º8 
Machado o escrevy. 


| | Fr. Pires de Sigr.* / 
Antº Rap” da Silvr.* // 


Resebi do tezoureiro desta ................ 
tutor e curador de meus subrinhos filhos do de- 
funto Fr.ceº Baldaia vinte e nove mil rs q' em seu 
poder tinha de que entregou a berba pelo Cappi- 
tam João Pimenta a qual contia me fes em virtude 
de hu mandado do juis dos orfãos Paulo' da Fon. 
seca o qual ao diante está acostado por verdade 


dl 
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lhe dei esta quitasão pera sua guarda pºr mi fei.. 
ta e asinada. Oje vinte e seis de julho seis sentos e 
sesenta e dous annos. 


Fr.o Pires de Siqu.” // 


Aos vinte e tres dias do mes de julho de mil 
e seis sentos e sesenta e tres anos nesta villa de 
Sam Paulo o juis dor orfãos Paulo da Fonseca foi 
depositado em mão do tutor e Curador F'r.o Pires de 
Sigr.2 oito mil rs. para que tivesse em seu poder e | 


delles .................. da sua ordem e da dita 
contia ......... . e por pesobrgado do depoitario 
para cobrar de seu .............. oito mil rs. do 


que fis éste termo em que asinaram o dito Juis 
com o dito depozitario. D.ºs Machado tam o es. 


crevy. o = 
Paulo da Fonseca Fr. Pires de Siqur.*/ 


Aos vinte e-sinco dias do mes de............ de 
mil e seis sentos e sesenta e tres anos nesta víila 
de Sam Paulo em pouzadas do juis dos orfãos 
Paulo da Fonseca: pareseu Antonio de Masedo de 
Vasconsellos a quem o dito Juis deu a ganho neste 
ynventario por tempo de hu anno que comesara a 
correr da feitura deste yn diante a rezam de oito 
por sento a contia de nove mil e trezentos e vinte 
rs. o qual se obrigou por sua pessoa e bens asim 
moves como de Rais avidos e por aver a tudo dar 
e pagar no cabo e fim do dito ano tempo é prazo 
compridose em digo prinsipal a ganhos e de tudo 
dar e pagar ao pé de juizo sem a ISo por duvida 
nem embargo algu e fes ipotequa de huas Cazas 
que tem e pesuie nesta villa de dous lanos de taipa 
de pillam cobertas de telha na digo com seu corre- 
dor e quintal que estam na rua de Sam Bento que 
vai pera Sam Fr. que partem com cazas de Antº | 
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de Siqueira e de outra com cazas de Ant.º Domin- 
gues e se desaforou do juis de seu foro e de toda 
a lei liberdade que ora tenha e diante alcançar pos- 
sa e que de nada queira uzar se nam em tudo dar 
en tudo comprim. to a este termo de embargasam e 
o dito juis o abonou e o deo por desobrigado e o 
dCDOZILANO:  sissacaaisisiab aa gen é - dita contia, de 
que fis este termo que asinou com o dito juis. Do- 
mingos Machado t.im o escrevy. 


Antº de Maçedo de Vasconcellos / pe 
Paulo da Fonseca/ 


Aos seis dias do mes de abril de mil e seis sen- 
tos e sesenta e quatro anos nesta villa de Sam 
Paulo onde vive -o juis dos orfãos Paulo da Fonseca 
pareseu o Capitam Fran.º Dias Velho em nome 
de Bento Pires Ribeiro e por elle foi dito Juis que o 
dito Bento Pires era a dever neste Inventario a 
ganho vinte mil rs. o qual tivera em seu poder hu 
anno e trez mezes dentro no coal tempo ganhara 
dous mil sento e trinta e tres rs. que junto ao prin- 
sipal fas soma de vinte e dous mil sento e trinta e 
tres rs. que pellos nam querer mais tempo exzevio 
logo em juiso ao dº Juis em que dezobrigou ao dito 
Bento Pires e o seu fiador o depozitase em mãos 
de Francisco Dias Velho e como o requereo asinou 
com o ditº Juis, Domingos Machado t.m o asda 


? Fran.ºº Dias Velho 7 
Paulo da Fonseca/' 


cc... de mil e seis 
sentos e  Sesenta. e » quatro é anos nesta villa de Sam 
Paulo, diante ao juis dos orfãos Paulo da Fonseca 
pareseu M.'! Pais de linhares a quem o dito Juis 
deu a ganho neste Ynventario que comesara a cor- . 
rer da feitura deste yn diante a rezam de oito por 
sento e contia de vinte e dous mil e sento e trinta 
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e tres rs. 0 qual se obrigou aSim e digo por sua 


pessoa é bens asim moves como dé Rais avidos e 
por aver a tudo dar e pagar ão “cabo e fim-do dito 


“ano e fes ypotequa de huas Cazas de sobrado em 


que vive nesta villa que partem com Cazas de G.º 
de Carvalho e de outra com canto da Rua e apre- 
zentou por seu fiador e prinsipal pagador ao Capi- 
tam Fran.º Correa de Lemos O qual se obrigou 


“asim e da maneira que seu fiado 6 que sendo que 


ele não de e pague a dita contia prinsipal e ganhos 


“elle tudo dar e pagar sem opor duvida nem em- 


bargo algu e hu e outro se desaforaram do juis do 
seu foro e de toda a lei liberdade que ora tenham 
e ao diante alcansar posão de que nada queiram 
NZAR: ps saia E GU aa em tudo dar ynteiro 
comprimento ao conteudo neste testamento. | 
tenha mais tempo fez. .......... entregue .... 
... gado até real entrega e O dito drº entre- 
gar fazendo ....... ...... lho dezoito mil trezen- 


tos e quarenta e sinco rs. O que O dIÃO amis ess ; 


papeis aseitou de que de tudo fis este termo D.ºs 
Machado t.im o escrevy em que asinaram. 
E | 


Fran. Correa de Lemos | a o 
M.º! Pais de Linhares/ 


Paulo da Fonseca / 


Ao primeiro dia do mes de janeiro dé mil e 
seis centos e sesenta e sínco annos nesta villa de 
São Paulo se rematarão digo se trouxe ao juis dos 
orfãos delles Lourenço Castanho Taques a quan- 
tia de doze mil rs. procedidos de hua vaca .:.... 
que se arrematarão em prassa publica de Antonio. 
de Maçedo por divida que devia aos ditos orfãos 
da quantia de ........ mil trezentos e vinte rs. 
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que com as ganansias que tinhão vendido fazião 
soma de des mil trezentos e vinte rs. e o resto dos 

dozé mil TS. SÊ passes ba dE a que 
Ser TES sds GS ra A e ta a dE 

arematarem ................ vestidos .......... 

por este termo ouve o dito Juis por desobrigado 

ao dito Antonio de Maçedo e ao seu fiador p.? q' 
em tempo algu lhe não seja pedido couza algua; Eº 
por estar de prezente Manoel F'rz', Manoel F'rz' 

Bairros pedio ao dito Juis lhe dese os ditos des mil 
trezentos e quinze rs. a ganho; E o dito Juiz dos 
orfãos lhos deu por tempo de hu anno a rezão de 
oito por cento que comessara o dito anno de feitu- 
ra deste em diante pera o q' obrigou sua pessoa e 
bens moves:e de Rais avidos e por aver em espe-. 
cial fes ipoteca de hua morada de cazas que tem 
nesta villa junto das de Inofre Jorge que a tanto 
pagaria no cabo e fim do dito anno principal e ga- 
nho e todo o mais tempo q” estiver em seu poder p.? 
q' desaforaram do juis do seu foro e de todas as 
leis e liberdade q' hora tenha e ao diante alcansar 
possa q” de nada querem uzar sem duvida nem em- 

bargo algu de que fis este termo que assinou com 
o dito Juis Fr.o Visente de Miranda escrivão dos 

orfãos que o escrevy. 


L. sº Castanho Taques // 
M.º! Pais Linhares // 


Aos oito dias do mes de março de mil e seis 
sentos e sesenta e seis annos nesta villa de Sam 
Paulo ante o juis dos orfãos L.sº Castanho Taques 
apareceu Fran. Pires de Siqueira tutor e curador 
dos orfãos deste Ynventario que em nome do or- 
fão Fran.o Baldaya fizera petisam pera se livrar. 
pera seos alimentos seis mil rs. do drº que lhe toca 
de sua degitima, o qual drº estava dado a ganho a . 
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M.'! Pais de Linhares de que se tinha já passado' 
mandado para ser requerido para pagar a dita con- 
tia de seis mil rs., ao que acudiam ser cunhado o 
R.do P.º coadjutor D.ºs da Cunha, e dise que nam 
fizesem mais custas a seu cunhado e que elle en- 
treguava os ditos seis mil rs. como logo os exze- 
bio em juizo que logo resebeo o Curador e o dito 
Juis ouve por desobrigado ao dito M.º! Pais da 
contia dos ditos seis mil rs. e o mais que devya lhe 
ficava correndo a ganho na forma do termo atras 
não teve efeito este termo e me asinei — 


D.ºs Machado // 


Aos oito dias do mes de março de mil e seis 
sentos e sesenta e seis anos nesta villa de Sam 
Paulo ante o Juis dos orfãos Lourensso Castanho 
Taques apareseo F'ran.º Pires de Siqueira tutor e 
Curador dos orfãos deste Ynventario e juntam.te o 
orfão Fran. Baldaya e pello dito Curador foi di- 
to ao dito Juis que o dito orfão tinha feito petisam 
a Sua mercê pera lhe livrar seis mil rs. do drº que 
era a dever M.º! Pais de Linhares para seus alimen- 
tos para o que se tinha já pasado mandado pera 
ser Requerido o dito M.! Pais para pagar a dita 
contia ao que acordara o R.iº P.e Coadjutor D.ºs da 
Cunha e disera que por nam fazerem mais custas a 
seu cunhado pagaria os ditos seis mil rs. como com 
efeito exzebio logo em juizo e o Curador os entre- 
gou logo ao dito orfão em prezenssa do dito Juis e 
desta contia ouve por desobrigado ao dito fiador 
digo ao dito M.º! Pais e o mais lhe ficava correndo 
a ganho na forma do termo atras, e o dito curador: 
por desobrigado dos ditos seis mil rs. pello que logo 
entregou ao dito orfão por o dito Juiz de que fis 
este termo que asinaram. D.ºs Machado o escrevy. 

L.co Castanho Taques // Fr.º Pires de Sigr.*// 
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Anna Maria de Sig." he Fran. Baldaya So- 
brinho orfãos menores filhos que fiquarão de 
Fran.º Baldaya Sobrinho que Deos aja he por quan- 
to a dita orfã não tem hu manto pera poder hir ou- 
vir misãa a Igreja e o dito orfão neçeçita de hu 
vistido pera poder andar na praça. 


P.lo que 


Pedem a Vm. Snôr Juis lhes mande 
paçar mandados contra a peçoa ou pe- 
çoas que tiver o drº pertencente Ao 
enventario a ganho lhes mande Vm. 
librar a dita orfã doze ou treze mil 
reis pera os mandar he ao orfão deza- 
ceis mil rs. p.2 os vistir e ha devo 
meas dos ganhos de seu drº. 


E. R. M. 


Aja vista o provedor cô sua re- 
posta me torne ...... 
S. Paulo de Junho de 1663 


Fonseca 


Aos dous dias do mes de julho de mil e seis 
sentos e sesenta e tres anos nesta villa de Sam Pau- 
lo eu t.2m ao diante nomeado dei vista da petisam 
atras ao Curador Fr.o Pires de Siqueira para res- 
ponder a elle no termo da lei de que fis este termo. 
D.ºs Machado t.2m o escrevy. 


V.ts 
N ão ponho duvida ao que os suplican- 


tes pedem visto a falta q' lhes fas 
asim a orfã do manto como o orfão 
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do que pede. São Paulo 2 de julho de 
663 annos. 


Fr.'e Pires de RaquES 


Foi me tornada esta petisam pelo Curador 
Fr. Pires de Siqueira com sua resposta asima que 
e tal como por ella se vera e sendo me dada eu 
t.am a fis concluza ao juis dos orfãos Paulo da Fon- 
seca pera nella mandar é que for justissa em dous 
dias do mes de julho de mil e seis sentos e sessenta 
e tres anos de que fis este termo de comcluzam. 
* D.ºs Machado t.m o escrevy. 
Visto o Curador não por duvida a q” dé 
aos orfãos o q' em sua pitisão pede ...... 
RR é RR NE UU ST SD coal ........ 
E RE Ad sea DR E A petisão dos 
ditos orfãos lhe são levados em conta no q der de 
sua curadoria p.º lhe passar mandado p.a q o depo- 
zitario Pantalião de Souza o entregue de q' o Cura- 
dor lhe pazara quitação no enventario. S. Paulo.. 
de Julho 1663. 


Paulo da Fonseca// 


Paulo da Fonseca juis dos orfãos nesta villa 
de Sam Paulo e seu termo por este mandado sendo 
primeiro por mim asinado mando ao depozitario 
Pantalian de Souza p.º que do drº que em seu po- 
der tem do enventario de Fr. Baldaia e que D.º 
tem entregue ao Curador F'r.eº Pires de Sigr.* a 
contia de vinte e nove mil rs. que he para o alimen- 
to dos ditos orfãos visto ser pera seu vistir e com 
quitasam sua ao pé deste lhe será levado em con- 
ta nas que der do mais que em seu poder tiver 
Cumpra o asim e da maneira que fose dado nesta 
villa só meu sinal som.tº aos tres dias do mes de 
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julho de mil e seis sentos e sesenta e tres annos. 
D.ºs Machado t./m o fes por meu mandado. 


Paulo da Fonseca/ 


Diguo Eu Salvador Baldaya Subr.º que é ver 
- dade que reçebi de nosso Curador F'ran.o Pires de 
Sigr.? por virtude deste mandado e como hirmão 
mais velho a contia de vinte e nove mil reis em di- 
nheiro de contado a saber pera minha irmã Ana Ma- 
ria de Siqur.: pera seus alimentos treze mil reis e 
asim mais pera meu irmão F'ranc.º Baldaya Subr.º a 
contia de dezaseis mil rs. tambem pera seus alimen- 
tos e se lhes entregou de que pasey esta quitasão 
pera a todo o tempo conste oje 4 de agosto de 663 
annos. 


Salvador Baldaya Subrinho// 
Anna M.º de Sigr.2 orfão filha q' ficou do de- 
funto Fran. Baldaya q” Antº da Cunha Gago está 
obrigado em dezaseis mil rs. de drº a ganhos q” se 
tomou, e tem avençado treze mil e oito sentos e 
quarenta rs. que junto ao principal monta vinte e 
nove mil e corenta rs. digo oito sentos e quarenta 
Ts e por q.tº o suplicado está obrigado a dita con- 
tia e tem huas moradas de cazas de dous lanços nes- 
ta villa p.? vender e pagar a dita contia, e ella sup.te 
ser já molher e estar p.º tomar estado de Cazam.to 
e não ter huas cazas em q' morar. 
Pello que 
Pede a Vm. visto o q” alega lhe fassa 
merce côseder que pela dita divida lhe 
fique as ditas cazas e o Suplicado cô- 
vir nisso no que R. m- 
Vista ao Curador 
S. Paulo 27 de dezembro 663 a.s 


Velho. 


“ 
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